
Násser ,e: Tito Articulam-se
,
CAIRO, 9 ("ÇP!) - Os �residentes Nãsser, do Egito,

e 'IUo, da I�gosla,?a, estudarao no Cairo a capacidade de
aça,o �d?s palse� nao cOD1.prom.etidos para fazer ::malograr
a pol�Í:1ca de força agressiva. Estudarão, taD1.bém o papel
a

_

ser
. dese�_penhado por êstes países no cur�o das pró­

ximas reunloes das Nacões Unidas. A infonnaçáo é· do
jornal UAI Har;;tn", acrescentando que o Mãrec�hal Tito
.-tllifllOU .a inici�tiva de unir esforços dos países não com­
prometIdos para fazer frente' à ação do bnperiaUsmo no
Uriente-Médio.

�

Governo Reprimirá Grevistas
_)

RIO, 9 (UPI) - O diretor do Departamento NacIo­

nal do Trabalho anunciou que o Govêrno reprimirão corn

energia. qualquer :movim.ento prevista de trabalhadore�,
que não estivereDl de acôrdo COD1 a legislação que regula
o direit.o de greve. Esta manifestação decorre da atitude
dos bancários de São Paulo e Mato Grosso, que preten­
dem paralizar seus trabalhos por 10' :minutos, em data.�­
inda a ser marcada, eDl sinal de protesto contr'" a unlf.1-

cação da Previdência Sóclal.,
ANO XLIV JOINVILLE, QUINTA-FEIRA, 10 �,� AGôSTO DE 1967 r. 10.173

Irma �Prilga Ameaça. JOioYille

JORNALISTA HÉLIO FERNANDES:

Ju�z Con.firmou.
De erminado P

TODO o GRANDE MAL '''eclode
sempre como o resultado direto

- da somà de pequenos males. Co­
nhecedores acendrados dessa maté­
ria, chegam afirmar, que qraarrto
.rnerior-cs (minúsculos) foram os fa­
tôres que tot.a.Iíz.arrr o grande mal,
.tarrto maior e mais deletérias serão
as desgr-acas-o.rturidas da adversida­
de que ocorrer. O exemplo típico,
dessa 'contraposição de grandezas,
está éontido entre a fisão nuclear e c.}_

bomba atômica como o .seu resulta­
do direto .. P-orém, o. rrosso'<assurrto de
hoje não vai atingir características
tão graves -_ como o perigo do' ge­
nocídio -- que está enclausurado.
dentro d�s cápsulas dos' engenhos-

.

rruclcares , entretanto, vamos atingir
com precisã,o o debelamertto prévio.
de um sério problema que vem au­

mentando sor:t:"ateiramente (no inun­
do dos micro'-organismos) e de ma­

neira 'invisível; p<?rque está sendo
gerado debaixo do .mundo subaquá­
tico das valetas, das poças, das la­
goas, das :,,'sangas'" -represadas e em

- muitos outros lugar,es" dónde as

águas estagnada� permitem a forma­
ção das suas larvas, isto é, a desova
delas que 'entrega â vida essas mi­

rÍé�,des de Botrachudos que já
c<?nstituelTI u�a prága -regional ru­
ral; para o. município de Joinville.

RE�ENTEMEN.TE, est�ve .em Jo�n­vIlle um abalIzado .CIentIsta bló-'
logo! designado, pela Secreta;i-a -de
')\gric:ultura para atender conl profi­
'.Giênciâ'o H·af.:faire" ·Bo:rrach-udos; que
_está assumindo. proporçõ�s' de pr�­
ga �u�al em .. nossa<-região. O .Prof.'
-Tremm, ao realizar' â sua primeira'
visita ao seu nôvo campo de traba­
lho aqui em nossa área, ton"lou as

seguintes providências t�cnicas, para
aseq.horear.-se do problema que está

GOVl!:RNO EMITIRA
RIO, 9 (UPI) - O presi­

dente do Banco Central con­

firn'1.ou que o Govêrno vai re­
almente emitir, a fim de cum­

prir suas obrigações, ainda êste­
ano.

.
Mas esta emissão não

deverá -Ultrapassar os trinta
.

por CtÍl to. O Senhor ·Rui Le­
me disse ainda que a inflação
não chegará a atingir êste

assolando a nossa r'egfão rural: -A)
Colheu peixes qlle estão dizimado­
res dos ovos' e das larvas dos ·.Í3or-

'

rachudos, e levou-os pará- Ff.or'Iarró-t­
polis, a fim de observar a res

í

srêrr­
cia le o c.orrrpo.rtarraerrto ictiófago d�s >
esp éc ie-s capturadas, ein"-relaçãó .áos
insetos f'orrrrarrdo a praga� 13) 'co-:
Iheu também, d ivexs.os

'. insetiCidas'
.

que foram utilizados, --anteriOirnen:- '

te, 'para exter'rrrirrar- as larvas. dos .:

Borrachudos - e -acabaram por - pro­
vocar a morte' de -muitos peixes,- em
vez de atingir o objetivo colimado. O
Prof. Tremm, realizará diversos ies�
tes de laboratório _para esrrríuçar­
com detalhes, as Fu.nç.ões e ação na-

'

tural e artificial que pro.vocararn Ó

desequilibrio causador da dissemi-­
nação· da praga dêsses -jnsdbs -im':
pertinentes e capazes �e alastrar
n�ales cutâneos e outros de có-rrse­
.quências mais graves,- na popula-'
ção rural de Joinville�'

o VEREADOR Ivan Rod_r�gue�.,
tem sid0 uni autêntico represen-

tante dos interêsses dos' habitan-:
te� rurais de Joi�v:ille e. desde os pri­
meirps pruridos,' -do já famosb� hca-:-

-

so dos Borrachudos�', o·sr. Ivân 'R6-­
drigues assumiu o total, comprornis-:­
-50 voluntário de - cornbÇlter o maL
assolador dos' ruralistás,'-com' tôdas
a� arrfI'as que dispuze� ou quê �sti­
verertl ao seu alcance, através -do seu

p,"landato de' vereança. O .próprió·
�rof..-.Tren"l,m ..foi _ass�-?sorado:. cons-�
tanterrient� 'l;>elo Verea9pr -Ivan, 'qu�

:,

mostrou solicitude e présteza n'a cõ;_
opera�ão Com o çientista da Secre-­
tarja.-de· Agricultura. }iouvessem ou:"
tros Ivans aqui por -Joinville e ás
Borrachudos já, estariam. passandó
mal, ou melhor, agonizando em 'meio
as suas águas estagnadas.

Fazenda Reuniu Inspetores e

Tratou da. Orienta�ão Fisc.al
FPOLLS (VA) - Os inspetores de Fiscalizaç-ão e de

Cole.torias do interior do Estado, estiveram reunidos na

última quinta-feira; dia 3" no Edifício das Secretarias, em
reunião que contou com a presença do sr. Secretário da.
Fazenda, sr. 'Ivan Luiz de Mattos, do Direr,or Çlo Tesou.ro,
Sr. Waldir da Luz �acuco, e do Diretor do Serviço de

�iscalização, Sr .. Nabor Teixeira,. Colaço.

Entre os vários assuntos tra­
tado. 1,.'l,bordoU-sé o entrot'a­
nlento dos funcionários do 'Te-
3eounJ.· e Qa Fiscaliza_ção, par9-
ação conjunta, à partir do dia
5 de agõsto do corrente ano.

Tratou-se t-ambém da orienta­
ção .:riscai para os mêses de a­

gõsto e setembro, e foram da­
das, aos senhores Inspetores
'as / instruções especiais para a­

plicação da discutida Portaria
de N. 1696. A reunião, que
durou várias horas. estenden-
.,se até a noite e teve a mar­

" ca.nte atuação dos senhores
Diretores.
Conf.orme já se havia noti-
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§ A CATEDRAL. DE JOINVÚ_LE, ALÉM DE º
SE SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS, É TAM- ª
� BEM UM TESTEMUNHO DA TUÁ FÉ E DO �
§ TEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COLA- :l
s BORAÇÃO. NÃO NEGUES O TEU AUXíLIO. s
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Fernando de NOr{?nha,. deve- I ça no Rio dia 22, para depor
rá 'comparecer à sua pre- em processo a que responde
sença no dia 22, para ser in- por calúnia, injúri.a e difa­

terrogado no processo por mação, apresentado pelo ex­

calúnia,' injúria e difamação Ministro' Roberto Campos,
suscitado pelo chanceler do que se sentiu ofendido por

Gov�rno Castello Branco, em um dos artigos divulgado
virtude do artigo publicada I terrrpos atrás pelo jornalista
tia "Triburta da ImP.rensa'" I

confinado. .;..' I.; ,._.i._.l

pelo citado jornalista. _ _.
.

-

LA.CERDA TAMBÉM /.:, .l
CAUSARIA IMPASSE'

'

.

RECIFE, 9 (UPl) -_ ° ex-

nro. 9 (Transpress) - Por

I
RTO, 9 (UPI) -

-

Poderá g'ov�rnador Carlos Lacerda,
processado por Mag�lhãe�f determinação do .Juiz 'Ma- causar um .írrrpasse o confi- da Guanabara, r-egr-esao'u da

\ _ . Pint;D por t.er- escrito na noei Benedito, da 3a. Vara rrarrrerrto do jornalista Hélio Ilha de Fernando de Noro-

-RIO. 9. (UPI) �.--: O, jo:rna- "Triburia da Imprensa"
-

um CriminaL o jornalist.a Hélio
j
Fernandes, em virtude de nha, onde visitou o jornalis-

- l-is'ta Hél-io Fernandes· per-- art ig'o considerado ofensivo. FerI).andes, confinado em ser necessária a sua presen-:- (Continua na 3a. pág.)

·m.aneberá -confinado tl,a�' Ilha '__,...---�------------------------_....--_.._-------------�--------
.........------------------------

. Fernàndo. de" ·.Ndrón�a�- nl,à.s
com. p_r-ázo- fixá.çlo pelo

-

Mi­

nísfrp· da"
-

J\lstiça. t;:ste fpi-
'0 'resultadO' .. dó. ,parecer .do
Juiz 'Evandro Gueirõs, Lé,ite,·
rro pr-ooeàso , corrtr'a o > j o�rna­
lista. O magistrado_ oomstrâo­
!I"OÜ legal a decisão de' confi-

. "..'

namento, por" entender que"
as' .-re.s'triçõ.es do�·'Ato Institu- -.

ctorial rrürrrer-o dois. s.ãq 'apli­
cáveis a todos q'ue tiveram
seUS.direitos políticos .aus ....

pensos. - -,
I
_: -; �l.;;itI.�

ATE�ÇÕ�S�VPLTAD��

C asses -Produto as de se Protestam
--outra' 'Ato

' do ecretáriol da Fazenda

Jornalista T'erâ Açora: Que Recor-rer ·-ao
Tribunal Federal de Icecu.reos - Juiz 'da la.
Var'a Federcá Solicitou. Fixação

.

.:1.

.. ,

d�e P'ra.zo ao Confiruument.o
_ RIO,9 (UPI".-O .Juiz- Evandro Gueir.os Leite con­

firmou o ato do 'Ministro da Justiça que de"terminou o con­

finatitento_ do jornalista Hélio .Fernan�es pa Ilhà 'de Fer-:
n'ando de- Noronha .. 0 'Juiz· da. 1a,., Vara Federal determi­

nou," c.ntudo, que o Mitiistro· GaDla e Silva, 'da .Justi.ça,
fi�e o' prazo do c(u'ifinarnento.

.

'FERA' QUE DEPOl};'

_. �
Conform e nrevisto realizou-se em FlorianõPOlis

na últim'g, têrça.-feira, .trrrpor-tante Reunião das Clas­
ses. Produtoras de' Santa Catarina. O local do' en­

" comt.ro -'foi na ,i'Sede da Federação da.s Indústrias do
Estado de "Santa Catárina e foi muitíssimo colÍ.-'
eor-rfdo, . -dem-o-nstrando

-

estar o empr.esariado cata-

RIa, 9 ;(UPIJ _. Os meios rinense' unid<i. contra recentes� atos �do Sr. Secretá-·

políticos estavam corri. - suas:
rio da Fa_zénda do nosso Estado, que vieram de'tur-

atençõ�s 'voltadas pa,ra o' par substancialmente a, boa sistemática do ICM.

.Júiz .Evandro· ·G-t.lE�irqs.<:;'Leite',
, A mencionada Reunião cómp-a�eceram delega-

da la � yara: da ":�JU5tiça .. � Fe-,. ções representativas de tôdas as· principais regiões

.d�r�.l. -que. disse-'que o Mi-_ geo�conômicas_do Estado, o que 'veio demonstrax a

uistrQ da Jüstiç'a teve !ra�ãb. preocupação dos, contribuintes, ante- a catastrófica,

à� luz do'_direito:, _ para 'orde- implantação de no,vos dispasitivos,·" para () recolht-
nar o copfinarn�nto· 'da jor- luento do ICM, 'incompatíveis mesn�o' com a Gons-

nalista Hélio, Fe:tnq_ndes.- A .1 tJtuiç�o '-Federal e especifica:tnent�. com o Código
rnani�éstaçã(> dei· magistrado: 1���2�'fí"��������ª�������������ª������������-�����-��������""_���1!-'����������������-���-���g�'-ªg�
teve .. ,ltJ,gar hojé,' conforme-

�F���f�:��t�J:f� I· -8'UOU'
-

ra-da Por' Costa à SI-I"-a',, Danandes.-ter�o ·que· bater as V

:�:;:�;Ei:;nal Fede,al!

D.a.�··_ral·b·� 'a' '-No'va lia
r

brt8"a' " W-al-1180', ,-,RIO, 9 (UPl).� O' joma- r· r ' li
_

list!t· H{�l�o 'Fernandes, - que
se encont'ra confinado ,na rresi,d�hte da República Inaugurou T'ambém_ e�ploraçãn de minér�os no Cos�a e Silva, eX!l-minou· os

IJp.�-·Fernarido de 'Noropha� :FT' �_.- R d ..... U E t
-.

d A �.
-

-.t- I
Nordeste. ' ;. projetos "elÇtbQrados pelo

devet_ãesta;'rtoRiOdid:'22� .?um� _Q OVlae .m�.. ,.sa.ç�o �. eIC�pO�_,O. NADA-DENQVIDADES ,�inistr?H.é1i9_Belt�liÇ>�·l?e-
Sua· presença. esiá 'sendO re- � --R�CIFE. ". 9 (UP-;[) - e P.resroente costa e Sllva del- .R

..

EGIFE ",9 (.UPI) _ Ao 10.$ proprl_os
> g�v�naa.�re'8

clamada pelo ,.Juiz, da 3a: x,?u. R,€CIfe �oJe dur�te algu:nas h<?ras, acompanhado �e instàlar ontem'·
_ o Góvêrno do� .es.tados da Teg�ao) nor-

Va.ra Criminal, ,que deseja vanos de seus a8se��ores, � ,�Im. de lnaugu_rar ��em C::a�pl- Federal no Nordeste, o Pre- q.estIna. . ., �.

ouví-lo na instrução do' pr-o..:. na G:.:ande, na P�ralba! a Fabnca de Fogoe�.. Wa�hg do sidente Costa e Silva decla- REGULAMENTARA
césso -de c.ri.me de- imprensa, Nordeste. O emI?,re�ndImento �ontou.Com lnvestImento� rou que não trazia novida- ESTATUTO
movido pelo ex-:ministro Ju- da �rdem de � mllhoes,e 500 ��l .cruzeIros. nov:os, e � pro- des, mas que esperava que o
racy ·Magalhães.· O anterior ·�uçao �le fogoeS'- de�era ser lnICIalmen�e" d� 100 mIl por, fato se constituísse nUm fa- RECIFE', 9 (UPI) ..- O Ml­

chanceler igualmente ser_á ano. O-- quadro funCIonal da nova �_albg e composto de tor de g:rande proveito p�:ra
nistro Jarbas' Passarinhó, da

ouvido assim como o Em- GOO trabalhadores recrutados na regIao .

os .estados da região_. pasta do Trabalho, 'infor-
baixador Sete Câmara �

. Hé- mau, oficialmente que 'O

lio Fernan�es está sendo- OÚTEiAS INAUGURACÕES r rior anunciaram que assina- EXAMINOU PROJETOS Presidente Costa e Silva as:..

==-------------�-----�--------�----�--------__�_�-��--_��--�����_
-

JOAO PESS�, 9 �T�n� �m con�cio atrav� __ do RECI�� 9 (UPI) _ H�e �na� em'�U� a r�gu��

B ". t
-

I A'
\

. .
-

- press) � 'o Presidente Costa Plano Nacional de Produção à tarde de volta, à capital m�ntação do' Est�tuto do
'

.

anco Ven ra .', 88eour Validade �a;�f;g��:��:����):?:b�� ��bine:al
e

SUDE;i,para pernambu,cahna.
�

preMsidente Trabalh�dorIRbur�t.
do Dinheiro 'Velho 'eDl Circulil.oã8 �l��i�i������ �a!n;a��r:::laaGD:-r�: .. ['Jjr
Aprovada Pela. Câmara Federal Emenda à EXAMINARAM requerimento de informações I.·NTERROMPEU Camponeses e Povo Revoltam-se em condições de' inf�riorida:'

C
OR·ÇA;M:ENTO M·

.

t'
. dI'

o��tituição Sôbre .subsí�ios pos Vereadores �OqueI��a��� ca� :!�':�;��r�?::r: DESPACHOS Contra o Govêrno de Mao T'se Tung \
e naque a ar�a .

. RIO, 9 (UPI)' OS mem- rio número de aquisiçõeS de
- RE!C1lfE, 9' Ct:TPl) O REBELIAO IRROMPEU

bro$ da, missão do Banco Mun- extensas glebasH no interior Presidénté Costa e Silva in-:- HONG KONG, 9 (UPI) - A China 'Comunista -est'ã.
dial que se encontrain no Bra·- dos estados, principalmente A- terrompeu hoje seus despa- mergulhada hoje em. séria "Crise interna. Rebeliões estou­

j�l �g;:;,a��ma�t��-là�éJ:�cà�r .JJx�: maz�mas, Goiás, Mar��hão"', é dios normais no P,alácio das ram em várias cidades e ameaçam colocar o país numa

n�stério da Fazenda. Foi exa- ;:i�hIa.. dO- senador. gaucho pe- Princesas e' seguiu para Pa- sangrenta guerra civil total. Na. província de King Guiani

min�çiB: a prógraníaçã«) orça- ero:q_��i� a�f=����o d:ô�� 'raíba, .a. fim de inaugurar o conflito ideológico empolgou os camponeses, que· se le­
ft'lentarla para O corrente anel_. a existência de campos de pou- um� sene de. �ob�as" entre as. vantaram em armas contra o regime de Mao Tse Tung.

30 clandestinos' no interior do - quaIs uma Fabrrca de
.

Fo- A' emissora local afirma que as Dl.assas estão desorientadas
PROJETO APROVADO País, onde pousam aviões es- gões, pertencente à "Wallign� pela ação d,os inimigos de Mao. E,m Moscou a emissora

24���f;sLI!'nti.a (�P!) Câm��� traI1geiros nãO' matriculados.' o Aeroport@ de .João Pessoa oficial soviética informa que é completo o estado de revolta

aprovou ontem o primeiro dus ASSINARA CONTRATOS
é Q �difício-sede do D.E.RI• e'm Tasching� a Dl.ais importante regiã�o peTtrol:(fera da

sete artigos_dQ projeto de lei
- paraibano. China ·Continental. _ Acentua -que soldados revoltaram-se

cO�'plementar à nova .Consti-
-

RIO, 9 (UPÚ - O Mini�tro 1 PRIMEIROS ATOS �contra o Gov�rno de, Pequim e se acham sob)O' comando
tUlçao que regula o pagamen- dos -Transportes Coronel l\.1:á- - RECIFE,., 9 (PPI) Q de alto oficial do exército. <,

.

to do.s subsídio.s dos vereado- ri.o Andreaz.za, �nunciou que convênio. entre o IAA e o
res. Os artigos aprovados pre..:.. aIn�a, no. corrente. mêts assi- Banco do Brasil, para' ga- SANGUE NAS RUAS
vêem a remuneração- dos

-

ve-> nar�, c_<?ntratos .com estaleirus rantia do escoamento do., Nas ruas de Kanton o

�!�oIJ: ·tb�s mrr:lu�i�mt:�tes�O:�:.· naclon�lS. paFa . coI;tstrução. de açúcar do Nordeste no va- _sangue corre. depois dos fe-

-Câmara 'voltará', a 'retinir _ .se ·'�!d�����' de 12. mIl_ tonel�das lor de 68 milhões de cruzei- ,rozes combates entre parti-
hoje para_ :continuar--a votaçã-U:' -TOS, e a liberação de 380 mil' dários _Li. Chao Chi e ele-
dos demais artigos. \EMn.A:t;XA�<?� IÜDICADO _, cruzeiros' novos à Universi- mentos maoistas. Viajant,es
R�QUEREU . B�ASíLIA.- 9 (UP,IJ _ Deu

dade Rural- de PerBambuco, chegados \à maior cidade:.. da

INFORMACo-ES entradoa, ·no. Sena'...:lo· a mensa-
foram os 'primeiros atos do China Meridional garantem

... '� u.

_

Govê..rno Federal, onte:rp ins- que reina completa anarquIa,.
BRASíLIA, 9 (uPI) O ���n��c;��q.�n�eo�� ��ú�t talado em Recife. A Univer- com a Guarda Vermelha,

ex·-Ministro da Justica Mem plomata José Osvaldo Meira SI.·dade estava paralizada por I armada de facões e l�nças,
de Sá falando da tribu�a do �ena para Embaixador do Era falta de verbas. Os ministros percorrendo as ruas. A rá­
Senado, disse haver enviado sll em Israel. de Mina.s e Energi-a e Inte- dia de Pequim admitiu hoje.

RIO:; 9' (UP!) ._ O Banco Central voltou a desmentir
a informação- de que as cédulas do cruzeiro velho sem o

carimbo da nova moe_da perderiam o valor a partir. do
próximo dia 7 de setembro. Esclareceu que a notícia não
tem fundamento e 'que o povo terá conhecilnento corri bas­
tar'.te antecedência. da medida, quando se fizer a planifi­
éação do recolhimento das cédulas não ·carimbadas.

.

J

I
niveI, seguindo os cálculos e

previsões já feitos, para 1967.
Negou ,por outro lado, que u

I Govêrno Brasileiro estivesse
em conflito com o- Fundo Mo­
netário Iriternac1on9.1, ou mes­
mo alimentando profundas di­
vergências com esta entidaàe
financeira, sofrendo pressão a­

través da _atual missão do Ean
co 1\lundial.

ADVOGADOS VI-SITARAM'

RIO, S (UPI) - O jorna­
lista Hélio Fernandes foi vi­
sitado na Ilha Fernando de
Noronha por seus q.dV-Qgados ..
Os. defensores de Hélio
Fernandes: gosta:râm do tra­
tamento que êle vem rece-

bendo.
.

PRAZÓ FIXADO --

-

e

-Comercial Brasileiro.

(Os _debates foram decisivos, resultando rra, apro­
vação de um memodal, assinado por tôdas as Enti­
dades que se fâzlani presentes.' Ontem -a.í.nda Ifói.
entregue ao Exnlo. Sr. Governador .D'r . Ivo Silveira
por uma Comissão 'presidida pelo' Sr. Haroldo Soa­
res Glavan _ da Federação do Comércio do Estado
de Santa Catarina...

.

.

Em -nossa edição' de amanhã divulgaremos a

íntegra dêsse docum-ehto, bem como maiores co-,­

mentários sôbre ,'essa"Reunião. -Prevê'-Sé inteiro êxi-·
to da atitude ,tomada pelos contribuintes diretamen­
te atingidos pelos inoportunos atos do Sr. Secretârio
da Fazenda do.', E'stado, simplesmente impraticáveis
em todos OS sentidos.

"':'

.j

HONG KONG, 9 (UPI)
Irrompeu uma' rebelião de
camponeses na província
oriental chinesa de Shian. - A
informação foi divulgada
pela emisso'ra do govêrno
daquela província. Esclare­
ceu qUe falsos líder�s vêm
incitando os camponeses
contra Mao Tse Tung.

BOMBAS EXPLODIRAM

I ""'HONG·KONG, 9 (UPI)' -

pela primeira vez, a existên- Duas bombas - explodiram
cia de uma rebelião militar hoje em Hong Kong, en­

em grande. escala contrà o quanto a polícia local �. fôr­

Govêrno. desde o início do ças do exército britânico
expurgo ditado

,.

pel.a revolu- realizaram uma serIe de
ção cultural de:- Ma.o Tse batidas e prisões em sindi­
Tung. Captada em Hong catas comunistas. O Govêr­
Kong, a emissora informou no informou que há varIOS

que elementos da fôrça aé- feridos em conseqüência dos
rea chinesa tentaram, por choqués ocorridos lfas últi­
duas vêzes derrubar o líder mas 24 horas, entre policiais
máximo do país, reconhecen- e elementos favoráyeis à
do que o &'Pre!llier'" se acha China Ccrnunista.

da
'810_ _t, no,

do o.s membros da OLAS- de

I
mendi, que assumiu o papel de O líder do poder negro norte.­

pequenos grupos de esquerdis- mediador e tenta com llabili- ameri!cano, Carl Michael, de-
tas. dade chegar às fórmulas: acei- clarou numa entrevista conce-

. táveis ::;lar 'todos. dida ao órgão oficial das fôrçàs
SE&IA DECLARAICAO armadas cub.anas,. que se o�

I
POLí:CIA IDENTIFICA ... povo dos Estados Unidos tives-

Diz <> j9r!1.alista que a res- sem armas já t�riá derrubado
posta pOderia vir sob forma de BOGOTA, 9 (UF!) - O ser- o Presidente Lyndon Johnson.
uma declaração' dos delegados viço de inteligência do De- L?iss� ainda em Havana, que
vietnamitas. que seria publi- partamento Administrativo da fIcarIa orgulhoso de pertencer
cada �no_ jornal HGranma",' ór- Colômbia, a.pós uma série de às fôrças armadas de Cuba.
gão oficial do Partido Comu- investigações. em colaboração
ní3ta Cübano. O jornalista com a INTERPOL, conseguiu
francês' cita círculos bem in- identificar quatro dos cinco
formados, revelando que a con- indiv:duos que lassaltaram um
ferência da OLAS viu-se on- avião colombiano em pleno vôo
tem abalada por controvérsia no domingo passado e o obri·­
violenta, apesar da interfe- garam a se dirigir para Cuba.
rên�ia dJipiomática do secre­
tário geral do Partido Comu- PREGA A REVOLUCAO-

.

uista Vrugua.io, ROdne;y Ar:i.s- WA�rIINGTON, �:' _(l;TP.l)_

pciado, a portaria acima relacio­
nada, 'foi aceita pelos_ membros
da Associação Comercial de
Florianópolis, Federacão do
Comércio e Federação das
Indústrias.\.....

Em convite formulado pelo
Govêrno do Estado, a Associa­
ção Comercial de Florianópo­
lis, foi convidada a elaborar os

planos de percentuais, junta­
mente com os órgãos técnicos
da Fazenda. O referido -plano,
como se tem conhecimento diz_
respeito ao arbítrio dos valo­
!'"es acrescidos ,para fins de
lançamento do ICM.

I1?�prensa Russa Noticia
Sôbre .a Conferência de Havand

pu!;>1ic,ada pelo jornal '�Le Mon
d� , com assinatura de seu en-
vIado· e�pecial a Havana. O
c�mentar'io. :salienta que os

C!r'c�los. ofICIais cubanos es-
tao �ndlgnados com os artigos
publ�cad�s, pela imprensa co­

mun��t� el;iro.:p�La�:- clR,;t.siffC�:m-

. iIAV��A, 9 (UPI) - A con-ferência da Organiz;ção
L:=ttIn!.!-AmerIcana de Solidariedade aprovou proposta pe­
dI�do a to�ada do poder pela luta armada no continente.
latino-amerIcano. Exortou ainda os povos Iatino-ame.rica­
nos a. combatereI}'- as decisões da Organizacã.o dos Estados
A.rnerlcanos. -

�
,

PREPARAM RESPOSTA

PARIS, 9 (UPI) - O Parti­
do Comunista de Cuba estaria
preparando enérgica resposta
aos -ataques indiretos da,. U­
nião Soviética -à conferência da
OLAS 'em' cub_;.� _ç'egundn t1ota;

vaJ� orna a
Co ,ti ente

os jornais, rádio (:_� televisão.
soviéticos, não têm em nenhum
momento comentadu os re­

sultados da conferência, que
adotou uma série de resolucões
politicas, contrariando o .pon­
to-de-vista soviético sôbre a

revolução.
.

CURTOS INFORMES

MOSCOU" 9 (UPI) A
imprensa soviética vem publi­
cando diàriamente curtos in­
formes sôbre a conferência da
Organização Latino-America·­
na de Solidariedade. Porém,
notam O� ob•.ery�doFR C!ue

TOMARAM DEPóSITO

LA PAZ, 9 (UF'D - O che-
Je das fôrças armadas da po­
!fcia expediu comunicado dan­
do conta de que os grupos do
exército boliviano que operaIn
na zona de Mankauazu, onde
se localizam focos de guerri­
lheiros "ocuparam e apodera­
ram·-se de dois depósitos ele
.f:\Tll.1.aR e n1.unlçõc;-, o

-
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Grande foi a emoção, tanto no Canadá COl1.'10 na

França, quando o Presidente Francês, Charles de
Gaulle, interrompeu a sua visita ao Canadá, em

julho último., por ocasião das comemorações do
Centenário do Canadá, destacando-se entre as fes­
tividades programadas a "Expo-67", Exposição UnI­
versal, eln Montreal. Maior ainda foi a reação tan­
to do Govêrno e povo canadense, corno também de
rnuí tos francêses, criticand.o o pronunciamento do
governante francês, que encerrou seu discurso, di­
zendo: "Viva Quebec livre!".

É realmente de estranhar esta atltude do 00-'
vernante 'francês, pois é urna das maiores perso­
nalidades políticas contemporâneas. Conaegutu êle
levantar o prestígio interno e internacional da
França e também foi um dos grandes respo.nsáveí s

(corno Adenauer) que soube estender 'a mão fran­
c õsa à mão germânica para superar a crise e.urop

é í

a .

O pomo da discórdia entre Alemães e Francêses foi
pl.�àticamente superado e. esperemos que os povos eu­
ropeus corrttriuern a se entender cada vez mais e me­

lhor, a não ser que surjam Ugovernantes extremados"
que arrastam o povo amante da paz para novas di­
ferenças, por motivos sernpre discutíveis com o 'borrt
senso peculiar aos povos ver-dadetrarneri te c.r.ísbõ.os

A dificuldade imposta pelo governante francês
ao ingresso da Inglaterra no Mercado C'omuTI'1 Eu­
ropeu é, outro assunto muito delicado e seria muito
louvável se mais nações européias se entendessem
c.aría vez mais e melhor. O' motivo de procIarna.r
"QUEBEC LIVRE.", é outro assunto rnuí to estranho.
QUEBEC é a maior Província do Canadá, tepresen­
tando com os seus 80% de franco-canadenses a

uIterança Francêsa do Canadá". A sua capital, Que­
bec, ,foi fundada em 16C8 por Charrlplain, tornan­
do-se logo a capital do reino colonial da Franca na

Arn ér íca do Norte.
�

A rivalidade anglo-francêsa, pOréll'1, refletia-se
em constantes conflitos entre a "Nova França" e as
Colónias Britâ.,.nicas da costa atlântica da América
do Norte. Durante a guerra dos sete anos, Quebec,
em 1759 passou, como t õda.s as colônias francêsas
na Am.érica do Norte, ao Dom.ínio Lnglêa, após a

Proli
<

HAMBURGO (Por Sigrid von VOSS - Improssões cí a
Alemanha) - Apesar de nos últimos anos se ter elevado
constant€lllent-e o nível sccial e de se ter levado a cabo uma
intensa campanha de propaganda que atraiu numerosô..s

iovens, ainda faltarn, elU números redondos, 30 000 enfer­
meiras e enfenneiros nos hospitais da República Federal
da Alen)anha. ,Há dois anos, na Cidade Hanseática de
Eremen, tentou-se, com bons resultados. preencher as va­

gas por ,meia de uma campanha de propaganda, eln cuia
fúlcro estêve a figura da "Schwester Karin"./ Criou-se urD

nôvo traje elegante e muito chique, publicaram-5e anún­
cios e artigos, lançaram-se prospectes e brochuras e irra".
diàranl-se prograulas de televisão.

.

Nll1na "Se.gunda Onda"
está-se ago::'1a empenhado
atrair rapazes, prometendo­
lhe.-s um bom ordenado e
uma atividade <em hospita-
is 'têcn1.camente ben'l. ape­
trechados. O H enfermeiro"
tratl8formou=s'e pouco a

pouco n\l.IP auzili_ar alta­
utente qualificado que de
futnro s--e de<:;ignará d� as­
f'istente de clínica. Recor­
ir�U-se à imprensa, ao rá-
cllo e à televisãD Dara C"Iar
uma nova ima-gein dest..:t
profi.s0ão até agor� de5.>-
prezada _Nãõ rçsta -a mi­
liima dúvida que o nún1.e­
ro de!' cRf.ldldatos aumen­

ta.rá, -tanto luaj.� que os lDS

tn.tnl�nt.O"3 nlodernos e as

aparGlhagen� ahamente
co�np1icada s exigem certa

e-:::pecla11z:? _ ão téCIÜCÇI,.,
que ll).uit,as vêzes exéede 03

pendores das enfermelras
O problema que malares

prnocupações causa às a�u­
túrlda�e<:; .�anih\�las não é
a falta de candldatas, ll4'(...<O;
a grande fiu tuação e o

I

período profISSIOnal relati-:
van1.ente breve das enfer­
nl.eIrUS Em Tlamb'_lrgo, -

��r��l��f;�� aaf�:;�� �;��;
etualment<:: ocupados todos
O� lug8.res de aprendizes de
enferrnagem Verlfic:mu-se,

�����1.'di�lg6g!;c�.s d�n��r���
ras abarldonan'l a sua PTO­
f CZE'.) no-; prluüras clnco
ano'3 depo:s aQ terminada
a sUa forrnação ,quase tô-
das elas para: cas�. E um
fato lDcontostáveJ a g�an�
de "'�saiàa" da:.� enfern1.elr·.,-),"S
DO rl:garno3 CQ:TI a de7lç1a
vênià, "rnercado de casa­
Inentos". Na verdad�, as

enfermClrfl,s �ão D1."qHo pre-
tend:das Segundo a eX.-
p?-'Iel1�la �eTlsina VIa de

regr::1 ..-em ::1 ser, bo9. s da­
Das de caS3 .c:-CC'21e:1l.tes es­

pôsas e rnães carinhosas
As entidade") cOlllpetentes

procuranl pO�lbll.!.dades d2
ol)ter da.s en:fennelras ça­
sada"" aue exerca-l'irl 'e,' ",�ua ...

profl�sã � pelo
�

r..'lenos �du-

ÁLVARO _�\fVI!!PEL'­
ME'DtqO

AI)erfeiçoamen.tQ na AlemanJl.O
ClÍnica Médica

Estôlnoqo. vias biliares, fígado, intestinos. Doença de Senhora..
� Anestesia Geral.

_1>.omenje. coxn hora �o:tcada� ;.

Rua Tijucas. 1.69' - Fone 3829
(Verh"-auensarzt des Deut�cllen-Konsulates)

Joinville - S.C.< ,

NELSON�

Rua Lages, 473 - Bone 3620 -- Jolnville-SC.

C�lltica ri1:édica, üperações, -doenças de senhoras,
Pai tos. _-_ Atende a chal:t1:ados à domicílio e

de urgência.

D!t .. _ MÁRIO �A,SCIMEN'"'fO
Médico' de Crlangae

Esc.rltório: l�ua �Itajaí, 3-14 -r- Fone: 2366 "

ResídênclU! R:ua ItajaL 241.

/

Dr. JOSÉ ADOLFO \vEIH\ERMANN
Dra .. BRIGiTTE ELUNG \A(EIHERMANN

-� ADVOGADOS _"_

Inver1túrios _'_"_ Advocacia elTI Geral
Rua I\,1igucl Coato, 228,� Fone 3059

-------o;:-AiFREDDÃ-RCY ADDISON
- ADVOGAD·O -

Trabalhista - Gível ;-- CrimInal
Rua CeI. ,Reinaldo Tavares, 84
São FranCISco do Sul - se

Dr" Antônio Dias Tavares
Mf:.DICO - CRl\1"-Sc 423

ClínIca médica - cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Telefone: 3024.

da. Terra é transparente.
corn relação ao espectro
t.romagérit.íco da Terra, essa

região é apenas 'urria. janela
rnutt.tsstrno pequena. Isso .é
HIna verdade, e o rrornern apren
derá bastante sôbre os pro­
cessos /rnats tundarrrerrta.âs que
se operarn no unIverso - SÜTI-;-
p Ie.srrrerrt.e abrindo essa jane- UTI L1DADEla e lançando-se ao espaço pa- l-
ra observar e rrredtr- as radia-_
ções vindas .do Sol e das es- r pU- BL ICAtrêlas. ii
O homem, em sua natural

cunosidaGle, aprendeu, através
I-iá rna.i.s de um milhãu e me- 1 I ao possíveis observações de da histôna, que é altamente

10 de anos CX1.:ltem criaturas pnmeJ:ta mão. compensadur. às vezes até mes =AR.MACIAS
.sen'lclb-.antes ao homem na face

i
A cxp lcr-aç ão do universo po- mo das maneiras mais inespe� iii!

.río planêta. Dui'ante todo ê,s- dená ser ajudada com a CJ]O- r-a.das, corrttrrua.r- a satlofazer DE PLANTÃO
se t >ITITW, o hOmC1TI fOI oorrrí - ca.cá o de grandes observa.t.ó- sua curiosidade inata.
:!"ludo na re Ia.t ivarrte.n t.e _ tênue- nós ern órbtt.a terrestre. Isso E às vêzes dJfíCil de prever Farmácia H 9 de Março"
rnernbra.ria da atrnosf'era t.enres • poslbllitará aos astrônomos ver qual seja a recornpensa fíraa.l . R.ua 9 de Março, 462

Agora., há 3ope,nas rrove ou o céu COUl clareza sem a dís- Aflnal, a cunosidade foi um ne: 3789,
dez arros, u riornern qu€b�ou ês-;- LO::-0ãO produz

í

da 'pela a.trrios., dos rrro trvos pnncIpais que ,-com PERMANENTE ::
.se GOUllnan'1.ento � , 'fera terrestre, e assÍln pode� pel1u COI01Ubo a navegar para Farmácia Catarinense u15�'"'

dOOcS���o t:S�à�r.ore�l -S��aJ,��:;l�� �â�'l.l�fJrl�e������a� �s e��\���� �a ���t�úe ��;n%� E:�anir=l= Rua XV de /Novembro� 503

e-peCI3,rlaS VIndas da )nd::.a, o da, Terra do Sol e do .orór;r!.o rlC3. jarnaloS poderia llTIagInar Fone: 2318.

ouro do Nôvo Mundo, uU as p::::- Un.tverso:
- -

o Iôvo IVlundo do século Vln-

,Ies _Rrocedentes da Bala Qe Eln virtu� de ser opaca a te.

'..rlLldson,- em t:_elnpos rCD1.otoS. atmosfera da Terra, '"' tem-se Não há dúvida, absolutamente

1
E'isa ::�evolução pode dar �

I
nTu.ito pouco conhecimento sê- de que um- programa_ espacial Pi-nta-o Parac--;pecie humana urn '�:stelna bre as radlãções gama e os ra- dinâmico trará, da mesma for- lI'i>óIl

unIversal de co:nunICaçOe'3, d-e llJS-X e ultra-vIoleta do Sol e ma, ao. hor�lem, os y!êmios de

I
Habeas-Corpus '

grande capaCIdade, lHlpulsl0- d9S estrélas. "'o""'hpClmOntO prodlglos e r.e

l1.ar granden1.ente as o:pserv..l- '/Tudo o que os cientistas '3a- �u;:c.o; 0:U8 ;'.ütrapacsarão d� Es�á de plantão p�ra co­

ções n'leteorológlcas, dar um I hena acer.aa do Sol hOJe em dl.a lTIuito os IDve.st.llnentos neces- nheclm.entos dos pedIdos de
I rnelhur SIstema de narvega�ão, I êles o aprenderam fazendo ob- sárius em dlnhClro, materiais

I
Habeas-Co:rpus, fora das

I
e tecnologIa avança'Cia, nU111 servações da reglã,� -da luz v.!. -

I
e intellgêncla_ horas normais, o Dr, Fran-

sem-nún"lero de ca:n.."l:pos, CUJO'3 II zível,_ para a '(lual- ai atmosfera (USIS) . cis,co Jos.é Rodri.gues de Oli-
beneÍlclos ser.ão � e�spalb 2"d.03 .

por todo o sIsteU1.a industrlal,
"

I
velra, JUIZ de D1reito da la.

eco-nomIC-O e 30Clal�- ����"""'���� v�ara, Rua Dona Francisca,
MUltO:;; vêem 9 espaço C011:1,0

�����00,.J � 538, que atenderá onde esti-
uma mlna-'de ouro Intelectual

F NDI�"- O' TUPY S A V€r� com o Sr. Ayrton Adel-
de l:;lOVOS conhf=GBpentO'3. :'-Jo U \dA • Q

I

I
fo de Brasa, Escrivão do

'���-1i�:d?�ên��;: t���o p���;�r�� t
� Crime. r€sidente na Rua

Implícaçõ�3 n;::t, VIda do ho::.�em _Edital de Convocação para I Paàre Kolb, 1.005 (fundos)':
sôhre a Terra e no� SCL'::;- L_;-

rlZ{;��:S J�;�;��tu��s. LU;:j� fc��a Assembléia Geral -Extraordinária
- --000-

pe�o homem, uão é UH1::t Lna1:l­
dRqe en1. SI nJ.:�s.G:"l..a, rl.1.as o J 0:::::0
de g4'an:::les e<Y:;:':)rç 0'3.. Ela' é a�

;len�'3 un1.� pa.1.'lJe do v�sto p.i.. 0-
gralua c:3pa;:lal que eXlg':.! o�­

ga nizf}.çã-o e o maIS efeLnTo l' o

o.a haJ:n,..ldaue, ®nerg.lâ, det3r­
r:,Y;.n�-ç.ãu e r"ecursos do hOlT,S::1.
O Z" ...gn.:.flcsdo r�::tl da pe:.,qul­

S 1" espac.lal €
I

r...lulLD n1.a'or 'oue
o -d8_, sImples exp;ora,-�b,o do ês- 1) HOUloÍoe:ação dQ aumento de capital
"'pac-o, e das novas lTIa.raVllhas "" para :(

e oescobert�t,S que se pO.:::ssa�1. NCr$ 17 OCO. 000 ,Cü; e

1:S
encontrar.

Po:� e.xemp:'o. o p�-ograma de 2) Assuntos dlyerSOS de interê1sse da Sociedade.

I peSC:il'l'3a espaclal contnbul COil1.
u esfôrço para por à pobreza e Joinvllie, 9 de -agôsto de 1967.
prorr,�vT2T o, b�:ln-estar hun1.a- _ � _� ,

no, a uX111ando a aumentar o Gert Schn:üdt - Diretor Gerent'e

I
GreSClment0 econômICO e tec-
no:óglCo e dando ,ao nôvo a 0- I

Torne seus produtos co-

portunldade de ajudar a SI Dr Raul Sclnnidt - Diretor Gerente nhecídos em todo o Estado ar.-

rne.smo COln u ln:sreS0o d� noya.) � �,
._ __ nunciando nêste 17latutino.

l ahVldades econô�icas. ���
DEU dos luais li11.PO'-{.,; n 'v"C-:; l'

< -"",-"--�-�'-----�-..:.--:::.:=-'------- -�---_--_-���_IIIil!Bl--"'---Ii---_--.

rna.nda.do por Montcalm, mas tanto êste corno Wol­
fe rnorrera.rn na luta. Pelo Tratado de Paris (1763) o

Canadá passou a ser território britânico, retirando­
se naquela ocasião 10.000 canadenses para a prança
e pennanecendo no país ainda 60 008.

O "ATO DE QUEBEC" em 1774 pretendeu fi­

xar um estatuto de equilíbrio entre as duas etnias

diferentes, pois o desentedimento entre os canaden­
ses de origem francêsa e os ingleses tomava vulto
cada vez maior. Após superar rnuí t.a.s crises inter­
nas, devido às diversas correntes étnicas _e ainda

religiosas, o Canadá sagrou-se corno um dos pou­
cos países que sabe viver sem guerras A "Auton"1o­
nia Oornp.le t-a " o Canada obt.evê erri 1949, passando
a integrar a Comunidade de Nações Bntânicas, pas­
sando os naturais do País a serern "Canadenses" e

não rna
í

s
'" Britânicos" .

O Canadá é o segundo país ern superfície do n'111D­

do, com 9,960.551 quilômetros quadradas e uma po.,

pulacão acima de 20 milhões de habitantes.
O Canadá sempre soube conservar o prestígio

francês, pois praticamente tôdas as publicações ca­

nadenses aparecem simultâneamente em inglês e

francês. Em vez de se C<imisculr em assuntos que
não lhe compete", o Canadá provou gue prestigia
tôdas as boas intenções para rnariter a paz entre
todos os :f)ovoe, contribuindo também na Fôrça de
Emergência das Nações Unidas (ONU). O seu atual
.Pním.aí ro Ministro, Mr. Lester Bowles Pearson. re­
cebeu o Premio Nobel da Paz ern outubro de 1957,
logo após ter conseguido impedir a então guerra no

Oriente Médio, erri 1956. Na recente guerra entre
Isral e os Países Ara.bes faltou muito antes- um

"Pearson" para conseguir a Paz do que um �'De
Gaulle" para proferir esta exclamação duvidosa e

de efeitos indesej áveis, infelizmente. kdmiradares
que sornas de gov:ernos que sabem dirigir o seu País
ern paz, preservando os seus filhos, serripre quando
fôr possível, de conseq

ü êrrc í

a.s funestas de lutas e

gu.erra.s , curnpr+rn e.n t.a.m.os por ocasião do Centená­
rio do Canadá o seu priu1eiro Ministro, Mr_. Pearson?
oorn o também todo o povo canadense O secretário
do ga.brnete do Primeiro....l\tIinistro, Don MacKenz12,
nos agradeceu, a pedido do l° Ministro, as expres­
sões de amizade e congratulações.

A li.urn azxfda.de vtve hoje ou rncí o da maior revolu- I
c
ã

o JornaIS corrhe.c ícta . _Ela teve inícAo como uma revol
ú

ç â.o;
cientiflca e t.écnâca, mas seus efeitos a.ba.Iararn muitas t.ra­
t"dições:_ e osturnes , e doutrinas _antiquadas, porque a ciên­
cia riã.o está 1 fechada riurn, vácuo. Uma velocidade de mu­

dança sem precedentes será o traço característico do fu­
turo. Fara uns, isso s.lgri if í.c.a a extinção de uma existência
c onro.r t.á.vel , mas para outros pode significar desilusão e

d esesjrê ro . Ainda para outros, quer drzer oportunidade e

pregress.o No entanto, ninguém poderá fazer o t.érn.po
voltar atrás.

•

8)
ra'nte algumas Iror-a.s .

alguns rio.spfta.ís já há cre­

ches para os seus filno.s.­
No entanto, nl-ngu3J;:U .se

entrega à \lusão de que
Ulua enfermeIra casado se­

Ja a mesma co'sa do' que
un1.a enfe::.-nl.ell'u sol:'elra.
No entanto, o seu trabalho
aos domingos e fenados e

como enfermeiras noturnas
constitui uma boa contr:-
bUlçao, alén� de lhes' as�c­

gurar llHl cObltacto carn a

.C:-�la prof,ssão e com os pro­
gressos da medlclD a, o que
facilIta o seu regre.3�O à'3
clinIcas e aos hüs�itals�de­
pOlS de 03 filhos teren1. C:"2S­
cldo
Apesar do bOln pao.:arílen­

to, de um reglme de tra­

balh9 con'l. hora <;:; vagas su--...

Ílclel].te'3, ·;r·2'::ad/"_;�cjas� con­
fortável"> cOlll>,;.nll apax.ta­
ITl0'nto lndepeJ"ldc.nte, p3�­
ques de estacionan"1E!.n� J

dIante d.a porta.. aDe�aY
das grandes o.)2ortullldc".de'3
,Oe C3sar e "'de 8..scender a

.� Ull1.a boa poslcào :;;ocia1. -

contjnua t':.2ndo llec�ssárlo
E:ao convidados os Senhores Acionistas para a

Assemblüa Geral Extraordinária a realizar-Se às
nove horas do dia 25 de agôsto de 1967, na sede so­

cIal à Rua Albano Sclunidt N 3 40D, distrito do Boa

Vista, Em Joinville, com a seguint-e

TELEFONES
ÚTEIS

a1,1:;:Ur' l)O.C tad.os 03 rrrcro.s
da propagân::1a a atenção
pa.r-a a profl�são de enfer-
luelra.

"' SLUdl0 Han'lhurg"
UHl 00'3 maIores C'3tÚdlGS CI­

ne:rpatogJá!ICOS e de tele­
'Vlsao na Alemanha, está
I eallzando un1.a nQva séri2
para. a teleVH'ião suborclEla­
da ao título "Hosr51tal do
Pôrto "

, na, quàl f<Schwes�
ter Inge" àeSelTIpenha o

papel p�nnc.!.pal A boa a"!"

ceItação da", ��érH:s VJB'ê'1-
ladas ÚQ Pôrto d� Harú­
bL'r�o conÍlrmaram que o

ambIente portuárIO e ham­
burg1_lêB "exerce g .�@.nde a­
traC!ão sôbre o púbhco a­

lemáo e estrangeIro � Em
varl..OS paí-6es estas sénes �

� g-'ÜzalTI da lTIaíor po:g..ular�-

dag��ta_se co-m� Que -ar

-

a­

lu-ável._ Sch-wc3ter Jngcn, -

:::empre p:r;ont3. a Bj1_:d�r e,-3,
dar bon'3 con.c;elho'3, faça
nqscer em. m1.11ta..S expe"­
tadoras o des'3Jo de SClKLur
a Ç�3,:T2ira d2 enferrn8Ira
N�q,p se dÚ"lda do bom T�­

§'l;lltado cte.st3� e:amp.2 nh-:::t .

ORDEl\I DO DIA

M

�
i-

r
I

--,..'
CONSULTAS: Das

-

15,30 "às �19-,-hoi'a• ..;,>.

Sábados: das -10 i:s.s 1Z horas

li
Cons e !tes.: Uua

-

Abd()n Batista, 56 - FORes 3350 e 2450
, �_"_CONsuL'iAS COM aOHÁ" MARCADÁ IDr,. �EN-!A�JN fERREIRA GOMES

I--ADVOGADO-
Lobrallças. )Dêspejos� In.ventários, ''''Habe2S COrpUSllD�

} Contratos. DesquItes, Reclamações Trabalhistas, etc.
Es,-ritÔrío: Rua .J.erônlmo Coelho, 91'- FONE 37

...

19

411:�esidêncla: Rua Pernambuco. 423
.. - .. --�_",-..",_�� ,.....__,.. ----.....,,_-

Dr. RUY PARUCKER
_. ADVOGADO -

Hajaí n_, 3-51. -,
FONE: 3158

...... '" --=- - �

l!'::xpedienteg-� 17 às la hs.; aos sáhaà.os� das 11- à� 1.2
�" ..!O.INV1LL� - se""

9r:- ftll.O-$A:LDA'NH� fRANCO
�

� <, ", �
-< --<

"

'- '

-_- Médico -

Uoe.n�a3 de CrIanças e Clí7{tca Gerar,
Con-sultôrjo: Rua Abdon Batlsta', lO'J

�banlados a aw=tlcluer hora do dIa e da nnlt,.e

Residência: HOT'EI. REIUi - Rua Pe.dro ':L-obo. 40

AUNAL1_:O S. THIAGO
PublJca O ".Jornal do BrasiP', em

sua edIção ele domingo, 23 de julho de
1967, lUa. ,página cio ]_O cadE;rno, uma
reportagern' de LUiZ Antônio l\Iladurei­
ra, envia.do espec1:::ü do 11:1.BSmO (ilano
a Itabil'a, Estado de Minas, para ave­

ng"l"!ar o que está se passando ah, e:rn

consequêr:cla da intervénç'ão do, d'3.ljQ
na vida súcial daq!1ela oidade lnlne:!.�

ra,' lo_çali�'ada e1'n uma regül0 de �al
lTIodo rica CUl n1inérios de ferro, q'le
6ain t H llalre, .segundo declaração do
ÚleSlTIO Jornal, ao visitá-la, por oca­

sIão de sua excursão pelo Brasil, ex­

claulou: "Esta região pode suprir o

mundo inteiro de n1inérlo onde ferro,
que Saint Hílaire, segundo declara-
ção dO' � mesmo jornal, aÜi visltá-la,
por ocasião de sua excursão pelo Bra�
si!, exclamou: "Esta região pode su­

prir o Hlundo inteiro de min:Srio de
ferro durante SÉculos e séculos!

Dizemos aSSln'1 ullleamente para
atendermos à epígru'fe sob a qual são
registrados os acontecul1 entos de Ita.­
bira, epígrafe nada mais náàa menos
do que esta: "SaC8Idotes Acusarn Dia­
bo de Alucinar Menínas em Itabira"
- isso porque, de nossa parte, me­

lhor concei to fazcn:lOs a Tespeito ela
qualidade dos Espíritos ql..�e ali est�)o
atuando sôbre os eEcarnados, a firn de
prestaren:l. sua colaboração no prcces­
so luetafísico, em voga nes..te nosso

sfculo de tenebrosa irrupção das
idéias materiallstas e ateístas, para
alertar os hornens contra êsse rnes­

mo materialislTIO e êsse tren1.enda­
mente pernicjoso ateísmo, que podem
conduzir a hUll1.anidade à sua própria
destruição peJa bomba atómica. Siln,
o dilema h'1.contestavelmente é ê:ste:
ou a espécie humana aplica tôda esta
imensa cultura que soube desenvol­
ver, em- benefício da felicidade real
dos sêres inteligen -Ces criados por
Deus, felicidade' real que se cohdic.i.o­
na à imortalldade da alma e à sua

submissão à Vontade de Deus, na

qnal encontrará sua plena liberdade
de ação, ou a aplica apel-laS a pro­
pósito da obtenção hedonista dos
bens materiais ,por sua, própria na­

tureza, fungíveis� de natulL"eza enga­
nosa ,quanto à felicidade, que podem

��djdna -- 'Ci ruq;�ia - Proctologh
, Consultas das 15 àR 18 hora..�

G01l5ult6rio: Rua dos G!nástícos, 25G (e�qujnu. cOl.n

Rua Blum�naur�- FONE 2938
Resid&:ncia: Rua 1\1&1. Dcodero, 4Q4 l:;'lONE 3 ..)(}O

Dr. RIDEIIlQ DE CAMÁRGO
Cirurgia Geral � 'Curitiba,

g:3t.blna"o� V!as 13l[lares� Intestinos.. Doença�
,

')
Anó-re�ais

Cons : IIosnif;1a,l São Lucas - Av. João Gualbertu.
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consqltas das 14 às 18 boras
:H�ESID:e.�CIA: Rua Buenos AIres, 205 - FONE�: 4-2717
��. r r .., 44�P. ...... pp-

v....
w .. ;_,.::_,..".-c_._

- �

EVANDRO PETRY
_

CÍínica e Cirurgia de Turn:ores
Ó)'TisioLe_gi-a ,- Radioterapiq,

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 � FONE 3fj71
R.e.sidência: Rua Mm: Calógeras, 243 - 3440

Cons�ltas diãtüünente: Das 15 às 18 hora.s
.....tÁ .... .. ofIIIh.... ",\",_ ... ,........ �

Especialista: Rins e Vias Urinár'Hi.S
Tratamento e Cirurgz.a: Ell,ns, UTêter, Bexzr,.}'l .. PrO;HauJ, . 7
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812,

jReSidência: !tua Dr. João -'-Colin, 144 (ãpt-o. 1) -
FONE 3928 �!'..'�. I

��������� ���",. _!IO��C::_�!!2'-...S_12 e da. 1" •• 18 bara.

agôsto de 1967

Â. NOTíCIA S. Â.
Emprêsa Jornalística

Diretor-Pres1den� :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FrtOHSTttCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

· SITRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar� 406
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av.
LIbero, 502 3°
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/l. 510 - Fone 4-9522-&8-
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua !�arques do
Recife, 154 - 4P and.- con­
junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua

CeL Vicente, 456 - 2° and.
--(.)--

Direção� Redação e Ofi--
cízaas.i, Rua Abdon Bn tãs-

.

ta 149 -

_
Caixa Postal" �

TELEFONES:
RBDAÇAO ..

ESCRITóRIO
GER:E1NCIA .,

JOINVILLE S � C
> --(.r,,-
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00
Semest:!:al ..... NCr$ 15,00

3213
2411
2412

Fo-

Corpo de Bomoefrofl
Delegacia de PolíCia
Guarda de Trânsito e.

Guarda Urbana
Hospital Municipal
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade
Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Foruzn

2-444
2333
2991
3555
266�
277'"1
3312'<
2-888
2111
2211
2983

. 359.
'''_.,L''

•

•

O
.' 2'rIOs .••• '

propor«_ionar, sendo, neste caso, a hu-
\1

manidade atual des.tinada ao aniqui­
lamentO-,'para que outra, mais dispos-
ta a obedecer à Divina Vontade, sur-
j a à face da Terra, para organizar-
se em tênuos de un1..a coletividade fra­
terna, em um luminoso mundo de re­

generação, ern que o nosso planeta se

deverá transforar incoercivelmente,
1Jorque esta é a Vontade de Deus e

contra essa Vontar1e ningu�n:l se pode
insurgir.

Ora, nós estamos vendo o pouco
caso que a hum-anidade está fazendo
das cousas espirituais! Religiosidade é
artifício SOCIal para uso externo, pois
que se contentam os homens com as

práticas do culto externo, deixando de
lado qualquer esfôrço no sentido de
compreender os ·princípios da Filoso-
fia Espiritualista, em sua essência
evangélica, advinda com a descida do
Cristo· entre OoS homens que o conde­
naram ao suplício da cruz e até hoje
ainda ai o conservamj- errando mons­

truosamente,. pois que o Cristo já de­
veria. se.r apresentado aos homens na

apot"eose da sua ressurreição e jamais
na forn-;.a ignominiosa do horrendo
suplicio da cruz! isso porque o estado
de consciência do hon1.em, de tão pe-
caminoso que é, não Q permite ver

IIo divino Oondutor seI'lão nessa :forma :S,
de supliciada. Sendo assim, o que .lf1irnporta ao hOlnem? Não. é- o refor­
rÚlar-se, deixar os caminhos da ma­

terialidade, únicos eríl. que ainda' se
agita, únicos em que o egoismo lhe
manda caminhar, para afanosamente
procurar o da espiritualidade, ao lon-
go do qual encontrará estímulos- à
virtude e ao 1;)�m, que lhe darão a paz
na Terra e a felicidade nos céus: Os
convulsiQnários nada mais são do
que médiuns agindo sob a ação dos
Espíritos encarregados' por Deus de
chan"lar o homem aos bons caminhos
da espiritualizaçãE>. Nem exorcismos,
neITI. explicações parapsicológicas os

demoverão do seu trabalho' que con­

siste em Inostrar a luz da verdade aos

piores cegos� que são os que não que-
n:.m ver. Estudem a Filosofia Espí- I
rita todos os que sinceramente qui-

lizerem conhecer a verdade - e esta
lhes será desvendada.

Pt�:tt:H:Oi!UICi!:�_�_�--�=-=-=-\=--=-�-�_
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aTelegramas
'em

,Destaque

• o

Presos
COI1l'positores
RIO, 9 (UP!) - Dois in:­

ternos da Penitenciária Le­
mos' de Brito. Aderbal Crl1,z
e Manoel Rodrigues da Sil-

Iva Filho, foram inscritos
no Segundo Festival Inter-
naciu.!"'i:aI da Canção Popu,- Ilar a realizar-se na Guana-

!bara.' Sua música HSinfo-

i jnüi. Tropical;', foi gravada,
por �liana Pitman.

I
p - ,

j������������������������

Fábrica
Faliu
NóVO HAMBURGO, 9 (U.'
P.I.) � Com trrn

. passivo
de ,800 milhões de cruzeiros
an tãgos, foi decretada a fa,­
lência 'da Fábrica de Cal­
çados Grande Gala, cujos
�rodutos' haviam cunquista­
ao rerrorne nacional e até
iI?-ternacional. A emprêsa
v íriha operando em, regime
de concordata e dentro de
um esquema de ,recuperacão
�m grupo de credores, po­
rem, nao aceitou u tipo de
pagamento impôsto nelas'
executores da concordata�
r�que�eu a falência da orgi'r'­
nIzaçao. _A Fábrica Grande'
Gala� tinha grande' número
de op'erários.

Mourão­
Deporá
rarIgií��'JlP�ourE, �s��
'����img��v�1�s, ngel��o'acu��:
"ções' qüe p'esam sôbre' seis
'-elementos policiais miÍitares
responsabilizados pejo

.

as­
sassinato do Sal�gen to Ma­
noel Raiulundo Soares. que
foi torturado e morto por
questões políticas, em P.
Alegre.

Participação {
Autorizada:
B,RAstLIA, 9 (UP!) - o

Govê'rno BraSileiro autori­
zou a participação da FAB
no programa de pesquisas
atmosféricas à grande alti­
tude, a ser cumprido pel�
fôrça aérea norte"'amerí'ca­
na, cum balões sonda. O
pI,lo._Jgrarna será desenvolVi­
do em outubro e novelubro
dêste ano.

Nôvo
,i Foguete, ,

/

l RIO, 9 (UP!) - A Base

f ��u��f�;;'�� �o _ Ir:����:���
de um nôvo foguete, tipo
HNik" Caju. Os técnicos es­

tãu ultimando os trabalhos
para o 'lançamento marcado

para o dia 12, quando se

encerra -a série- denominada

i
de ,"projeto gr,anada".

,

'. Apresentaram�
Des.pedidas
FLORIANóPOLIS, 9 <�s­

pecial) - A exeraplo -de
seus colegas �vil?-sio Ca9n
e Pedro Ivo Figueiredo de�

Campos, dirigiu-se também
à sede do, Cumandante do

Quinto' Distrito Nava,.l, o

Deputado Zeni Destri. a

fim de visitar o Contra-:-Al­
mirante Jqsé d� Carvalho
.Tordão de partida para a

Guanaba'ra ,onde vai ocupar
alto pôsto na Marinha de
Guerra. Falando à im­

prensa sôbre o enCl!\ltro,' o

presidente do MDE catarj­
hense frisou que em nome

de seu partido foi levar as

despedidas e as considera­
cões devidas ao Almirante

Jordão,
.

pois graças àquela
àutoridade tivemos em no�­
so Estado, nos últimus anos

um clima� de paz política,
evidenciada pelo acendrado
espírito demo:crata daquela
autoridade militar..

'

-Poltrona
Histórica

-

tRIO, 9 (UP!) - Aten­
dendo a' solicitação do Mu,­

&.eu de História Nacional, o

Ministério da Educação �n­
tra.rá em entendimentus -

com a Aeronáutica para
conseguir a poltrona do a­

vião ou parte do aparelho
em que morreu o ex-pre.si-
dente Castello Branco. A-

medida foi det:�rminada

pelo M.inistru Tarso Dutra, �
acolhendo apêlo do Diretor

do Museu, Comandante Léo
Fonseca e Silva, que quer
juntar a seu acervo qual­
quer pedA,ço do avião 'per,­
tencente ao govêrnu do Ce-

,
ará.

IprazoEstipulado
BRASíLIA, 9 (UPI) - A

,Comissão de Justiça da Câ­
mara Federal deu prazo de
1'0 diap' para que o Deputa­
do Nélson Carneiro apre­
sente a sua defesa no pedi­
do de licenca para proces,­
sã-lo, em cõnsequência do
tiroteiu que travou 'com o

Deputado Souto Maior.

a
RIO CVA) - o que tern faltado no BrasiJ, aagu.ndo

'declarou o '�'Mlnistro HéIío :aeltr�o, aqt\'ser bom,erH�.. ge.ado

pelas classes ernpr esa.r
í

ats do; PaíS;" é pi-:�,cis'.tll1ente o recb-,
ririec í

rn en t.o
"

coraj oso e singelo d.a
í

rnporrt
á

ncí a do' óbvio,

\
para em seguida dar a, ésse óbvio as soluções evidente'­

mente recon'lendãveis� o que, é sernpre muito mais. .currcu
de Levar a cabo do que a formulação de ambiciosos esqu(',­

,

mas abstratos.
Revelou o Titular do ,Planejamento que cada nove'

,

govêrno, cada rrôvo ministro; càda diretor rrô vo' assume o

.

cargo cort've.n.c
í do de que D que' Está faltando é um ri ôv o

plano, uma nova e brilhante concepção, urna fórmula má­

g:ca que a ninguém ocorreu. Frisou que na maioria do s

casos, s izrgern , então, novos órgãos, nova autarquia ou

nova €mprtsa públicá.

44 ANOS DEDICADOS�'.A--sANTA:�-CATARINA

_::' J-ÕInville;·:'lO de agôit'o:�d'e" i_967

�'A NQTíCíA�', .. �SIA;".
EMPRÊSA -JORNALíSTICA

REl.·ATÜRIO l?-� .,riin,ETORLA

S�nhC?:res Acionista.'S:, ... .

Cu�windb --:as disposiç,ões legit�s e estatu.tarias, te;mos a

grata satisfàçã'cr de submete"t�· a vbssa apreciação ó bálanço geral
bem como a demonstràção. da conta de, lucros e perLias, tudo re­

ferepte ao ex�rcícjo sQc1al encerrado eu1. 30 de junho de 1967,
acompanhados do parecer do conselho fiscal.

Pelo exame dos citados doêu�entos" os senhores acjonist�,c:
encontFar&,o os elemento:s necessários à verificaç�o da re�l _s�­
tuação desta sua so�iedade, bem corpo pQderão constataI: que
esta diretoria tudo faz, para obter os resultados que, ora vos a-

t;>resenta para julgamebto.
'

Entretanto. para quaisquer optros esclareCimentos aUe se

tornare::t!1. nece:ss�r-ios, perU'lanecemos ----desde já," a vossa ipt'eira
disposição. .

Jüinville, 7, de �gôsto de 1967 _'

NERVAL PEREIRA - Dir. Presidente

4_RINOR FRtJHSTUCK - Dir. Gerente

BALANÇO\ GE:a,AL ENCERRADO EM 30 DE .JUNHO DE 1967

A'1:I-VO

HviOBILIZADO

J)n,óveis e Máquinas e Acessórios
l"Tóveis e Utensílios, Tipos, Fios e Lingotes,
Títulos e lVlarcas: Ferralnentas'

Re3.vaJiacáo do Ativo .. .. _. .. .. ..

,DTSF'ONíVEL

çaix�E�:EI�nl��ú A 'CURTO' PRAzo
','

:!V[a;terial de Impres.são; Contas Correntes e

participaçõe�'S em outras sociedades
CONTAS DE COMPENSACAO

Açõe� em Caução .. . :.. . ...

37.786,46

4,936,46
51.833,35 94.556,27

o
OS OBJET1110S I

tuadns a respeito da expcc- que, a rIgor , precisamos fa- execução coordenada do que Di.ret.r Izc s c Bases as cl.asses

--.,�' ta�iva do €nlpte�ariado re- zer são três cofsas rrru íto rio p
í

an e jarnerit.o própria- i produtoras tudo
.

farão ao

Acentuou o Sr. 'H'é l io Bel- ve la rri que se r e
í

nst.aIou no s irrip Ie s dc e.nuncí ar c rrru
í

t.o ;'""lcnte dito €n"lbora, continue seu aIcarice . pois a luta pelo

t.r ã.o que devemos lutar para País trrri 'c.l irrra de, confiança d I
í

c T de l eva r a cabo: íazcr �sle a .s er Ln d
í

sp en.s áve I, d,csenvolvimsnto é .a grand.e

conseguir urn sfsterna �e na r-et.orna.da dos rreg óc.í o s . o func i on ar corn E.ficiência lTIOl'lTI' '-..-ltr ou a n to à ação gO- ban :leira, que o povo e Gb­

abastecimento satisfatórIo, que e r-e.a.lrrierrte aUSpl:�1080, aquilo que já cx l s te ; obter

I
vernu.rncrrta.l . No seu- enten- v

ê

rno cí.evcrri desfraldar e

qu acabe com o absurd,o de visto que já está ríern.onstra- um rra
í

n
í

rrio de co::::>rdena- -iu', o que é necessário é segurar juntos.

u� prcduto apme�"lt8.r de da a irnpcrtância ?::lS �exp2c- cão p':1tre os vários
ó

rg â.os .rrri rn írrírno de oon.t.í rru í.dad.e Els ta.va rri prssentes os JVIí-

preço três, quatro ,e cinco na de terrn
í

naç
â

o dé:l5' do Gevêrno; executar COIU

I' :..�rn::-:-�stra:�va c u� G0'Y.er- rií stros Delfim Neto. da Fa-

,vêzes, no trajeto entre.' o ::; c.e rrieroad.o .
("�',l�"'ln' dsterrrli"1<':tdo a , so- de qL<.G, dotado de rrna.g i na- �enda. c rv.Iário Ari.dz-eazz a..

produtor.e o oon su.rn .zíor fi- Itrcõ es qUe estã-o no con- ç;ão, s a i ba ser, ant z j, de tudo. dos- Transportes, além dos

nal. É objetivo tunctarrien t.a! O QUE FALJEIl sen so gcra I . I ob i e t vo IYCt("rrlático e vigo- Srs. RUi Leme. presidente

do Govêrno. secundo disse. Disse que os "O::-oblemas do I rosarnente executivo . d.o Ban�o Central; Nestor

cr
í

a'r condições para trans- i E declarou a seguir o 1\1:i- Brasil de hoj� situam-se I Jost prêsidente do Banco do

fe-rir para a ferrovia cargas nistro do P'lan.ej arnerrt.o : o rnu
í

t.o rrrnis no C;__lIT1pO da i A SOLF;NIDADE Brasil� e c rrrpres á.r í

os dos

que hoje são oneradas pelo I
rrra i-, 'variado's setôtes. Ao

transporte em estrada de -----,.--------_,.---------...
------'-__,,-.--------�---'-------' Falando a seguir, d.íss» o f

í

n.a l izar seu dIscurs o , frisou

rodagem. JU Imti ,e �I�' I) I I'
Arit.ô n í

o do Amaral Osó- 10 Ministro do Planejamento:

Devemos dinamizar a Ad-
"" ,'�. II. �,,'� ", '.

,')rp':;d Y1TÇ\ rl.q -;nnre.4 �-

1203 homens da livre inicia-

rrrín
í

s t.r'acã.o P'úbl
í

ca- - f:-isou '��:' li
'

',� ',� 5- m �"Jc;ã(). c::l8.S Assoc�ações Co- t;v?_ quero, assegu ra r que� P,:J-

_. Devimos elevar' o podsr
... � rri.ercrai s do BrasIl, que para derao contar, neste Governo,

aquisitivo das populações (Continuacã.o da la pa-r) ! 1'1ÚIl"1Cro 4, l e t ra ue" do Ato

I
a captação do consenso na- I co rn um aliado compreensivo

rurais, assegurando a ex- ta Hélio F'ernarrdes _,
D�sse i 111'::', tu o i on.a I ri? 2; Ar t íg-o 2°, ,_;lo�lal, que o Govêrno do I e 'urri oornparrbaíro decidida-

pansã-o de nosso mercado
í

n- 'l.U9, H(�lio F'erna.ndss está I-"')';l-v>;-;crr d Fo único do Ato Co.m- e�'1::.nente �ar2cha� Cost� e : <ri en t.e empenhado na
.

causa

terno. E indispensável que sF:ndo
_
bem tratado. Lacerda

I'
r;·I�:'1::ent:::1c nO 1 e mantlC�a I ��lv3. con�l(:lerou -\J?prescIn- I' con�l1:m do desenvolVImento

consigamos manter atualíza- retc:�na hoje ao Rio. � 10 Art:Q:o 173 da Constl- t!.vel 80 ex_to d:J .lJla:i:1o de :l8Clonal.

do o conhecimento,� o em- L-._üçã:) d;- RepúbJica :ie 67. .

prêgo da tecnologia e, ao DETERI"':lINOU FIXAÇAO --.;.., ....hldo, c1eterm:ncu que o
---------':'"

,

n1.esmo ten'lpo, d':?,senvolver a DE PRAZO I Ministro da .Justiça fixe o

"TlI�(1NCO SUL l\/iELHORAR-t�c:101cgia, nacional. ,RIO, 9 (DFI) - O Juiz da "!'ZlZO de duração das :rTI3di- '.m._ --(.,\\,)...11.. . . ,

,., l'Jt - I' ,.. .

......

., A
Prlmeira Vara Federal 'Evan-l-lZls

ne:; l'rnites da lei e pro'-
riro Gueiros Leite acaba de rnova a re�TIoGã'J do pa�iente O SISTEM,�t\ TELEF,ôNI.CO.
dar sentença ao p�dido de

I
uar.-Cj_ localldade convenIente,

habeas-corpus impetrado pe-:- ')nc1 ,'� pcs.sa fixa '_ residência e RIO, 9 (Tra:asv�e::::.s) _ Os
1.0 jornallsta Hélio Fern3.n- I �;rover me�os para manuten- telefon'3rilas interurbanus p,�ra
des contra seu c07-:tfínam�"1.-'

- �:;' nróuria e d? sua famí- 'QuaJquer parte do País serão

to na Ilha Fernando de No- : 1 a às suas próprias CU$ÜiS. ,autom,áticos e selTl telefonistas

ronha. D·iz o Juiz na senten- i.'{es:;e caso, fics.ria sob vi- c tanlbém ínstantâneos, COlTl­

ca que júlga legal .a decisão - '1�,n::-;ia' dac;' autoridades fe- pletado"-i por diferentes eanai'3

do' Ministro da Justica 'de derais no local tio c·::::>nfina- ��,�Vi�W�Ci��rri�slgr��aJ�iC��=
confinar Hélio Fernandes ::-neato a fim �d2 que não �o lVlinitro das COlTIunicações,
naauela ilha, segundo o que --cossa dêlp sa 'ri retornan�o,,' sob a presidência dt) E;,ngenhet­
está previsto no Artigo '16, JC

- e::::en1.plo, à Gua::1abara. ro R.ômulo Avílar. O sisten1a
será inaugurado juntan'lente
com o t:::.�onco sul. Os Drimeíro'3

. estudos acertan'l •• tôdãs as a}-­
ternativas" da reô,2 telefônica.
brasileira, acabando CO:1'1. o

"garga�o" entre Ç) Norte. e o

Sul, qUe ficariam isoladu,s di­
-ante de qualquer' defeito' eh-­
tl"e Rio e São I-'d,ulo. Já foi

....

'

5.360,73

38.184,94

20,00

EMPERRAMENTO

TOTAL 138.121,94

Lembrando d2-claracões
'

suas anteriores en� 'São
Paulo, lembrou o Sr, H":;lio

Beltrão que não pode o Go­

vêrno e.xigir dO: empresariado
nacional um nível elevado de

produtividade sem antes cui­
.--l ar das deficiências de sua

própria máquina, cUjo 8'YY1-

p,erramento imped� a 'efi­
ciência 4.a semprêsas; e en-

auanto não construir a in- ---------;,.__�--.-:...--

fr:=l-e�,trutura de qup' nf?cessi- t>'.�O'iC:l[CU;...==;;=:rO_c:11:0;.:._,_==:::::iO�O�---=ro:c:rc

�r��a�s c��p���aJl�:��o f��=- ;�' F' O T O C ó' P I AS? iI
tisfatório. J.

,. JJ

Contudo. revelou que as', "A NOTtCIA" FAZ, NA. HORA. �
sondagens que foram efe- ... J!::IOL ,

iO�OC---_ -=:::o:::::&cu:=u:u=-�-,==aoz::::xo�q

�ASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital, Fundos -de reserva leg�l, reserva

espeCial, de
.

depreciação, Reavaliação
do Ativo, Inde;nização Trabalhi-?ta, Con­
tas Duvidosas e Previsão para IIUpôsto
de Renda .. . � .. .. ..,.... .... . ...

EXIGíVEL A CURTO E A LONGO PRAZO

Cont�l.s Cun�entes, Gratificações. Dividen-

dos· ", ",,' .'_ � .

CONTAS DE COMPENSACAO
Ações Caucionadas

-

.-. .. .. ..

1�3'.259,38
'

19.842,5€

20,00

I ���i��id�irc�Ii,f�S��\��ã��g0pf�t�',-

I'
e Belo HOrIzonte e Saa P,}V.tiO"
e Brasília. EX8,mina

ta.m,bém
'q,

comis.sãu o problema do entro-·
sa�nento da tarifa das 700 te­
lefônicas que funcionam ern

I ����ut�'=LrPf��er���e t�f��:�ãOmú:

'I
tua. Com objetivos de obs�r;­
vações, técnicas, aVi,on.arar:"lpara Santiago do Chile uS e::n-

l genheiros Rómulo Avilar e'
Rusby ,Corrêa Caetano, de:,;ig­
nados pelo Ministro das Co­
lnunicações para repl�esentar . o

Brasil no. Semjná��io Tn'h:�r�"'­
cionaI de Planejamento de Te-

l
lec0municaçoes.

TOTAL . 13$ .121,9:1

Joinvil1e, 30' de junho <de i967
NERVAL PEREIRA - Dir. Presidente
ARINOR FRUHSTUCK - Dir. Gerente
DOURIVAL DE LIMA - Téc. em Contabilidade" !'_eg.
CRC-sc',s-ob nO 3.405

DEl\I0NSTRA:O:J\,O DA 'CONTA "LUCROS E PERDAS"
E:\ICER.RADA, �M' 20 DE .JUNHo DE '_967.

DE':Bl.TO

Despesas cÇ>m Reçlação, .. Oficina, Admi­

nist�::=t�ão, Impostos e "Taxas,. Pessoal ,e

F\u�Ida;�fi�:ç�eespr·e"ciaçã;: Cont��' D�vici�sa.s.
Dividendu'S, Provisão Impôsto de Repda,

.

Reserva Especial

,

145. 95G,G5

25.::-:03,3·1

17i.259,89

,
ro m

�ensal

CR�DITO

Publicidades., Assinaturas, Ver:da.s l\vuls�s
e Rendas Diver�as 171.259,89

c

1 71, . 259,89 '

.Joinvllle, 30 de .iu�ho de 1967 /,
NERVAL PEREIRA -'Dir. Presidente
ARINOR FRtJHSTtJCK - Dir. Gerente
DOURIVAL DE LIMA -- Téc, em Contabilidade, reg.
CRC-SC sob nO 3.405

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, :n{embTos efetivos do conselho fiscal

da "A NOTíCIA" -S.A. - Emprêsa Jorn'alística, especialment�
reunidos, com o' intúfto de examinarem o balanço geral, conta de

l,ucrus e nerdas e o relatório da diretoria, tudo referente ao exer-
l �ício sucfal encerrado en"l 30 de junho de 1967, bem 'como os de­

mais livros e. documentos que com êstes se relacionam, recomen­

dam-nos, por tê-los encontrado exatós e em perfeita ordem, à a­

p�ovação ,na assetnbléia geral ordinária, convucada 'e.spe'cialmen­
te para êsse :fim.

Joinville, 10 de agôsto de 1967.'
GERIVfANO LEONARDO lVIEINERT
GERMANO STE�N Jur.

� , '

FELINTO JORDAN

m

COM ESTA SÓLIDA GARÁNTIA:

SOCIEDADE,
AS S CIAL
DE'O IAIS
O EXI!:aCITO

Exato. Assim é o FUNDO AUTOMOBILlSTICO DE ESFÔRÇO CON­

JUGADO, FAECO, administrado pela SAOEx. Plano aberto, iné­

dite ... '2jue lhe propicia o fin_anciamento do carrO' ,nacional que você

aesejar, zero km ou usado. E você paga em lÔü mensalidades,

pelo preço de tabela. Em Pôrto AlegreI capital do Rio Grande do

Sul, e Curitiba, do Paraná" o FAECO entregou 1.149 automóveis

no ano de '66. No Fundo Automobilístic.o da SAOEx é fadli;"o ter

carro. Tenha o seu[,

. "A NOTíCIA" S/A.
EMPRÊSA JO,RNALíSTICA

Asse,mbléia Geral Ordinária

São convocados os senhores acionistas desta so�

ciedade, para a assembléia geral ordinária, a reali­

zar-se na sede sccial, sita
-

ã rua Abdon Batista, n.

149, nesta cidade de Joinville, no dia 22 de agôsto
de 1967, ,às 15 horas, para deliberarem sôbre a se­

guinte
ORDE.M DO DIA

10 - Leitura, discussão e aprovação cio balanço
geral conta de' Lucros e Perdas, relatório da Dire­

toria e parecer do Conselho Fiscal; ,

.

2° - Eleicão da Diretoria e fixacão dos seus

vencimentos;
�

-

3° - Eleicão do Conselho FiE'cal e de seus res-

pectivos suplentes e fixação dos h.onorários;
4° - Assuntos diversos de interêsse social.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistª's,

na sede social desta Sociedade, sita à rua Abdon

Batista, 149, nesta cidade de Joinville, os documen­

tos a que se refere o art. 99,- do decreto-lei n. '2627,
de 26 de 'setembro de 1940.

JOinville, 8 de agõsto de 1967

NERVAL PEREIRA, diretor presidente
\ARINOR FRÜHSTúCK, diretor gerente

.8 íSTCO E
GADO (faeco)

FUNDO /AU
ESFORCO C

Lançamentp:·

INCORPORACOES E REPRESENTACOES LTDA§

Representante

N
em

---

Joinville:

·G It"ES DE E R
Edifício. Rudenas

Rua 9. de Março, 337 - Sala

��I PNEUS DE TôIJAS AS MARCAS E BITOLAS,

I. HERMES MACEDO S/A! VÁ CONHECER O

�:;;:;;;: =:; ..... F-V pr .,.. -_;;PUM �;:Qf. II'" -,,'ccr=< ��,� !����:'::�����l"i'"Zi-"!,.t .. '<."-"t�H.::-.,..��.!!:_"3;!!:.t#.)"'��

COM INSTALAÇÁO GRÁTIS E EM SUAVES PRESTAÇõES
FAMOSO CRÉDI-PNEUS H. M!

VOCÊ �NCONTRA EM I�
... � _,_...�; .?_,�l>��J71���-

�;-�..,.-�""-�"""".::::,-,�""'"�...._- �........�_...-�.��.. �.. �...�-�...�".�__....,=""�,�--�---�-��...�-.. !-�,-����-�_��,�-��-�-�����--�--�-.����=::!....::-=...:.=�I!IUIi;:::===:.....=_::...�::.::.=:;,=�:..=...�=::=======::========::_::
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A exigente Kim Novak

Kim Novak - uni bom argumento de fIIrn e é
tão di'fícil de encontrar corno um marido-modêlio.
A medida que se envelhece nos tornamos mais exi­

gent.es e difíceis. Por isso é que estou resolvida a

nunca mais voltar a casar.

Um presente para Sinatra
Mia Farrow, que não era nada volumosa, tem.

perdido seis quilos em viagens aéreas entre Lon­

dres e H;ollywood, a fim de não deixar muito tempo
sõzinho' o grande Frank, seu marido. Ela, desej ando
fazer um presente a Sinatra, e 'não sabendo o quê
comprar, adquiriu para êle um .a.ut.ênr.íc o e velho
c« táxi" londrinense!

389 ternos
Jerry Lewis encomendou trihta e nove ternos

para. oútras tantas emissoras de TV ern que deve
tomar parte. Tenha-se em conta que ern seu guar­
da-roupa já existem t.rezeri t.os e cinqüenta ternos.

Quanto dinheiro deve ter de gastar em naftalina

Jerry para �oder conservá-los!, :
:
�
..

Zsa-Zsa Gabor está se divorciando pela quinta �vez. Quem será o candidato a - próximo marIdo_'?

.......... � ••••• g.II ••• !l!! P ••• Ii! ••• R.:••••••• ,j, •••• ,

A inconstante

NA' ,ENTREGA, DO "OSCAR" 67,
O .TRIUNFO FOI DÚS "VELHOS"
o alerta foi muito forte. I suía mais categoria e mais

Pensava-se que, em vista da fern.lri
í

tí da.d.e do qUe tôdas as

greve, a noitada não pudesse I sstrêlas do cine.�a:
ser televisionada, mas os Entre estas ultImas, as

,

homens da .TV não podiam r "arrt.íga s
" foram as mais

pregar essa peça ao mais l'nlaud!das: Gregory Peck.

célebre cidadão de' Holly- Charlton Heston. James

wood e três horas antes da Stewart. Joan Blondell. Gin­

hora 'H,' êles tomaram a de- �er Rogers:' Patrícia Neal.

cisão de se porem ao t.ra.ba- �uahdo Fred Ast.aí r e �dari.çou
lho a fim de qUe uMr. Os- 80m Ginger Rogers no palco,
car�' pudesse penetrar nos como na sua época, foi um
milhares' de lares america- ddírio.

nos que esperavam por êle. A v:tória mais significativa
Se é possível negociar

/

com foi sem dúvida a de Eliza­

os grevistas, é mais difícil beth T.aylor. consagrada co­

transportar um cavalheiro mo a melhor atriz d�vido ao

assim através do céu. A seu trabalho em
.
"Quem

chuva também a chuva, co,.... Tem Mêda de Virgínia
meço� a cair àté a chesada \iVoolf?". batendo assim as

do CONvidado' de honra, Ro- novatas Lynn e Vaness�
nad Reagan, o nôvo 'gover- '�,2.dgr.ave. Liz duvidava tan­

nadar da Califórnia e futuro to r de seu sucesso, que nem

Presidente dos Estados Uni- se' deu ao trabalho de viajar
dos daqui' a um ano e me�o. para Hollywood. As irmãs

Cotno êle:'foi em seu ·tempo Red�rave p�lo contrário, es­

um' dos mais viris ornam-en- tavam tão certas de ·seu

'Ú>s de Hollywood, reçebeu triunfo que chegaram tôd.as
,

urna extraor,dinária ovação. sorridentes. Walter J\1atthau.
-

Nêle, n�o s,e ..

-

-

saudava- .sà- ''''lelhor� C01TIDositor por "The
.

mente b.- poll:tkb vencedc>r, Fortune Cookie", é -

um ve__:

mas também' o . cinema "de . -eTano 'e,. mE'smo', Sandy Den­

ontem. Aliás, essa ·noitada ,is n:1P1hf')-r at)''7, co-:::.d :llvan­

de ,&&Oscars�', caracterizou-se h::. em "'Quem ,Tem Mêda--'de

pe'lo .

triunfo dos- "'velhos" Virgínia WOD1f", �m1?ora se-

sôbre os '"'jovens". ja êsse o seu prImeIro .v.er:-
, rl.adeiro filme, não é maIS

Notemos, de passagelTI. uma "'jovem", pois aoS trint�
qUe a senhora mais elegante "3.nos já possui uma sólida

da noite nã-o foi uma vedeta, bagage.m teát_;ral_
mas a espôsa de Ronald Réa- Ser� aue resolv�rarp. de

gan a primeira dama da r�pente' das as costas às ,"Lo­

Califórnia. NO' seu vestido
' 't,HS"? Assim estão as coi­

de noite clássico, ela pos- Gas ...

Revendedores Dos Famosos Televisores

"PUILIPS" e "ADMIRAL"
Ruo 9 de Mo'rço, 552 ->- Fone 2525�

--- ANUNCIA )

1
(,

_____ e �� �--------------�------�'-----------

QUINTA-FEIRA 1-2'�10-8-67 .

ROTEIR(O PARA SUA. TV

QUiNTA-FEIRA
,10-8-67 6

15,00 ,Filme
.15;30 Os 3_ Patetf.as
15,50 Mágico de Oz

I16,15 Zig .z�g
Hi,40 Papai Sabe, Tudo
].7,05 Rin 'rin Tin

'

17,35 P2't�u"hc·iros do Oeste'
18,10 Seriado

18,25 Super r;1'ouse
1�,45 O Grande, :Segl"êdo
19,15 Os lUis€.'ráveis

'

19,500 Redenção
20,20 Hebe

21,30 O Tempo e o Vento
22>05 Show' Ser.a Limite
iC�,uO úitilna Edi�ão I

16,30 Tevelândia
17,3'0 A Hora Marcada

,� 18,00 Dick Tracy
18,15 Valente do O:este'
1'8,45 Meu Filho l\1:irtha

Vida

19,2.0 Telenntícias
,\ 19,45 Minas de Prata

� 20,15 Bonanza

�"21;20"paixã,.o Proibirla
, 21,50 Um Instante, Maestro

1.

23,05 Eu e o Violão
,

23'-,30 Atualidades ·EspoJ".U- I
vas I

, 23,45 Diário do Pr. <na -TV I

NA �rELA DO PA,LAClf)
.��;h'''����

POr fôrça das circunstân-" i pSTVSrS(), apaixonado e qua=
das, o cinema .americano li- � se proibido. É o cinema
bertou7se dos' grilhões que o· an1.ericano. assim, como o

prendia,m, rompeu com a ri- desejá ver a moderna gera­
gO'rosa censura qUe estava ção ,despido de fantasias
at'rasando seus filmes. em inúteis, d3spido de água e

'face do neo-realismo do açú�ar.� Agora sim,' forte­

modernQ ,G.ipe,ma europeu. mente ,chocante, atrevido até
Libertou-Se, e criouc "O 'o limite.

G R U· P b'" (E'm Cada .80- Não é filme para cri.anças
nho Uma Lágrima) filme e sim para adultos que com­

baseado na novela que fOi e preendém. as grandes pai­
está Isendo UBest Seellers" ·,..õ�.'S buman2s.
de todo o mundo e cuja Real:zado em 'Co�or de
.ação criou, quando do seu Lux:o sob a direção de Sid-·
aparecimento, tempestuosos <

ney Lumet, tem como intér­
protestos, já que aborda um -pretes: Cand:ice B2rger, no ..

'

tema por dem.ais ousado e papel de Lakey; Joan Mackt,
incrivelmente trealista. E corno Dottie; Elisabeth Hart­
um filme sôbre mulheres m-ann. como Pr�ss e Shirle'y
que intereStsando e arreba- Knight, como Polly. �róibi­
tendo profundamente a elas, do até 18 anos, formar o car­

nem por is�,o interessa me- taz noturno, de domingo
nos _ aos homens. .

-

(
j_)';:-óx:mo no Cine, Palácio.

TELA DO COLON
"UlvrA PISTOLA PARA

RTNGO" - cinemascope co­

lorido, com Mantgomey
Wood, Hal1y Hammond, Fer­
nando Sancho, Nieves Na­
varro. s.erá o espetacular
lançamento de domingo na

V�l� gíganb:� do Cin� Colon.
Gatilhos que se d8front,Qm
no mais esnetacular "wes-
t-�,..�" �r)0. 111t�moc;;; tovnDOS, ..

Uma h�stór1a do velho oeq­

te, quando as rixas se resol­
viam à bala... Ringo, o

'TI.::rcenano :do oeste, com

":)ua pistola 'fácil, cumnria
Jrdens da lei, mas... exigia
Jagamento. Uma p�stola
�en"lpre pronta 'a d:suarar,
�A�O c:'j""'ules nr'87er de ma.­

I--�r, UMA PISTOLA PARA
�Il'Tr-.-o é urna ohr.a-urima'
�lo p-ônern. cnm. todos O'S re­

l"'f'li'S'toc: de; acão lhtas eITlo"':
,"''''., p. rom8.ncp.,· Urn f><:;netá­
r.111n C111P. �p:Tarl., a todos e

que estar?� domingo em

cartaz no Cine Colon.

ERICH KRELLING

Fontes estrangeiras cate-, turais do ôlho. Não há um

gorizadas anunciam com maquilador de qualidade que
pompa grande revo1ução no continue a

__
contornar bôcas

terredo de pintar rostos fe.- femininas com batom mais
rrrí.nírios . Alardeiam mesmo escuro, o que era o pJlradig­
uma nova filosofia no visa- ma de be.Jeza para Gina Lo!,­
gismo. Em princípio esta-, lobrígida em '1950 mas não
mos de acôrdo contra a idéia para Fernanda' Colagross.i
que pintura facial represen- neste 1967. Todos. sem exce­
te rosto mascarado, bôca ca- çã.o lançam aôbre os láb:os
lig;rafadq, ôlho supercircun- uma nuvem transparente

SRTA. EDA SCHWARTZ dado de pr�to. Compl�ta-' a�ompahhq.da por .laiyos de

I '1 mente fora de rrrod.a - Isto

I
cor. E o que' rnars Importa

Aniversaria nesta data a �er;: nossa aprovação. - a não é exatamente a. tonali­

Srta. Eda Schwartz, filha do I L�el� .de que. rrraq'u.ílagerri dade do b.�tom, e s�m sll;a
casal Kurt e Erna Schwartz. slgJ?-IfIca um Imenso., 1?au t.e.xtu.ra.. Nao ha rnars �sentI­

cfre.ío de truques e artIfICIas. do em usar base se esta,
Todos Os visagistas se orl.en.- além do inerente' colorido
tam dentro dêste' objetivo: o uniforme, não protege, cui-

A pr s-serit.e data registra o rosto deve aparentar natll:ral da e hidrata a. pele. -f\ vida
aniversário do jovem Aur élo e como nem sequ�r. ter fs icí.o atua I pede rnarj, e .rn.ars �r�'­
Bueno. fi�ho do casal Cássio tocado. O� espec.tal.ístas sa: q'uerit.s rrierrte uma exposuça.o
� Al

í

oe Bueno

I
bem tatnbem que nada e ao ar 'livre, o que entra com-

� 4'

mais desagradável estetica- pletamente -em desacôrdo

SR. EJ1.-:[ÍLIO DA CUNHA mente que um traço de deli- com uma camada cauliniza­
�eador negro Se estendendo! da com que muitas mulheres

.A ef'emp',�id�, de ho�e 8ssi- ruase até. as têmp.or,:s. TO-I'pensam "disfarçar" >suas im­

nala o natalício do Sr. Emí- dos respeitam os Lírrrít.esi na-

P8Tfeiçõ.
es. E' as tonalidades

1:0 Pa:ulo da Cunha. par-a sombras dos olhos são

Prestigiar o SESI e suas paS':teliza�as, mesmo os. ,mar':"
SRTA. JOAÇ)UINA CORRÊA mâciaõioas é dever de todo O rons. e cãrize.nt.os., apllcadas

I
. trabalhador da indústria. com sabedoria e discrição,

Complet.a hoje mais um _pois prestigiando o SESI es- contrastadas inteligentemen­
a ri i ver s á r í.o natalício a Srta. fará prestigiando urna insti- te com branco, bege e: ouro

Toaauina Corrêa filha de tuição criada para O seu ser- pálido. Desta forma os blhos

Augusto e Joaquin� Corrêa. oico serão aumentados sem fica-
rem deformados ou rrresrno

mutilados. E ainda sObran-,

r··A·��i�������:�·�!�!::ji�:i�L··11����;�l�g�;��t:;'�*;:� I
: GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não

im-li
l priamente dito, com tôda .a

: porta o trpo , Tdudo ser':Ie deMsde1hque tenh1á bo.a i I: ��.a._J.�ng�tosm.ú�� .��a�?�c;�he;sc;,�
saúde e mais e ,55 qUI os. ,

e _ores es.c a r-ecr-:

.1
' ,-

..

mentos pelo Fone 2158 ou co,m Dna. 'I'er-ez.irrb.a ,
I e, v.ãLí.d.o dizer que quat.ro ta­

I ria.Ií.dades são necessárias -

no prédio ri
ô
vo do Hospital São José.

. : branco e ca.r-arrie to ·para efei-

O',Banco de, Sangue ,agrad,ece. �'I: tos ..vio.lent.os e bege e rosa

� pa.ra ésfumar zonas muito
18 •• R ••• ,,,!, •••• R" •• hi·••••• _!II , •••.••••••••••••••••••••• • � ••••••

R. 8 h ,con�rastantes.
-

Aniversários

Deflui na data de hoje, o

natalício do Sr. Erich·Krel­
'i.ng, res

í

ds.nt.e em Pirabeira­
ba.

JOVEM AURÉLIO BUENO
�R.A.. NELSINA
MANTEUFEL

Ocorre nesta data o nata-

IUCiO
da Sra:. Nelsina Ma.ri­

teufeI, espôsa do Sr. Leo­

,

poldo J\1:anteufel.

Receitas
ROSÇ)UINHAS DE
ARARUTA

INGREDIENTES

,2 xícaras de polvilho azêdo .

perreira.d.o ; 1 xícara de açú­
car; 1 xícara de araruta; 1
C!olher bem cheia" de' rnari­
te

í

ga ou margarina; 1 c,:Jlher,
bem c.h r.í a d3 gnrdura; 1 pi­
tada de canela; 2 ovos e uma

):.tad.a de sal.

MODO DE PREPARAR

M'í s tu.re todos os i::1.gre­
�iE'ntes amasse bem, faca
as rosquinhas e asse em ta­
b:.11e�'Ló. unt-ado e polvilhada
�OP1 farinha de trigo. Forno

lu.:::hte.
_.--- --- '--.-'------._�-----------=-.--------�--r_--

eis ideal opreSf3nte pa.raC>

"d-·"··'·O'··':", '.

I�gítima cadeira _do papaia

confortável�·� macia durãvel

aproveite
0-' quanto
mais. esta,
oferta' de'

antes

o, .papai vai adorar
presente!.êste 35 ANOS VENDENDO

1967
.

====-

"A.RIEDA.DES
-) PICASSO

Há tempos, o Prefeito de Saint Tropez. proibiu
a encenação de uma peça intitulada HO' Desejo 'Pi­
lhado Pelo Rabo". Trata-se de obra escrita em,

Londres, há 26 anos, por não outro que o hoje' fa­
moso .Pablo Picasso, que diz ter completado essa

primeira e única incursão nos meandros do t.eat.ro
em "quatro tfrias, famélicas e sombrias noites". A

peça oferece como principal atração a presença',' no
palco, de uma jovem coberta de apenas três rosas .

E teria seguido a sua, sina de obra inédita, não fôs­
se a iniciativa do 'prefeito da cidade de Gassin, rival
de Saint Tropez, que aproveitou o ensejo para colo­
car-se no noticiário dos j ornais-, tomando a si o em­

preendimento repudiado por seu vizinho e adversá­
rio. "O DesejO- Pilhado Pelo Rabo", levado à 'c�na,
num pequeno teatro de, porão,. por um gr-upo de

atôres jovens, é a grande sensação teatral do, mo­
mento na França.

------) INVESTIMENTO
As mulheres são geralmente mais bem sucedi­

das nos investimentos. ,0' Sr. _ homas O'Hara,-' pre­
sidente da Assoctação Nacional dos Clubes 'de' In­
vestidores dos Estados Unidos, atribui ,o fato à expe-
riência' que as mulheres a.dqutrern nas. corrrpra.s- do,_'
mésticas. O hábito de comparar qualidade � preço
de mercadorias também se faz sentir na compra de

ações.

_' ) MINI-SAIA
A polícia de Flladélfia prendeu dois, rapazes

que se apresentavam de peruca e sumárias mini­

saias. Mot.ívo da prisão: graças ao mistificador dis­

farce, os dois conseguiram "carona" num automó­

vel, depois abateram o motorista· a pancadas e o

lançaram. para fora do veículo, não sem antes apro-
. priarem-se de todo (J dinheiro e (das r-oupas dêle.

n

-

.. h íin.Ii ,ÕO.iiiiiiii-.iI.Õi-••h
-

.•
� �

..

nl' Cante, Conosco,
� .•.M............. t

•• ,., •• " •••j •••••• "

HOJe" às 12,35" ligue se,u recept�r na Rádio Di�
fusora de Joinville, ouça._ a letra da página musical
que 'damos abaixo e ... cante con-osco:

E,U VOC� E A ROSA
Do Festival de San Remo
Ve,rsã.o de Geraldo FIgueiredo
Grav. de Clara Nunes
,em discos Odeon

-

"

Eu você é a, rosá
,Éu vOcê- é ,o· a,mo'r,

,

Qu,an-do, :'quandO__.. ,

Você junto c;ie mim.
; Penso, penso "

..

Que um amor tão' grande ·assi-m
E,u v6cê e, á rosa"

'

União para sempre ,'.'

Eu' você e o amor'.'
'

./ :

Até que' O' mundo:>
Chegue ao seu final'
Ainda, estaremos nós
Eu você e, a rosa

'

.

Juntos felizes
'

Sentindo ·a ·beleza de' um' imenso 'amqr'
Eu- você e_, a rosa

, •••••••••••m •• � •• iii ••1Í.�"ir...---.-i;-;-.••••• '� ii. �'. ;• ._ � ••••��

METALÚRGICA DOUAT-S.Á.
CO-NVOCAC_AO

A�semb�éia Geral Ext1:"a'õrdinâ.riii
·".,São "c'onvidados os Senhores Acionistas da.,Me­

taJúrgica Douat·S,A. para
-

a Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no próximo di.a 14. de· agôs­
to dé Ü)67, -em sua sede soclaI à rua Arnaldo"'Mo�ei.;.
ra Douat, 466 nesta cida, de Joinvi1le, com a ��,eguinte

.'

ORDEM DO DIA

1)

2)

Aumento ,do capital saciaI,;

Alte�a:ção dos estatutos sociais;

3) Diversos assuntos de interêsse s�ciaL
i . Joinville, 5 de agôsto de 1967

I HENRIQUE DOUAT FILHO

.

I Diretor Presidente
. .

.1 ::::::::::�::::::::=::�m �.�tlU-•••

CIRURGIA - MEDICINA -:- MATER!'1IDfPE,
Cirurgfa Medictnal de ·Urg�ncta -.·Oxfnoterapf.a ,Hoa�
pitalar e a :Domicílio - Ress.uscitC!-40r -. �a�os,·X -

Radioter'tpia - Raios Ultra-V'tOle�q. .,t; Inlra-Vermelho
_ Banco de Sangue' - OrtOPedia e

� Tra1-\maJologia
com. Mesa Ortopédica de Albee-ÇoT17;per' - Secçqo ele
Maternídade com Moderna Sala -de Partos e Berçá-

,rios - Estufa para Recém--:Nascidos.· Débeia ii
'

Prematuros. . \
O Hospital E'stá à Disposição dós Se$ores Méd100a

- �ôda$. Dependências, - Fala a LíngUa
-

4le�ã,.
CURITIBÂ� -:_'

,

JUVEVC'"-'·'_·PARA:NÃ:
.

�VENIDA, JO�O GUA�E�TO�, ,1946.
(TELEFONE: 4-1811 (COM Rl:!DE INTER��)

�--'---'-'-----�-----'-----

,_'__
'

_-o
.!±!!2J

eINEi-II-�=:C_--_C:::=---�::C
--��-----==-----=:=:= --,,-

- =-=::---=---=------.=�'---
-,

�l ' . CINE. PAL-4C,IO------.............-
I

I
i

1
II
II
I

N'o Programa (como 2° filme) - Numa atmosf'era de violê�Cia, aqui está 'um

I
drama de impressionante realjsmo,

O VALE DO TERROR

li
Apresentando a sensual Laya Raky

Ga, -feira e Sábado: O m ais forte... o mais- ousado... URSUS o grande herói

1
do mundo antigo,. _Está de yolta em novas e serisacfonais aventur�s.'

im··

'1,11111
Cinema�cope - Tychn�Color com Sanson, 3prke � Wandisa. Guida

Domingo: Somente nas s�ssões noturnas. Proibido até 18 anos. Enorme metragem.
I -,

.

' A-tençao nos· horários: 530 - 8 e' 10 15·

1,1 0. a�ud2cioso film.,e com que o cine�a. amer.ickno enfrent� o neo-realismo europeu.
Pel; verso .. > apaIxonado... .e mUlto pro�bido Col_or de 1ux� 'da United Artists-

II

ii
.1
'!I

..-..; ���.-==:-·:::-=--�::��ª�-r·==·��::������_���z�..

I
t,

�I
II
I
I
II
'III
I'
JI
li
i
I
I
fjI

i

"O G R U' p_, O"
-.

(EM CADAI SONHO UMA LAGÍUMA)
,

HOJE ,às 8 da noite: pois Jilmes - .E�vis'·,q?resley como todos' gostam' de vê-lo em

COLON

,EM CADA SONHO UM AMOR HÇ>JE às 20 'Horas - A mais fantástica aventura, no gênero d� f:cção, em, �lne�as­
·cope cOloridq, com Howard Keel, Nicole Maurey

Apresentaçã-o da· United "eni Color de Lux 0- _;_ Uma adorável' comédia romântica e
um sonho côf d,e rosa. O TERROR VEM DO ESPAÇO

CENSURA 14 ANOS

� Censura: 18 anos I

Sexta e, S'ábad@:, A fôrça e a coragem d� Sansão contra a cruel astúcia de um ti·­
i r�no... Magnífico espetáculo de ação e dventuras.

11I.' C.inem�Ú;cope technicolor, com Kirk Morris, Margaret Lee

111, rr---------------..----------------------------

Iii

-A VINGANÇA DE URSUS,
SANSÃ.O CONTRA OS PIRATAS

DOMINGÇ> -'- Uma oQ,ra- pri-ma do gênero, com todos os requ'isitc.J3'
de ação" lutas e emoção. "'. Gatilhos que se defrontam no mais espetacular' "we ?
tern" dos ·últi�os tempos.

P.ãsp��("'I. no "�e�t SelJers" qU,e no s-eu apa,rE'cimento provccou tempestuosos protes-t,os, _d,ovldo o Jntenso e chocahte rp�lismo crI'" seu Anredo. '

E� Galar de Luxo da United Artists - Apresentando um elenco fabuloso:
CANDICE �F.HGE"R., (no papel de Lakey> - JOAN HACKET (como Dottie)
SHIRLEY E-,NIGH'T (como Polly) - ELTE/AIBETH HARTMANN (como Priss) I

. li

-_-'-_.----"-'"�"-"�----"==-�'==-=�;.. II

cinemascope colorido, .
com Montg0n:l.ey Wood, Hally Hammond

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 10 de agôsto (k 1967
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II
-II para as-

"II m ã s
II

_

�I
dê uma' Olivettl

l�, para o papal
·I! .e ganhe_

I um frasco
.- de "V�r_tige"

���$�C;��:d:Tcleviso;�s "='I�Oficina (autorizada pela General Electric Afirmam seus fa.bricãntes que a pentazocina não vicia e

Philips .. Semp, Johnson e ABC
,

nem mesmo produz aorio . Quando o pacierite tiver dor,
bastará tomar sempre a mesma quantidade ,e o efeito se-

tmedtata J:"'eposiç�o de pçças orIgInais_.. ! rã instantâneo. Na. Inglaterra� no' MéxicO' e na", Argentina I
,. .

:

° produto est.á' sertdo vendido sem as restrições conferidas!
Atendimento normal dentro de 48 horas ) aos narcóticos. O laboratório encarregado de produzir a-I
'ELETRONICA ORLANDO HANG pentazocina_ no Brasil está pesquisando há r- seis meses, não;

só porque a pesquisa prévia é obrigatória, como t.ambérri
'

: RUA MA_jOR NAVARRO LINS 7 506 para ver se nosso clima e alimentação exercerão alguma

(antiga P'ar-arrá , esq. Rio 'G;. do Sul) influência' sôbre a ação da pentazocina no ser humano
'

Como já recebeu, entretan'to, a permissão para o fabrico, é

�:;:�ji����������� �
� ������ ,provável que até fins do ano vindouro já esteja�os ad-

"4.j.a:''l'Díl&® _ E!!>
.

"i$'® 111" llpa(! f
_

'quirindo a pentazocína nas fa.rrriá.c
í

a.a, como os analg,ési-
J

1.1.1 -.--�'--'----'---"-'.' ----.-.
--�, CDS comuns. A substância, antes de diluída' para aplica-

I. C�':sLE���;S J, I
ção, existe sob a forma de sal sint-ztico.

,

:

I Loja OSCAR -j JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA

. AV Get;ú.!lO varg'as, 500 DA 'COMARCA DE JOINVILLE

II - Fone 3378 I

l �_��s:�__�-�v�-��� EDITAL DE CITAÇÃO ÇO�l O

D-::::::::=::::=======:::======) PRA.ZO - DE TRINTA (30) � DIAS, .."

"

BANDEIRAS NA- � '01-
'

elt-O Doutor Franc:sco José 26 50 metros. e nos fundos
'. IV - I '

CIO'NAIS e de Rodri'g:ues de Oliveira, Juiz' oorri quem de direito. numa

S. CATARINA ele D reito da la. Vara da l í-riha, r-e ta de 10600 'rrret.r-os .

Comarca de Joi;nvill�. Esta-
i Feita a justificação de -pos=

?O d

..
e Sant� Ca t.ar íraa., �na

I' se fo: a rricsrri.a julgada pro­
ro r.ma da Lei

,
etc .. , ceder:te por sentença. E pa­

FAZ SAB�R aos q.ue _

o ra que chegue ao conheci­
presente,EdItal de

. Cltaçao.1 rnerit.o dos interessados e
�n 'l� o prazo de tnnta (30) > rríriguérn possa alegar igno­
dias, vir.em ou dêle conh�ci- � râ.rio '.a. mandou expedir o

A N UNe I E M IT1:nto tlv�r-J-e:n.' qu� por este! presente edital que será afi-

N E � T E D I A R I O JUIZO e CarLor::o PriVativo do xado na sede dêste Juízo
Cível e Comércio, Sé proces- f no lugar de costume, e, po';
sa�os Autos ge USUCA-

I cóp�a, -publipado uma vez no
PIA0 em qUe sao Requeren- : n"á�in da Just�ca' e três vê-

' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••
-

"ii •••••••••• "-··�I tss ARENILDO DOr AMA-; zes em jorI.ial local. DADO

E
- ,

= .

p" T. e ZENILD A.. DO AMA-! e passado nesta cidade de

X p r e s s o �: I
R�L. p.ar� aquisição do, se- JOinville, aos quatro dias do

.

. gUlnte ln'lovel: - Uma area mês d"" iunho do ano de m:l
\ , de terra de forma irre?u"ar,! noverentnc;; e SPssenta e sete

M a S Sa r a n d,uben Q e- =
medindo 6,5874� metrC?s (967). EU,

.

(a.) M-.S.G.
.

.

)..:J
:I q��adrados, TI? baIrro do In- Per��ra, - Escrivã .0 mândei

" �

:I
rIU desta cidade ..

�

fazendo datIlografar, conferI e subs-'
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA =

frente na rua do Porto� �n�e r.!'e"=l:. (A.) Fra:':1cisco José

PartÚla de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas; = m::de. :??,90. �met_ros. h!TI1-1 Rodr�.gu.gS de' O'ive:ra; Juiz �

I
-

,de Massarandubá para Blumenau·. com par- =
ta.u.do s� a dlre.ta CaIU terras" rc:' Dlrp�to da la. Va'ra. E'S- I

�. A ,N O T Í C I ._� "
,

'

�

tida às 6,30 - 10 ..30 e 16,30 horas. � de Ermelh,? Fagundes e ·Pe- tá conforme o original, afi� ,

_�

'j'
,

..... .

\

372 � dro l\!Ionte' TO, numa exten- xado na sede, dêste Juízo no ESTÁ'" VENDA EM To�DAS AS BA ....CAS
' -,

AgenCIa: RUA 9 DE MARÇO, 3 são d8 89,00 metroS7 à es-. lug:a'r de costume do 'que �
A I�

,

ESTÁ
(ao la::�.��.?:!:.���::�.!, ..u'" .• , ... � ;��çC;�v�����a�xt'!,;_Sã�oJ� I dou fé_ �us _a. PEREIRA 1

DE a.ORIANÓPOLlS
.._ I .

.

.......I.e.l.r.I ,_���������••aVVMwr.=,_.115l_n.nsll.l._._, ,.It'.".,:.-ãJils , , � .._lCI_.. ***Md*.,.. _6M� _�� ��� �4

NO INVERNO "É MAIS . FÁCIL COMPRAR UMREFRIGERADOR"! Vá Buscar o Seu Refrigerador CONSUL Com,

HERMES MACEDO!-· E Pague em Até 18 P3;gamentos Iguais!· V,ocê Não Pode Perder Esta Opo.rtunidade !
,�I.�.��I�'.t.I.1UB.l.I·�···����.��t���,t.I.'llll.'.1.1.'.'.�111��I.I••t��trl.l.l �.'.'.l.'.'.'�

�
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Pi[ond'omínio
(Fundações Prontas - 1o Laje em fase' final de f'undição)
Pr-estações Mensais de NCR$ 250,00

PRÊ(jO I
PRAZO fC"_""'_� EN EGA
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Incorporaçã:;: Darcy Schroeder Cubas
Raimundo Andreazza
Otávio A. Camargo
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E IMÕ,VEISV E N DA

58 .,

DE

Caíxa Postal 77,Joaquim n9 Tel. 3150 ••

':g�..-r:""'
..•••... " ...••

-

••.• ·-•• · .....
-

...........""' .......fi·

f

'� TRANSPORT�DORA. ;
t PAULISTA I.JTDÁ4•....
S �ua São Paulo, 254 r+: Eone 229'0.

-' C' O M UNI .o A' ç Ã O -

,

Comunicamos a� Comércic e Indústria de.Join­

viUe,. que dispo:mos de um SERVIÇO RÁPIDO E DI­

RETO,., para as .cidades de Pon�a' Grossa, Guara:"

puava,. _Cascavel e Foz do Iguassu, bem COInO. par-a

todo o Sudoeste e No'rte do Paraná. .

-,

CONFE
BORNHOL

E'S

.Ar+Igos .Par-a Cavalheiros

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇ.L�O PRóPRIA
)

truu-« Séu Crédito

RUA DO PRíNCIPE, 109
, ..
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PRECISAM,-SE -\

Dr. Mànfr_edo 'H,'M Kress

ê
·t

/

e, ,'ProfissIonais �para fa.b.r=c a.câ.o : de Artefatos de

C Oim eu to. lnútil apresen t.a.rern=sc sern ptá tica .

.,-I: ' 'K,ELLER & GlA. LTDA. - 'Fábrica: 'Rua Gar-

,...
los Eoepp (lateral da. ,-D. Francisca).

II: �:.
�

.... 'Ç_" ._�••'1'� e e.!,� e R .. pt ••• e •••• If. p •• e e,e ••• !R ,,_e_•••,e •••••••• -.� ....

Dr, VVolfgang. 0, P Kres-$

_I..•.
CREl)ENCIADO PELO I.N.�.s-.·
jRua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940. - Edifício Rudênas - Praça da
.

'. \

Barrdetr'a v-> JOINVILLE

Man spricht,Deutsch )

"FÁltMACIAS-;VENDERÁb
JÁ

_

El\I 68 DROGA QUE.
rIRA QUALQUER DOR

;
, RIO (VA) - Atá _fins de 1968 poderá estar sendo

�. I
vendida nas farmácias b.ra.atl.eí ra's uma droga - a pent2.­

� I
zc c irra -, com o rn.esrn o poder analgésico da morfina, rri a.s

{ incapaz de produzir náuseas, viciar o pac íeri te ou' causar'

Precisa-se de -uma Empregada doméstica. Pe- �', qualquer efeito colateral.
.

de-se referências. Paga-se bom ordenado. Tra,tar �� Ministrada por via injetável, a pentazocina já foi,
na rua Plácido Gomes� 501. J _ , ��- t.esta.da, -P?r um período de seis anos, em mais de 12 mil

,

, �: norte-americanos, tendo sido aprovada, pela "Food and
�#� � Drug Administration". Sua venda não é condicionada a

prescrições,

EMPREGADA

NAO DA SONO

Camisas
e'·

. Calças
K'-O N V I

,

" ,Da'· Fábrica ao
-' Consumidor

3, Postos de
Vendas

Ar�cajú� 207
Jerônimo Coelho, 28

. Av� Getúlio VargaS, 328

oferece

PAPELARIA PRÍNCIPE
Ca.ixa Postal 610

Rua 15 de Novembro, 538
TERRENO, I-Vende�se U:in terreno com

I10.OOOm2 próximo ao cen­

tro da cidade. Tratar na

rua- Guaramirim� 115,

lan �ncioanúncio' a úncio

//

dê .urrra Olivetti
'.

�

.par'a o pap·a�1
e ganhe,
urn frásco
de "'Vertige"
(quanto ao México, lá
embaixo ta 7).

aproveite a

onda: 'compre
agora a sua
Olivetti e ganhe
um frasco
de "Vertige"
a mamãe vai
'-adorar a

sua compra-k I

(da viagem ao

·vamos falar lá

.' f

(e os dois 'vão adorar
o México) ..

-

�-
- ._--._�,

.

Para agôsto (o Dia do Papai está .al), .

'a HERMES MACEDO bolou o s e q uirite :

QUEM' COMPRA UMA OUVET�I,. GANHA­

NO ATO - UMA COLONIA CONCENTRADA

"VERTIGE", D� COTY

E GANHA MA_lS AiNDA: -q�,NHA'
UM CUPOM, "E-M 80-DE."SETEMBRO-:'=

.,

GRÂNDE' S'ORTEI,9' Ptj�BtjlêO'
..

E V. G-ANHA 2- PASSAGENS DE'
-iDA E' VOLTA ).\o-"rvf�'X(CO/.
A, FIM DE "ASsfsnR
AOS -

JOGOS, OLíMPlCOS
E PASSEAR,

EM ACA_ptJLCO� 'DEPOIS.-­
PANAMÁ E ·LlMA.

TUDO� TUÜO PAGO�

�-""

;;tudiO AA·-·

co.mplV!já ..

sua Olivetti'
emHernws
Alàcedo evá
ao Jlléxico!

�
,<

P. N,o 319 APOLO .Prop. Pubf.
"Processo DRRI 133.775/67 SS··

�. "AS LO�AS F�MOSAS DA CIDADE"

N O/T í C I A " IÀ VENDA EM TODAS AS BANCAS '

DE FLORIANóPOLIS

"A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tomarão, posse na noite de hoj e os novos juízes da

Jun,ta. 'Disciplinar Desportiva, da Liga Joinvillense de Fu­
tebol. OS,homens encarregados de julgarem os proceseos ,

reclamações e recursos e ai por diante, do futebol join­
vilense, estarão a.ssu.rri í.rido seus cargos as 20 horas, na se-:

de da LJF, Edifício Rudenas, em ato que deverá contar
com a presença do senhor José Elias Giuliari presidente .da
referida liga.

Assim é que Waldir Ripeiro, Namir Zattar, Fausi
.José _Miguel, Dias Tav.ares e Lothitrio· Mielke tomarão

posse como efetivos da JDD e como membros supte.n t.es
serão ernpoasados na mesma oportunidade Ilda Campelo e

Luis Carlos Loureiro

,

Cb.iquinho, que a.pós .o prélio COl. ... t_P2 o C:_�.l'�OS Henau)( deverá ficar entregue aos ou idado s m éd icoa do alvi-negro, Ja que seu tornozelo

não oferece condições de recuperação até o sá bado .. Por outro lado, l\1ickey de Presid. Getúlio deverá ser con.t.r-a.t.a.do, bastando para tanto

que consiga sua transferência na organizaçào· bancária onde trabalha. Também.' treinaram entre os alvi-negros Luizinho e Carlos, pont.a-.

de-lança e central procedentes de Varginha. J:Jo entanto, não há nada de oficial sôbre os mesrn 02. Outro atleta que deverá ser cont.rat.a.do é, o
j overn arqueiro Jaeger, procedente 10 eu l do. Estado, -ccndó ern vista o próximo fim do contrato de Amaury.

, v

"Torneio .Ioão
-

Alfredo Rebelo"
Floresta E.C. O x Seleto. E.C. 2

,.4MII'Ii��_!��_�,II'.'b�_b'.'tI����������t���� -���!�-��������������������MI,,���"�*Mi�*��".""*"�

CATARINEN E -DE, I��UTEBOL

Sensacional apresentação
do Seleto Esporte Clube,. de
Guaramirim, no cumprim2n­
to da quinta .rodada do tur­
no do Torneio João Attrecto
Re'belo, patrocinado pela Li­

ga Blumenauense de Futebol}
ao derrotar domingo último
em P'orrrerode, o forte es­

quadrão do Floresta Esporte
Clube pelo rnarcador de
dois tentos a z.e.ro . _Recupe­
rou-se totalmente a equipe
Guaramirense, presidida pelo
extraordinário desportista
Salim José Dequech, que não
tem medido esforços em prol
do desporto Guaramirense.
A recuperação da equipe, o

que todos csper.avarrr, dos
dois últimos encontros tra­
vados. em seus

-

próprias do­
mínios 'e, com algumas alte­
rações que se havia necessá­
ria na equipe peJa direç�o
técnica, não tiveram dúvi­
das os companheiros do ex­

celente TITE em vencer de
maneira brilhante e categó­
rica a esquadra de' Pomero­

de pelo placard de dois ten­
tes a zero. placa'::-d êste
construído na primeira eta­

pa, por intermédio de Moel­
ler contra, numa bola reba­
tida com o j ogaclor Edegard
quando deçorria vinte e cin­
co minutos de jôgo, pa'ra
Godeberto dois minutos

após com um potente tiro- de

pé esqu�.rdo aumentar o es
..

-

core em favor do Seleto ani­
nhando a redonda no canto

esquerdo da meta guarnecida
pelo' arqueiro Cido. Na -eta­

pa comple,me!)tar do cotejo,
merecia a equipe Gua-rami­
rense pelo menos dois ou

três gols.. �õm2nte não acon­

tecsndo devido a atuação do

trio d�, arbitragem que. in­
timidado s pelcfs torcedores
locais,' não permitiram que
os avantes do Seleto aden­
+""apc;:<e a área adversá,::-ia para
fi'nalização, terminando as­

sim o cotejo con� a vitória
justa e merecida dos coman­

dados tecnicarnente por
Beniamin, aU3 marcha tran­

qüilo na vice-lideranga do

�orne:o distanciado apenas'
um ponto do líder, União da

cidade de Timbó. Arra l.Iz.an.do
3:3 atuações dos jogadores
das duas equipes, pelo Sele­
to todos atuaram a contento
rrie r-eoerrd.o porém, salientar
mais. uma vez a destacada
atuação de TIT'E no traba­
lho de armação da equipe.
No Floresta, merecem desta­

ques os' desempenhos de Ci­
-1.0, Antoninho I, Alexandre:
Arrtc.n irrb.o II e Celso, Os de­
nais apenas regulares..

I Venda de atletas programada _.
� Novas contratações para as próxinlas horas

1-- Lide�"'ança do gr_upo. "A" é o objetivo
. Presldente ern Sao Pa�21o

DADOS TÉCNICOS
DO JOGO o América Futebol C'lube está, através de sua rrien -

toria, em grandes atividades, relacionadas -'Carn todos os
s e t.ores da equipe, inclusive no que diz resneito ao e lerr­
c J, 'que pOderá .sof.rer alterações subst.ancfa.í s , em função
d'1. venda e do ernpr

é

st
í

mo de alguns atletas, e da corrt.ra.ta.,
ção de novos valôres, para a t.erri porada , que terá no do-

I
"Íningo, o encerramento do turno do campeonato estadual
IH\ fase de classHicação.

.'
,

"
EMPR_ÉSTIMO DE ERNANI' E; !·ym p:JssÍvel. que nas

p r-ox.irnas horas, ZlTIll siga
.0 porrtcír-o-canhoto Erna:: p2,�'.a São Pal!-lo. onda reali-

I
rri. que esta vrn.ct.r ado a zarra um pe::-lodo de tes te-s
agremiação rubra; .

Ínteres- no Parque Antártica? sendo
S::.JLl ao Clube Atletlco Par?-

'

I
rraen s e . ·sendo observado em

trrn . trei_no pelo p r spara.dor e

um diretsr do perrútt.trno co­

locado no momento do cer-

I tame
d3S ar-auc ár-ias .

'

_ l' pós o ensaio rnarrtíverarn
€ntendi,ncntos corri o atleta

I e COU1 a diretoria do Améri­
ca ficou acertad.o, sem a

,

prEsença no entanto, d-o pre-

I sidente Ku-::-t 1'v19incrt} o eD:!­

f préstimo
do jovem gaúcho

i-::;.Tra o ,futebol do Paraná.

A té o final da semana, a

si t1...lação da transferênc�a
_

de
E:rnani para o Clube Atlétk�o

TRÊS LUTAM POR, Paranaen�e fi�àrá àCêrtada.
_'T71'1'A POS'r::AO -

-

P.:ado, Tàles e Flávio vão i CLAUDIO ZINN

d�sputar o lucar de Nair:
'1.U:'=; foi mal contra o Ju-
ventus. Sílvio- foi lib�radC)
"0e10 denartàmento médio e

vai participar .do individual
de hoje. O prêmio pelai v:­
vitóri'a de 'sábado contra . o

Juventus foi de 150, cruzeir·:Js

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Jôgo: Floresta E.C. x Sele­
to E.C. -

Local: Pomerode
Motivo: 'To.rneio João Alf.re­
do Rebelo -

v 'l'AmDo: Floresta O Seleto 2,
Final: Floresta O Seleto 2
Artilheiros:: Moeller contra
e Godeberto.
Arbitragem: O árbitro da

partida foi o senhor J'osé
Santos, da Liga Jaraguaen-
3e de D'e spcrr t.os , com bom
trabalho no primeiro perí8-
do e regular na etapa com- SAO PAULO Quatro­
plementar, e, regularmente centos or-uz.e

í

ros novos é
auxí Ií ad.o pelos bandeirinhas quanto o departamento pro­
da Lira Blumenauens-e de fissicnal do São Paulo vai
Futebol, Robe.rto Paulo de ofr r r.cer aos craques río tr í­

Lima e Arlindo Costa. colar por trrna v
í

t ó-r. a �'-Sb.;-e
CS QUADROS: O Seleto for- c Corínthians. 'no d-orri írrgo,
rnrru e venceu com: Fio. Ro- .quarrdo os dois. If d.er-e s d.o
rn s.u, Arnaur-t, Chique, Alceu. ("....,...,..,.,"'GP"" ..... /lt� 'e,st<:n"'a8 E.�"'1

Lauro. César, E.degard (Ses- ação. O prêmio pela goleada
trem), Perigo, Tite, Gode- : ...h_·e 8 ,,;omerclal, no últi-
berto (Vadico). me sábado [oi de 200 crú-

,
O �loresta- perdeu com: ze:ros 11.0vO--.;. E�Tl C8n_s-quê13.-

: Cido, Ingo, Antoninho I, c:n do L:'rirnento a bala que
Moeller,' Goed2', A1exandre'1�=-freU!la

última sexta-feira,

II
Ja'.::-a.raca (Marçal) (Pedro),
Antoninho II, Bat�sta, Celso -

e Guido. I.
Ronda: A renda. devido ao do Sul� pa'i'tIda esta que de­

mau � tempo reinante foi verá ser dirigida por Clau­

fráca, passando pelas bilh2-' dionar dos Santos da Liga
ter:as apenas NCr$ 71 30. f JG:nvl1ense de Futebol, na

A uróxjma apr�sentaçã'J! conformidade do 'sorteio

do Seleto Esporte Clube. S'3-
; realizado ehtre ambas as

rá domingo próximo, dia. 13, .
agremia.ções para designÇlção

em Guaramir�m_ no sensa-; do á::-,bit,.:o. '

I cicna_l clássico--, �eJ�tJ E C, t �_ol�.b�ração �e
I� C.A. Baependl de,.Jaragua I 'f<J'ZIDIO CARLOS PEIXER

.Toinvi l lc, 10 de ag ôst.o' de 1967

CONTRA O CORíNTIANS, DOMINGO

DFERECE O SÁO PAULO

;RATIFICAÇÁO' RECO'RDE
no l\IIo';:-umbi, o zagueiro Te­
nente vai ficar inativo _ por
20 dias. Edílson e Renato
sofreram escoriações no jô­
go contra o Comercial. mas

não preocupam o departa­
mento médico do tricolor

para o clássico sensação do­

mingo, contra o alvi-negro
do Parque São Jorge. O

penteiro-direito Válter foi li­
berada pelo Dr. Dalz$ll
Freire Gaspar, s2ndo' certa a

'sf_.la presença no çlássÍ80 dos
invictos.

Outro gáúcho _

que poderá
transferir-se para o futebol
paulista, ) agora, é Cláudio
Zinn. excels'nte laterã1, tanto
€:squcrdo como direità que
,ést'á na urrliraH do Palmeiras,
1 can1.pGão paulista da última
I tempor�da.

.--_._.:--:::_-,.-,.� �.

Super-Vantagen$ e Super-faci1ida�es para' possibilitar-lhe a Super Oportunidade de �ar _,,'

ao seu lar, para sempre, a Alta qualidade �os insuperáveis.
�-

ou

Por seu turno, o Amé:r:-ic�
contratará também um ou

mais elen'1entos e já no dia
'=1c ontem chegou a Joinville,
_un volante procedente do
�o ::-inthians e convidado pelo
;:n:óprio' presidente, para
�xçTcitar-se entre os COlTIan­

dados de Iberê- Rosa, para
conhecer-se suas possibi :i­
da:ies .

.
. Iovern. Valer. com a n'1:es­

ma -estatura de Badequinho,
38.S0 apr::>ve tecnicamente
deve::-á 'ser integradp ao elen­
co rubro.
, Urn jogador para a linha
ava:"lcada também deverá ser

ccnvf.::lado ainda esta S2n�a­

na, para participar dos trei­
namentos, quando então se­

rá encerrada, à fase de con-:;
t.::-atações do time da zona- O Botafogo _continua en'1

norte. .

I
p::'1eparativos com vistas à dis­
puta du Torneio Sul--An'1.erica-

CARTEIRAS ��d��ac;�u�e�e���t�Peesi7n�a�7
O �t � em

do corrente, em Antofogas::a
li ro pormenor qu,-, v

I (Chile). Os treinos .são reali-
sendo tratado - pela secret2..-

í zados àq segundas, Quartas p.

ria rubra, é a entrega das' sextàs-feira.s (18h3-DITl) e têrcas
8arteiras de- sócios :ra.ra que e quintas (20h30m)., tendo éo"

'. S.lTUAÇÃ-O GERA.L 11':
� .;"','

GRUPO '"'A" V D. E TP TC PG p.p
GUARANI .. . .

5 1 3 11 ti 13 5
AMÉRICA 5 3 1 12 9 11 7
HERCÍLIO- LUZ . - 4 2 3 13 9 11 7
IVIETROPOL . . . . · . · . · .

�

3 1 E· 9 9 11 7
PERDIGÃO .. 3 2 4 17 1.1 10 8
OLíMPICO .. 3 3 3 20 19 -9' 9
PRÓSPERA . . .. 3 3 3 9 8 9 9
BARROSO . � .. . . 4 5 '0. 9 14! 8 10
AVAÍ .. . . 2 6 1 10 13 5 13
COl'v1ERCIAL . . · . · . . . . . 2 6 1 8 17,- 5 13

GRUPO "8" V D E TP TC PG pp
.ATLÉ�TICO OPERARIO 6 1 � 17 9 14 4
MARClLIO DIAS .. .. . . . . . . 5 2· 2 11 6. 12 6
COMERCIARIa · . · . . . 4 2 3 _13, 9 11 7
INTERNACIONAL .. .. . , . . . 4 3 2 14 10 10 8
CAXIAS ...... . . . . . . . . . . 3 3 3 12 9< '9 9
FERROVIÁRIO · . 3 3 3 10 10 9 D
CARLOS RENAUX . . · . · . 3 3 3 8 14 9 9
PALMEIRAS . . .. · . · . · . 2 3 4 13 9 8 10
CRUZEIRO . . .. . . . . o 5 4 6 IIi 4 14
FIGUEIRENSE .. .. · . · . o. 7 2 2 17 2 16

_.!IM�·.'.'.'."".'.Q."''''.t.'tll.'.'.'.'.Q��

i
•

� •
...._ -t. ... __

.

Ernani)' ponte_ir_o-canhoto
, 'lUS" 'há.' tempos defende.

-

b
Arnél'2:ca, poderá se-r- trànsle­
rido nas próxi17êas- hóras pa­
ra o Club:� A'blético -Para­

nat:inse" que está -interessado
em SEU concurso, para re-­

forçar � aqu.2la agremiação,
que não' está bem na p"resen-
te temporada' a,.raucariana.

<

bern possível a sua contra­

·�ação para em futur:o substi­
tuir a Djalrlla Santos.

CàNTRATAÇÕES
""'--

de, desconto na compra do
seu dormitório C I'M Otem,CáviuX:a e Jacarandá)

J e; mais uni cofchã(t:�de mólas G R Á -IU

de desconto

O
na compra de.',�ualquer. dos inegualáveis M 'VEIS C o na

CAl'dPEO:NATO'C

e
EIS

/

m

J:::S rnesrnos. ao C::Jrnpar2ce-
-

serrrpre, também, 0> talão de

EITl ao Estáuid _. Olím::>::.co, m€'nsalidade� do último mês,
t.ererrr faci1it�d{)s seu�'1 in- ev.it.arrdo, d��ta forma. !=mba.­
+re s s o s em todas as .a.epen- r-aços rnu it.a.s vêzes incômQ­
:lências, pedindo ainda aos dos, e ofereçendo maior con­

tssc:ch:�dcs qUe apresentem fôrto aos sócÍos do América ..
-

CAMPE,ONATO PAULISTA
RESULTADOS DE ONTEM:

Fe rroviário 4 X 1 São Bento

Portuquêsa 4 x 2 Juventus
Santos 3 x O' Prudentina

GUANABARA.-
Após a vitória do Vascu sô­

bre o Botafogo a posição dos
:_, clubes na. 'T'a.ca Guanabara r

í

-

cou sendo a .s?guinte por- pon­
tos _ gia.ri.hos : erri primeiro V9_,SCO

e América, com seis ponto:;: -

��s����;g �o���J��oe6 �:��f�
ro F:iurnengo_ com dois ponto.'S;
c..�TI quarto Fluminense com

:,>;eru ponto. Princip.ct1.s arti-
lheiros Edu do Alnérica com

quat-o g03tls seguido de Nei
do Vasco, Roberto do Botafog'J
e Dionísio do Flamengo cum

três g03..1;; cada. Até o pres-en­
te rnomento as renda:.:; ating:-

I ra.rn o total bruto de. 691 mil
638 cr-uze ír-os novos e. vinte cen

I ��r��� j�gO��iOJomi��oecin�a�i�
660 cruzeiros novos e 95 cen­

tavos. Os próximos jogos da
t.aca Guanabara obe:iecerão o

seguin te programa: anlanhã.­
Fluminen.se e Botafogo. -Sába­
do Flam.ehgo e Bangu e do"::'
mingu Vasco e América . �L\..
taça completa-se na qu�rta­
feira da outra semana com -o

jôgo entre Bangu e Botafogo

I completando a primeira-' -
ro-

dada.,
-

. _,

---------�------------�.--------�----------------�-------------

Classificação dos.
o Torneio J03é BrocoU di.:;-' .seis pontos panhos; e1:n segun­

putado pe10s chan1.3.dus cJubp'S do Campo Grande cum qua­
pequenos com/ jOgO.3 nas prell:.. tro pontos; em terceiro "-Por-.
mirrares da Taça Guanabara", tuguêsa, Olaria, Madure}ra e

��e�����iio s��%n�u�����a��� São Cnstovão com três pbnt�s.-

l�_· }4�_O_T_O_C_,_Ó_P__I_A__'S_?_'__O,
�

"A NOTíCIA'," FAZ ·NA HORA-t·

� mo loca.l o ginásiu do MouJ;isco
-Por outro lado, está, pratica­
m";ente constituida a delegação
alvi-negra, que embarcará no

próximo dia 15, pelo vôo núme­
ro 863 da Varig, às 81'1 30m, no

. Galeão: chefe - Mauro N_ei.
Palmei:L�G ; técnico - Epami­
nondas; supervisor: Tude So­

,brinho; juiz - Dilermando

I Castro; jornalista
- NaU, Cou-·

tinha e os- jogadores: Cianela,
ato, Aurélio, Franklin, Rai­
mundo, Zé 'Antônio, Marcelu,
Luís Amaro, Ilha e possível­
mente dois dos jogadores que
estão treinando na seleçã o
universit.ária: Edinho, Peixoti­
nho e César. )

TARI E SE DE FUTEBO'L
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ÚLTIMA H ORA .' Dia 15 do corrente J11.êC' cst'-n'á em h]untc nau a Uom·ssão 1 ornca.da pela Sccrct.a.ria ele Seg rranca I
ú

hlica de Santu Catarina, para c ... ca-

rnina.r os candidatos à obtenção de carteiras de motOl'istas ��aquela oportunidade voltarão a ser cxanúnados os candida.tos que anterior­
mente prestaram exame a uma Comissão já desfeita e os novos inscritos para aquele cxarne. Na rua Itajai, parte fronteira à Delegacia TIc.f?·iowtl de Polícia, funciona U11:1 escritório es··

pecializado em assuntos do trânsito, apta a instruir e providenciar na docurnerrta.ção dos c,andidato3.8. obtenção de carteiras de rnotor-i st.a-s. prof.ias.ionu is ou 115,0, l'cva]jdaçEo e r-equer-i­
de, baixa. É dirigida por pessoal cornpetentí�simo, habituado àquela tarefa e que atende o: Interessados no período riorrna.l Ie oxpe d ierrtc elas dcrna.ia r-cparti çõcs.

em a �,'
1\1 e Is e e ao

Fruto da visita a 'Bh_unenau do Professor An­
tônio Rfbeí ro Júnior, o CEM, mas dinâmicó que
nunca 'iniciou dois cursos especializados SÔbF�'
Mat'2mútica lVIoderna __

.

Participam Prófes-·
sôr-és e Alunos do Científico interessados' no
assunto ......'_ As aulas são as têrças e qtrint.a.s­
-feiras no Colégio Sagrado Família -. Superou
a expectativa o D:úrnero de inscrições realizadas

SOtJZAr FILHO S-A.
•••

A;sim é que, j a estão ern ple
DO funcionamento duas cl-a.s­
ses ,orientadas pelos Senho:�es
Rovadávia 'WoLs t.e í

ri e Paulo
Rapyo que em reunindo deze-
'nas de aplicados c.u lt.ua.dor-es
de rna.terrrá.t.í ca., se aprofundam
pedagógica e especifican1.ente
no setor.

, O Dr. Rapyu, por exemplo,
está com classes funcionando
às terças e quintas-feiras, pro­
picionando aos cursistas, res -

pectivamente, aulas práticas e

teóricas sóbre a T�oria Ele­
rneri t.a.r dos Conjuntos.
O Dr. Rivadávia Wolstein,

p:::.�a DS já iniciados no assun­

to, rrurrtstra aulas sôbl�e a Ló­
�'ica da Matemática e Algebra
�/[oderna: , _

Bluluenau. que é uma cidade
que pu lsa , diuturnamente, sem­

pre à nrocura de dias melho­
res para seus f

í l rros. sempre em
bu=oas das rna í.s legítimas 80-
luç õe,s para a formação de seus

jovens, e que selupre a.poí.ou a

t.ô da.s as causas que empres­
tem cultura ao seu meio di­
nânico, por todas as formas e

ereí tc.s r-ecorifrece sem dúvida
o rnuí to que o CEM realiza em

f'a.vor de todos.
.

Esperamos que tstl movimen­
to venha a se repetir em ou­

tros setores, cristalizando de­
f

í

n tt.í ...va.rnerrte o preparo de
Mestres e oportunizando rn.a.íor­
aproveitamento aos que cur­

sam nossas escola.s, desde u

primário até o ciclo superiol�
de nossa Faculdade..

.

Sua. repetição, ao contrário
de ser um

ê

rr-o , será a reafir­
mação do princípio pelo o qual

I
todus .tridrstdri ta.rrrerat.e lutam:
O trabalh_o de hoje deve ser·a

base da formação, da ,capacita­
ç ã.o de nossos filhos, que serão

I
os responsáveis pela vida de
um conjunto que luta e. vibra,
zserrrpre, em favor daqueles de­
fenderão amanhã a grata he­
ranç ..... que hoje recebemos de
rrossos antep�ssados".

Da p.rüueira per-rna.riôricf.a do
PI ofe.ssor Antonio Ribeiro Jú­
rriro em Bl rrnena.u, ano últi­
'lHO .nasccu o Cent:·o de E-stu­

. do-s de Mu.t.errrá.t.í ca, de Elume:...
nau.

A Da vulnntariec1adc, capacirla-
. 'r rneioccmoe, .erri comeri-

de e i-écnica de criaíno do' repu-

Lq,r__';'.Js aritari.ores, ou.e a -rn.o= I �Á��i� �1��trJol�t����r�ac:t�Ua��
cz'..tarle bl.urn.eriau.en.s e, c;Omo, dos rrúrricros em rroxsa c

í

da.d e
d ' rcs t c» a rn.ociâaae do rrsum= I o CEM) que rnaí s tarde iria
(to irit.eiro, car-ecia de -m.ot.t-: i 050 t.rarri.sfor-marr no fruto a.It.a-.

'Caç{L'J cepeciat, capaz cie dar-
-

rn=n t.e con,;;:poUPTÜP de "'''''<1. tr8,�

lh""s um 'tncontivo 1naior à balhu equilibradO, hUlTIílc1c mas

I sua. jor:nação psicológic_a. !I pefi�������l��e �';�:: S�ll��Hva����
I Defl.!.nde7nos - e contznlla- meir8.s :�euniões, o Centro· de

II mos a fazer - a tese de qi!-e Estudos de ...Mateln:itica cJ -; DIu
·um., jovem ocupadO' é um rnenau cOhsegu·u resultados

. jovsm cnca?ninhado. Um 10- prOluissorcs já fW final de
I

vem em treina7nento é urna 1966, quanc.t<? eUl Iseu� quadros
\
-'Suas

� 1ó'a purific'7.da da --melh€Jr est...q,;l(;�p� re_glstr�dos lIderes ll1.&

- dI'
'

r

l
! ternatlcos da cIdade, f8,.zendo

"0--::: _ Tn'e B�f.'!.t-t.les"
çoes esconexas, .suas

.,_ -
10ca po <Jszv� . ! eOI11. que' elll tôrnu da .s1l-;�la do

- -� _ ing!eses, plenas de sonhos e fanlJa'31a$" lVias, aqJ:ó� como Em gran- CEM gravitass�rn profeo- -,ores

��ic1:������aCl�i�:r a�tí�irce;o __:: d����leàYfee����i��_l��S �í��"li��� I de parte do rnundo intetro, da matéria igualmente de vi-

í. bons ou maus, são artistas re- ropeus. I esta rnot,ivaçã6 à juventud�
l
zinhos mu..."1.icípí?S.

nomadissimos), nunca poderi- Rvberto Carlos, Erasmo Ca,r;- I não vendO' feita de 1naneira' I-.Iomens Expenentes, aIgnos

1
.

, d �l· VV d �'l • C<::> I· -(,
-

r. t
.

1- 7t : de exercerem a lideranca do
3"n� supor que a cançarIam o LO� vanl� e-l. ;l�i- an

_ e�f-e�,. _,-"r j 1'! .....
:tramen e compLe tÇL e p�- i serviço que lhes foi destinado

:)uc�sso que alcançaralTI. NUD-

f
':l?_ü, . RO.;À�It; ,,,,'i on . �. t3"'�1..0.J_ �i.1.' ,SZLVCl. �magenS' �?gatlvas sa_o : peJá conjuI.lto de l'11f'sl.res que

��n��â�:;�ia�u q�c;f���to d�-; t�o.$;. JOVb_::-:>.;;:,f�·r:t�)le� e 0��H�)';7= Jí
em 1Tun,7r quantzdade e rnazs foram tal objetivu Centro de

,-anÁanl"o qu� de.sennorleararn �t{Gâo-s .L�'-Jlnf��:li�0? '�:,,�,1(�L)J; ;"7tcns(! que as positivas;:. E 1 E.sV do�, Pivadávi� '7\Tol�tcin,

�"i;;f�:D�, '��ifIà\illu;: "�m�' f��,q���n:���tid���-ti\ti���-U� I�:��<;J�� �;����f:::,�a;;�c;;:a ;;t�,: '1.;:�t��ra�al;;�r?�pJ�2��·à O��\';��
,�ompriüo comecou com eles. l.Lsudos pelos jovens dacui c C�<0 I rocncZo o íntirrl..O' dos nossos

II 'y� ?, a,,;01e ...t'lclc de rn.',_:u 0;.),
<Ia. verdade, poréill:, co:::neçou l?ra�il inteiro.

�

_

. i01,Jens (l tal nwneira que I ef������s ;��, ���?� O����-.l�;!;'��
.r::.ulto ant�s. SurgIu corn os Suas canções correm o

nra--I
SU;"ge1n periàdh::atnente de- I i -: --:,: '!...� �� �

;, -'--'_:rt -" ". �:. _?',��.
]uvens artIstas franceses, reu- sil de ponta a ponta. São in- H· ,:; "'?"l��' ..; ,:p. I I}Ái?r�,,-,._a ue� f;LQLL_� com o� ? ... �n

:lidos e'TI '":r"tontparnasse" '''1',- tc"'prptadas pe'o'" mn�s c�m"c.::o�
.... "nqu�.t.-í,�S da p"or espe,-,ze. • C�PIO_::> nÁodernos ele comun!c3..-

galle" -'-e o�tr;s b�iTro.s 'pari- . Úi�lo; da 'cançã� ·br�sj}�h--a �'-_:
, 'I ��� e �vo:ução: <?�. r.:=?pcn'3áye�s

-;ienses. SurgIu com os primei- I São criticadas aplauciida::; e co

1
- (:::::) !_.n�_O CJ.:..I\.� cOD:::,egUIT.a.üJ: e dlg.a-

ros cafés cantantes, ponto de' mentadas pO'r' tOd03.,
- s� �e�ec��a�ente ,o

n ' j:e�p�l�u
encontro daqueles que, na In- � � � sc;u,'"' «?o.legas por dcseü\' OlVe-

glaterra", ·são conhecidos co- OS HOMENS DE AMANH3. Is �. _ . ;_e:::: aeslnteres,sad�lnente un'1

.TIO Hbeatnicks"·.�'
I

_. � .a.....;va}2clz-dos iVunns têm le- (.,ra,IJ�-;ly.� de al.to .lntere,::;,se co-

Revistas da épuca focaliza- Nós, como .iorn alistas (_ue vado o sobressalto a;:;s qua- mur:.L�ar.!..o. � PrubllCO.
rarn estes jovens em todos os somos, como pai que ,'301n0:'3, CQ- j tro cantos da cidade _ Del'in- Y''''' :�o�� dl��O e

O'

a segu�d� aT­

;eus aspectos. Entre eles ha- lTIO hm:nem e C-uillO brac:;i�e;.ro, qüente da pior espécie tê172 O n.�8�<:1; ql,e a""ora pJ -=ltle-a o

vialll cantores fan'losos, pinto- acreditamos no jovem. SOlT1T3 feito corri C,f?,[�' 7nU7tas ,!ágri:_ t:en,.;�o �l Estud03 d� Ma�eLmá:­
l-es renomados, compositores daqueles que sabeln. que o fu- -

,lCa;
. p� umenau, .c0I?- VlSLa a

in3pirados,_ poetas enfen:nos e turo do Brasil depende d21e"3. mas.s -:;jam derramadas. Ga- �ruplc-,-a,r a todos os lnteress2"­

va�abundus profisc::iJnais. Este joven� de hoje, cabelu- rotões irrespo7fsáve.is, as vê- aos, profe::;sorces e alunos, o

Desejavan�, corno desejam os do ou não. será o homel"n de zes j·:17'LC's de ótimas jarní- ,?ontacto. dlreto CO�"l o que ho-

·:eu.s segujdO'::�:'S europ!02:US, v'i- r.lluanhã. Será u téc:�i:�o com- F'o.s, prati"canz. atos conde- Je poden� se� �onsld?ra�a co-

verern e vivercrll. Nada. mai.s petente, o adminjstrador C01TI- I nâv:-:'s contr.a a propr,ieclade mo. a maIS loglc.a tecnIca de

hes inte:;:essa. Nada mais lhes petente ,o legislador bem in- alh:.ia, preJ-udicando sens1.- �n,sl�� e a.:_prendlzagelll da Ma-

.J.DLe_ressa. Cabelos compridos. tencionado.o militar fiel e o
ema lca.

Unhas 'compridas e sujas. Rou- me�tre abnégado. ,

velmente a todos� indist'i:nta-
OS CURSOS'

oas extravagantes. Bolsos va- Tudo o que seremos, o que S� mente_
;;io_s. Primarisn1.o na alimen- rão. os nusso filhos e os no: - E o que é isso? PorqueI ês-

-
.

.

�ação e no ve.3�iário. E muita sos netos, dependerá destes' jo tcs jovens d�genera1n e JfJra-
Bastuu a realizacão do se- �mnr:l�mlmHm::mummm::]Jmmmm::lmlllmlll1:lllmmlUlnllllllllmltllmm�

-;d<> J.. gundo Curso mh1.1strado em ._. � =
� �". v�ns. ovens que .se apalXOnan'l tico?7.l- estas injâmias, 'Porque ,nossa cidade pelo ProfesEDr

!::

BL�MENAUENSE !
=

OS JOVENS DE HOJE ����e;�C;����:. e que não se

dC'st_La te:"ZdêdnCia. crÍ1ninosa �m Ã�1��?0 -

R01bCefrtoedFrál.f�coO, �0UP l �_-
Incentiva ... los, hoje, ll1.CSlTIO

-

à eLeT1nzna �oS' J0-vens' qU3:., zn- � _4 ... .l.... . � -
-- -,

6; nussos Jovens--«cabeludos" estas extravagâncias, é dar',_ clJ.,l,sive, têm boa formação �<;�!llU dun;nte v�r.ios dias""de ã' .ilssine -e anuncie ém �I:Â NOTICIA"', O -rnahltino de' ª
de hoje diferencian'1-=-.se, e mui- .lhes_ condições aaequadas p3.ra;- y .... ligi':Jsa e ja'm'i,l'tar? enas· 'e.sco, e"'"res l\1:estre.s' de I � �'naio'P" c,Jrcula��o no Estado =

Voltando depois a Oxford: também pratioando a pon-
to daqueles, por uma �(,Tie de um amanhá venturOf:O e pro- A rCf:;po'sta pode 'SEr dada

tudo o Estado nmu Seminário I :; ,
" Si

ra2õe� . Prin�cira porque:, ps r& gn�ssi<-'ta C H:nb'�" . êler• agü-·;:t r·7 t Ê J..
� da mais alta .significação, pa7g_-I': �

"
COlTIOi profess.or de gr�go> tualidade em todos os seus 0_ UTln, prcc;Ísarn de' 1'ma ;-:.;.1.- I é �H�iüa."_l,psl- -� �a:bcre�� ,<:;C dC-- ,aCZ,,'1n-:n ,e. .� S(.CS J,"Jvens sao que o Cem nesse um po".<;,so à !; �
torhou-s= líder de Uill. ·grupo e�J..contros belTI como na- en- tuação fÜ1a.ncci;_-ê::!' previlC'gi.[l,d'1. I fender. Critica.-:lo� é dar-Jl1es

ussi1n porque rzada tê1n
.

a frente em ,�ll.a forma de acão.::: Maiores infonnações poderão ser obtidas com ==

de_ estudantes que eram ex- trada, em
.

aula. (pQbTe êabclUdo é rcláxa, rico melo'3 "de -f'ormac_ão p,sicoló�'i<.:":!.. fazc1�. De50cupados pode'!'fn, De uni Grupo' que inicial- - -= O �
- r

....
- 'J ,.>-_

I
�

t b d
.

. mpnte .foi cri� do
_.

t·
,_ 'SOUZA· FILH � pelo fone 1436 na parte da tarde. -

traordinàriamente sCTupulo- Joao \Veslf"y ajudou a fa- o artista). :E�logia-los' é incentivá-los. E o c7Lrcgar�se a es es ar arzs-
e �preender :3 n"l���-;n��..sc�;: 'E . _ _.

;::;
sos e n'1etódtcos elTI sua zer reg;:-as c viy-eu por elas. ·Suas guitarras cl�':':;ãLna:l.:::ts, círcuJo está fechado.

>

II mqs humilhanteS' para suas 'lTIW;:; da moderna matemática o ,"4tm,!iUlitl'f!III�Uill[.:nUUII�lJU[l!!IIIUII�I�[l!leIU!IIIH[llmIUillf![lll.míUill[]l�
obsErvância relio'iosa e c'e n'1.as não, estava satisfeito _o _Br�sil de amanhã" pe.rtcn�8 f'a1ní:i.as,. prejUdiciais P,ara os '

,.

" o 1 -

CO'_TI sua vl·d;-. rA-Il·gl·osa. Es- :1.0�:) .brasileiros. E os
. -;ovens, � r7. VY)?�.!.z-.ç: blun7,pnauenses.

CEIVI passou a ser- o àgente c&- --"_�-_: ..... .;.,___-.........,;;

veres escolares, pois· o mes-
_

.
- '-, -

.

di t
�

f�-
11,,_ � -- ;talizador de transmissão de i.-

.

mo clube havia .sido fufld.a- tava seruprc prOCUraridO-_Ver,
culrl'lÍnou na. sua uConver- �n -spu ivc_1�ente, são os. rna-. Dêrn-lhcs ó que tazer� ._déias renovadoras- ,e iguahnen-

do por seu irrnã6 Carlos e In,ais de perto e pessoal a �ã�;'_: �e ll'l?do que .�S5.a ex- �o:�� ;�.��;lei��fasq��v�n���s;�n� � ocupem,-O$ e êl?s deixar ão te, de formação de técnicos no �IIUmmtlmmlmi;[limHmm[lUmlmmtllmllmmC:mUllnlllltJnnllllllllnl�"�

alguns@-tros estudantes, ês� No""so Senhor Jesus cristo" p,,_J,.�enla fOl para ele um peJo ,fuGuro (·,.:1..e o'" aguarda e

Y
,�e praticar taios' atos_ OjYJr- assunta. ' ª'ª E:"\l\/I"PR�SAS �

se grupo foí organizado pa- como ·seu próprio Salvador: núvo na chnento e seguran- a história que 0.'3 cha;man�. f tI!:niK;c1n-Ih:�-B Trlr;:ios .de 08upa � .1f..l. j _r.4� , REUNID.AS Ltda. �
ra pensar a respeito dos PC'�-ém; poucos anos depois. ç; Cristã e 1m cxtraordi- tçao, de dzstraça,'). de' apr n� - _

probleluas do dia. Daí sur- o G�neral Oglethorpe de nário êxito em tôda sua vl- clF;:.arlo, de treinanlenios e po?zsáv,--'l par êste 'estaclo
--' Z:; Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- =

gia.m discussões de o��dem Georgia procurava um mi- S1a e en'1 seus trabalh,>s mis- ê�les (_.'��arii:0 servindO' cnvez CQ'lsas_ l?or o7nissiio ou p��-..! � ro informa que aceita despachos par� as seguintes 10- _º==-_religiO'sas e deveres. O gru- nistro religioso para sua no- 'sionários_ Daquele dia em T�Iefon�· "a,p pre]udzcar. excesso' I::J calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho
po adotou um métpdo para va colônia, na América, diante a religião de João Ou}:sos especiais de rf?;_cup::�- Ornis�ão junto àqueles que l'�

Rid Negro, ÍVfafr::t, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba

melhorar seu modo de vida Wesley foi à, Georgia aten-, -V\leslcy -tornou-se Dão' so- de _U�êneja laça0. casc::s de
_

e�spetaculosJ I necessitam d'3: nosso auxílio) E Papanduva, Major;Vreira, Três Barr�s, São':r-Aateus do Sul

��o�==�:'e fazer pejos outros, tanto dendo o apélo para ensinar lTIel-;rte uma forma. Foi uma _

� uma atençao.17la,'lor p_or parte! de nosso apoiá ou simples == Canoinhas,' Irineóp-olis-Valóes, Pôrto, União, da Vitória, :.:

quanto pudessem. Porque aos colonos e aos índios. fôrça qUe mudou· a Ingla- Policis .Cf·()S S'3US pazs e Tnazs anz. o?,,",, conselho. ExcessO' de vontâ-I º Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joa.quim, Agua Doce�

étes andavam sempre dentro Neste trabalho -missionário 1�rr8..-· ,.' 1U15 c q?�e jalta-l!"es_'.

Aband:n�a-!,
de àquelzs que depende'm de ê Uruzici. Olinkraft, Urupema; Ita16po1is, Paraguaçú, Hori-

dos regulamentos e tinham na Arnérca. perp.'laneceu me- Dá-se, g2ralmente. a João
Trânsl"to 1072 l?8 � sua_ proPTza.,s-?rte ,e �n_- nós; 7178S0:;> filhos ou nossos

I §
zonte, Pa1rnas, Renascença, Rincão, Torcido Clcvelândià,

métod�5 para faz�'r as coi- --lOS de dois anos. Foi uma Wes1ey o título de "Funda-
>

�::f:��� : ::: .. : ;f:�i; r..;entlvar-lhes os Vl.Cl0S c anz- tutelados. = Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro,
sas. Por isto foram chama- �����ê��\�o;br;�fsl e �� �:� �L�t> o�Op;��\���sm�id��r s�� HHOospSP ..

St'J. Antonio 12Q8
Ttlar-lhes as deficiências.

I, pr.c;jr;;����f�iS�· C6�����odo s�.� I, �_ i;�����Ct� ��:!r�c:; ;;���e� ;;��i!' �l��,it��a��t ���;�z�e�;

��:-l'�===":�-=�.:��.'��D�S��h�!1f�:mCo�o n��� ! coração desejava res'olver o movimento religioso. Moço
Bta Izabel IIi;_,

� .•• o j vzda, também Os jovens nc� 1:= Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Carnpat: NOVQs" Capinzal, ::
da Igreja Metodista. Entre uróprió problen'1a religíoso.. int€ligenle e culto, teólogo e

Eosp. St3. Catari J.::� 11:;:
; c;;::;s-ita1n de carinho Mas == Santa_ Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-

'- êstes estavam o irmão de i Durante êsse tempo,·· nunca í bom -pregador, organizando, �;_��������: o • • • • • • • •• 10,86 i .r-'1 I equ.ilibrado. ,É. pre.ferível I
g rada, Cel� Passos lvfaia, Rio da Vàrgem, Palmares.· !\1:a-

João Wesley, Carlos, e um: estava satisfeito 'consigo, I e organizador. dinâmico- de SAMDU� 1��� j L 'UJn de nós, d,� u�a. 't_ca1��7l',!0.· inedi.do" .

pesado, ;,; ;::_::;
'rombas, Rancho Grand8. Anc. Bela Vista, Santa Rosa,

estudante pobI-e de Glouces : '1'"Y"1esmo ConO;;:l'derava serI
I cspl-rI'to era excelente ll�der

1,.::Ju i ' ada - II"
-. - h - Joaçaba, Luzernc". TréZC 'I'iJias-Pan-uan. Tangará� Pinhei-,

�

-I..........
. _I-J '- �

-

Luz- 1327 ; maneira ou de outras é o res- i 17.cYr::;1 -,ti e u"!'l sorr'lSO

quan-j;
2S-

• �

ter. chan"lado George Vlhite- trabalho m.issionário na a cuja palavra todos atén.-
.. - �. -

J

I do eSle sorr'2:SO pod� Sf:;:'r en� ==
TO Breto, Iumerê. Fraiburgo. l\'!arcelino Ramos, Viaãutos

�=�==:'=II""'-�'i�f:eld. América Latina, um fracas- diam. Entretanto, dois ou- __ tendido corno i-ncentivo. ,É � Gaura,ma, Erechim: Fachin3.1 dós GU2des, Xanxcrê. :X:a":
�=

ISO
-

II Os nomes figuranl a seu preferível 'luna r>a7-ranca e 'I � xim, Cordillwira Alta, Chapecõ, Abelc:rdt. Luz, P::tsso das-

OS FUNDADORES ,DO ElTI Aldersgate, Londre:s, la�o: Carlos
_

Wesley, seu- ic- 1Clna palavra aura, a U7n sor- loE Antas, Bocajna do Sul, Canoas, Sant&. Clara, B01TI Retiro:
7'IETODISMO -

1€1"1""1
l1j_38) durante un"1· ll'10Vl- luao. que fOl o PTande can-- � riso de tolerânc,ia n::gativtl, I §

Alfredo V;lagner, Taquaras, Sqnt-r; Amaro, Palhoça, São

�=",_,,::.:_="-,,�_"""'�:�__�.....:�...
rl1.enlo religioso, Wesley veio

I-lar
do Metodisn"lo e compo- .J1I.!.4 U7n bC.ijo, ele juÇlns.' ';;; Miguel, IvIatos' Costa, Calrr:or_.,. Caçador. ·Rio das Antas.

::-

D d d· U' 't" h 1
.. � -t t�

.

d
'

l··_ Videira, 10 de Novem.bro Ll0erata, .:JardinópoUs. PIor dà
es e _

os las nlverSl a- a con ecer a guns ml'SSlona- Si ·ar expon aneo; ,maIS c
, � . . .. i Preczsa17los.J todo·. nós., "'so- 2 - ,

rios � na glrande Universida- rios mo�avianos nos ,quais seis nül hinos escreveu, dos
_

A PrefeItura lVIunlclpal de Bllu 8XH1U, tenl a satlS-. 7n,rrrrnos nOSS-7s esforcas no ==
Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

d d O f d T
-

W I d b' I·
.

t·t
-

f d 'd 1
-

bl J:-
-

� , tinga, Vórá, Nova Esperança, Rio TUlli' "Rio do IVfato, No-
e e x or '}loao es ey e esco rlu uma a egna e rtUalS se ,cons 1 Ulram uma ��ao e conVl_ ..al: ft.popu a:çao un1e!-lauense a J..lm de par- se-ntido de oterecer-mos aos == -

seu irm�o Carlos, reunindo: confiança cristã -fora do co- inspiração poderosa. Muitos t�cII?a.r da c�rH:19nla d� lnauguraçao do� novos Cen�ros nossos jovens .. exelTlplo clig- a
va Concórdia, Alto Verê, Verêzin-ho. verlt São �Torge do

outros jovens, formaram um mum e que êle próprio ja- dêsses hinos -

alcançaram E,oC?uus, no dla 1:9.de agosto d� ,1967" locallzados no BaIrro nificante", conselho in.teli'g.�n- : ==
Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lpcia, C2�mpa

grupo que se reunia para mais experimentara. Foi :e�i�tro permane�te nos c:a Forta�eza e BaIrro �o GarCIa.' O programa estabelecido
.
te� - arni,zade desinteressada e, i ª G�oni, Salgado Fill-to: Itapejara, Bom Sucesso, Chupinzi­

orar e estudar a Bíblia, 'fir- numa reunião de oração du- luanOS e exstent-es aInda ho- e o. segulnte: I porque não dizer umas boas t == _nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira? Barracão, �
n"1.ando, entre êles, 0- com- r8íllte _êsse ,movimento reli- ie em m�.itas, !grE�:j��}s. Càr-! _

Centro 8o�ial do _Bairro da F�)Ttalt?za: 14 horas -l·palmadas se a t/tnto obr'i.ga-

fe
Santo Antonio, Capanerna, Guaranlaçú.·

.P'e;;,..,....-=-..=-nromisso de viverem de S'ioso que .,Wesley sentiu que lIas. t�mbem - fOI grande -- e ,SolenIdades de lnstalaçao do Centro Soçlal_ ,�dos J'ôrrno.3 . FOr'rnando-o.5 ;;; , :..-:::
,

'" d
- .

d
.

C
-

- e-l\1ieIhorés -Informações·na Agência: Rua 9 de IvIarço. 607acordo com as normas _o realn'1ente confiava em J8'- efiCIente prega or, mas sua I· entro ,S�ccifLl do Bairro do GaTcia: 15,30 horas -
- h7jr! c01n equilíbrio' ;, bóa a

Evangelho,. abstendo-se, de sus Cristo para- sua Salva- principal �con�ribuição. foi t �Dlenidaq�s de !nstalação do Centro .social -=- Local: Ru� I inic�ção, fareI/nos d:�leS' os § _ �

- Fone: 2140.. �
víc:ios 'e outros pecados· e - ção. Foi dêste contato que. dada atraves dos seus -hInos .. �rarangua - fina-I.

_. Conta:mys corn a' sua pr-es»en-;;a., CIrandes hOTné::ns de '<lmanhâ! '�U:lnHtmmU:l ;�mHmu::mnmum[]mummu::ummmm:lmummu::::mmUmh�

Blumenau,
· 10- de a.gôs'to ele 1967

4.bnegados professôres blumenauenses seguem sem­

pre -E:,m sua rrre t.a de atingir o máximo de' aprimoramento
pára t.rarisrn

í t.ír aos seus alunos, àqueles por cuja forma­
ção são responsáveis, §1 'rne Irror t:cn:ca possfvel na a.p.rcrr=
d.ízag e rn e dorn

í

n ío da rn a.t.ern atíca .

( -

.

Reunjdos crn t.õrno de urn mesmo princípio, qual SO­

.

'i a Q de se rnod.ern.ízn.r as t.écn
í

c as de trabalho didático �'

Jgua.Irnen te a "formas de, se a.p'reseri ta.r números aírnptes,

I
em t.eoremas ou- erri principias, êstes 'professÔrf..S são hoje
àignos não' apenas de nosso respeito em f"Ç1;?;ão de trabalho;
111 as e prinçipalmente de nossa a.drn ír a.cá.o pela vontade
que tem de renovar, de eliminar o arcaísmo dos antigos
c:)i'1d·cion�u:qe;l'1tos escolares, para mostrar aos seus jovens
díic.t.pu1ô&J-a ver-da.d.eí ra arte dos riú.rneros , uma elas pou­
c::ts ciências ex�tas de todos os tcrnpos .

O ·crl'rI .

�._---_._-,-------�--------------------=-,

Os jornais do n1.undo inteiro, diàriamente, fixaul em

suas páginas, fotos e textos sôbre jovens que, aqui e \ali, se

constltuelTI notícias as mais extravagantes e controverti­
das, ·empolgando, entristecendo e alegrando,

- tudo' ao mes­

lUO tempo.
-

Cabelos compridos, andar displicente, olhar sonha-
dor e un1 a guitarra. Eis a mistura �ideal para o jovem
"b�atnick" ou não, amante dp- "ié,,-ié-i�'" �O""l:-L de qualquer
outro ritlI1Q que traga n"1.ensa�em_ de alegria', de movimento.

o Movim en to Educacio-� 2a. -feira
nal Feminino de Blurnenau, I(_rauss Seniar
contando ccrn o integral a- 3a. -ferra. - Bairro da Vc-

paio da atual Administração lha .::': Prédio do Fomento
Municipal, vern brindar aos 4a .-feira - Morro da Boa.
rnoradore s 'das :regiões onde Vista
se Ioca.Itzam os diver:sos 5a .-feira - Velha Central
Centros .sociais, com: 'urri a. '6a. -feira E:J.irro da,
int-e"-ss'Sante

-

novidade rio Ponta Aguda.
1UC ta.nge ao setor social, O'utroasf rri. í.rrtorrnarn os (IU2
TrDJt::1ndo-sc de "i,:;'ma c.fi- o Asilo dos Velhos ser á. t;::n1>

I ciente modalidade de cunho béra beneficiado COIT.l (:stcs

i rccrcs.t.í.vo. filrn es oduc attvos filmes r-ec.rea.t ivos .

I
vern sendo a.presentados nos Nosso aplauso 2.0 Mcví­
cllversos Centr9s Sociais que mento Educacional Feminf­

I proporcionarão horas de ài- no de Bl:u.n1enau, cuja su­

vertÍluento para cs que lá pervisào está afeta a :Gire-

C01TIparECerem _ taria de .Assistência E:;.cio.l
Dentro do esquema· esti- da Frefcituru Municipul de

pulado os filrnc:'"' serã,o aprc-- Blumenau, por mais ests"
sentados 2 7êzes por mês cn1- pronloç��ic) cuja fina]jc1ade é

-

cada Centr9 ;3·ocútl. instituir, educar o quanta
I O horário para proj eção possível, os que desej am ::<.-

1 c�e cinen'1@' nos :::::;entl�oS 80- primol'àr os ssus conhccÍ-

I
ciuis é b seguinte: mentos.

I AL\ lVIAIOR l�'ESTA .DO' ANO
1/
t «FESTA DA Arv11z..A JE" , vn:ló'(;lícSt tio Dai:rro ctn '·-�Blh1).:- .

1 no Pavl:hão d?" "CQEB" (Fa-

�
-

às 9 horas - Hec_cpção da

i !�f� §J!��!;�:e ;��c�f::J!� irf���n?���!:�c;,: �f�Tili��
i· acão dos festejos.
1--- NAO PERCAIv1 �às 2-0,30 hs - Nova apresen-;..
i ' tação do Sing-Out BlulTIenau.

! Dias 19, 20 de agõsto (sába-
I do e dOl'ningo). Rodas da FQrtuna,. Rifas, Biu ..

I g·o, recreações para a p�1;i�a fla,
O PROGRAMA e tôda à espécie de diverti-

I Sáb3�O' (19-8 - 67) - às- 1 7 ment.Q�. _

I
horas - Inicio dos festejos na Haverá talnbém Barracas com

Pavilhão da COEB (Fanio'Sc). Churrasco, Canja. CachorrLJ
Churrasco, Bebidas, Café, Quente, ?ratos sq:rtidos, Bebi­

.Jogus (Roda da. Fortull3.,_ Bin- d8J'3, Café. Doces. e o

go, etc).
.

GRANDIOSO BAZAR
ll.s 20,30 horas - Apresenta-

'�t�-:� !il�E��E�.lumem,u. BENVINDOS �ODOS

����nfngoC\{1���8;;_�7)Igrej:S E� -t Farta condU��b��;scida�le c dos

Rua
<,

Pedro

CINEl\1A NOS CENTROS SOCIAIS

redatores *

8
0'0tr8

IGREJA METODISTA - A Igreja Metodista, foi
definitivalTICnte organizada em 1784, pOT João Wesley na

Inglaterra .

João VVesley� Nasceu em 1703, ern Lincolnshire, na

paróquia de seu pai,. em Epwoeth, Inglaterra, ministro re­

ligioso da Igrej a Anglicana. O' pai era dos poucos minis­
tros zelosos de então na Inglaterra, e sua mãe, urna lTIU-

11"1€:r de vida santa e de altas virtudes cristãs. João '\Vesley,
rEcebeu cuidadoso treina religioso de seus pajs; n1.a;s quan­
do foi à Universidade de Oxford, achou 'que a vida lá erà
diferente daquela que êle havia conhecido no seio de sua,

família. Nem os n'1embros da Faculdad� 'nem os estudan­
tes estavam interessados na religião. Havia pouca ,orien­

tação espiritual para êle no colégio e -na Igrej a a que ,as­
sistia. Mas contuào; Em Oxford distinguiu-se cmYlO ho­
TIlem de J,:etras. Entrou para o n1iníst3rio e serviu por al­

gum tempo �na paróquia de seu pai.

J
RELIGIõES'DE
TO O O�lQ
----) João de Deus Souza

11

, �t.'.I.'.'.'.'.UIU�tIM.'.'lIl.t�UI'.UI�ft.,."",.·,_.,.",.t.t.t."II'.tle,.&.íq,a'.t.,�q,�� ���-�"�__�Gi��������������

Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, um _Rádio Zilomag o� Tele rk, Agora em'SuavissimasMensali '�des N'" Lojas Famosas ERMES
MACEDO! Antes de Comprar Seu Recepto;!" Consulte HERMES' MACEDO· SIA ! . Aproveite' a Sua' Grande Venda -:ZIL MAG-TELES­

PARK e Ganhe,lNTEIRAME TE GRÁTIS a C(doca�ão e a Antena'!
��.'.'.'.'.'.�.'�'.'.'�'.'.'.'�'.'.'.'�'.'.'.'�l�t������.���,.,i��l�1�1�'�'.1�'.'.1�,.,.,•••'���.�,.,.a�������������������������������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novas PrisõeS:

�
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--·'·1
Sindicato Lrn.pet.rou. Habeas-Corpus

II'
em. Favor de Flávio Tavares'.

.

RIO, 9 (UPD - Os ministérios militares continuam

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii":'" guardando sigilo em tõrno da.s prisões que vêm ocorrerado
em 'Brasília, ligadas à descober t.a do movimen to t.errortsta
no triângulo mineiro. De outra parte órgãos governa-­
mentais movimentam-se para apurar as repercussões bra­
sileiras na conferência da- OLAS, que se realiza em Ha­
vana. Enormes' cautelas, segundo se so'ube, estão sendo
tomadas pelos meios mil'i�ares do País, a fim de que suas

atitudes não p'ossa.m ser c.onIundidas como de natureza
policial. "

-------------------------------------------�------------------

Noticiário Internacional

Orçamento Aprovado
.

<� WASHIN'OTON, 9 (UP!) - A Câ�ara dos Representan­
!t_� dos' Estados Unidos aprovou ontem o orçamento de quatro
I'pilhôeS. e 865 milhões de dólares para o financiamento dos

�[fg[�::h�s de:�l��i:i�r 'do a:ryo fiscal, que vai de julho dêste anp

Norte-Amer-icann .

"

.

LONDRES, 9 ÜJPIj - A Inglaterra de'clarou 'que conti-
nua .vtgerrte o veto nurte-americano para' a venda de 6 aviões de
'bom�ardeio' a jatu para o '!?eru. A_. chancelaria anunciou que os
vetos' dos Estados Unidos aôbr-e a venda dos antigos bombar­
..�eiros .Camberra da Real Fôrça Aêrea corrtírrua em vigor. A
.Orã-Bre�anha -confirmou na última semana que os Estados
p.pidos vetaram a

. uperàção exercendo seu direi to de impedir
trnnsa-çõe�. qtiando incluem aparelhos construídos com fundos

--d'e � ajud.a ."inilita� no-rte-americana, como é o caso dos Camber­
rã .. ·. ·�".�razão' de Washington, que foi corrte-a.. a venda, apuIa-se
rro -:J�.to dé evitar a corrida armamentista na Améric�··Latina.

� "t,.
,

Conelusões .Têcnicas
. .WASHINGTON, 9 (UPI) - Após' o estudo das fotogra-
'fi.as 'q:radas' pele;> satélite. HLunar Orbiter C�nco", os técnicos
l}orte-�ericanos acreditám que u fundo das crateras polares

�.� L.tia pOderia 'corrter '
massas líquidas geladas.

Barco
.:

Nauf'ragou
'

sÓ,vi���, 9. (UPI) - Acré'dit�-se que 100 pessoas morre­
. ràm afogadas em uni -lago perto de Bucarest, a.o . 'naufragar do­
.lJiing(f'·,um parco de recreio.' As autorida'des não deram qual-'
(iuêi"."'·Íl)1;'<Yrtli'açâo, mas fontes ocidentaiS -

asseguraram a ocor-

�ê�C�: ."
.. -

'

.

Reclamam Direitos-
c WASHINGTON. 9 (UPI) - Lett Brown presidente do'

. Comitê. 'de Coordenação �os, Estudantes não Violentos, derrurr­
'CiQU a noite .passada que' negros norte-americanos apresentarão
1m:ediatàmente - à· ONU, uma resolução �ue lhes confere o di­
reito de participar na direção de suas comunidades. Em se.!.

guida- a.fi.rmoú que- êste país está a um pa.c;;.so da revolução ne­

gra .. ,Os negrus 'vão passar da ação defensiva para a ação o­

fensiVa;' ;>Browu; que está em liberdade condicional, será julga­
d.b em -.breve por' crime de responsabilidade dos motins ra:.crais
d�· qa�bri�ge, .·I'�tâ{io de Maryland..

.

Encontro·Previsto
'\

�

:; ,-
"

.
'. ";

-

.

_' .

-

...

.,,;. �SSWNÇA6,. fi (u:?!) .- Está' previsto p8ra os dia pri-
metro e. três' de setembro o encontro dos ministr03 das rela­
ç'ões exterior�s· dos países da Amérl.ca Latina, quando dj,scuti-
ffio �:Ó- proj,�tp �� .crIação ·.dó merca�� .. _=o���_la_t_i��._a_m_4_�:!�a�0.

�PERANÇAS DO" �ÔRTo.
DE.:"SÃ,Oi .. F1RA.NCISCO'

'fai Comemorar 4'Dla
. , .' .�.L. S!abed�res que o Movim..e�to Familiar Cristão em

rto�sa; cidà'de elabora um programa de homenagell). aos

pãis; a nossa reportagem procurou o casal Dr. 'Mari,o (Hil­
detf,h "--Nascimento, um dos casais dirigente do ·MPC local,
p�rà' alguns informes. Inicialmente, disse-nos o Dr. Ma-­

:rio. Nàscimento que o Movimento Familiar Cristão, tendo
como, preocupação' fundamental a urestauraç·ão cristã da.
l:fàinlÍia'Y, vê no .pai uma figura insubstituível na vida
dâ' família.. Por :está razão, é que o MFG procura réssaltarl
no' �1Á� D:O PAPAI, essa presença do homeul. no lar.

DATA' Jl!ROMOCIONAL. "

.c ·O·',Dia do Papai, curnó as de.'.. i lembrar' ·e· fazer refletir sôbre

mais d.atas, semelhantes,. pros- !. a prf"sença da, figura paterna
-' no lar deve fazer .parte da e­segUiu :�·DoIia Hildete, tem sido ! ducação 'na .família � Fixa'r 0-

.' até 'agórà' absorvido pel.o CQ- I Dia do Papai só pelo presente
mércip ..como. uma d�ta promo- i que se dá,' é muito pouco. Ce­
-cibrtal de V'en.�as. Não 'somus Ilebrá-lo- pelo .enaltecimento da'
�óh.trários que

-

o �resente e-! 'impor:tância de iBua presenç�
�istâ� mas achamos que êle de'- j já é muito mais. Este é u o�­
ve significar algo mais profun-

. Jetivo que o Movimento Faml­
dó é importanté, que é o aI?or i

liar Cristão pen�a atingir- com..

e· o reco:t;ihecimento. Por. lSS'J I suas programaçoes.

WASHINGTON, 9 (UPI) - A Casa Branca no fêz
a.té agor;a,. mas espera-se que o faça nas· próximas ·horas,
qualquer comentário sôbre as declarações do Senador ,WH­
liam Fubright, presidente da Comissão de Relações ELXte­
riores do. Senado Norte-Americano, segundo as quais 0.3

Estados UÍlidos' não ganham nem. a guerra do Vietname
,h'em a luta pelbs direitos civis do� negros.' Disse também

qué' a violência aplicada na guerra do Vietname desata a

vlolêneia dos negros em su� luta pela igualdade. Fulbright,
'que falava na COnferência anual dá Associaç.ão de Advoga-
doS Norte-Alnericanos" sublinhou que os �ombates no

Vietname alimentam a idéia da violência como solução
apropriada para- o problema negro. HSim. Como diz Dean

Rusk. As bombas poderão fazer Ho-Chi-Min voltar à razão,

porqúe não s� pode aplicar o :mesmo pr�ncípio no plano
in·tel'nou• Indagou o �enador no:rte-amencauo.

MINISTRO 'DECIDIDO
RIO, 9 (UPI) - O Minis­

tro da Justiça afirmou que
se os padres tiverem culpa
serão processados. assim co-

. mo o jornali:sta Flávio' Ta­
vares. porque essa é a deter­
minação· do I Govêrno. O
Professor Gama e Silva, re­
ferindo'::se ao jornalista Hé­
lio Fernandes, d.iase que o
mesmo está apenas em do­
micílio legal e 'não confina-

Ido
ou segregadb.

SINDICATO ASsfsTENCIA GENITORA DESCR�
. I do' .movimento subvers.ivo·

\
PÔRTO ALEGRE, 9 \ (UPI)

. BRASíLIA, 9 (UPI) - O ,recent·emente descoberto em - A senhora O'Hví.a Freitas
-Sindicato dos Jornalistas I Uberlândia, Minas Gerais. Tavares, mãe do jornalista
Profissionais de Brasília Irrr-' Notíqias de Ju:z de Fora in- gaúcho Flávio Tavares, que
petrou habeas-corpus no 'formar.am. que o Juiz Audi- se encontra pr�o -em .Brasí­
Tribunal de .;Justiça do DF,

I
to.r da 4a. Região' Militar La', viajou hoje 'com destino

em favor do jornalista Flá- determinqu a prisão preven- à Capital Federal.' Não quis
vio Távares, .d.a "última Ho- tiva de Flávio Tavares. 'em fazer declarações à impren­
r-a ", p.rêso pela Justiça Mili- virtude dos indíc:os exi�ten- sa , a.firmando apenas que
tar sob a acusação de s.er .o te s. contra êle no processo es.tá tranqüUa, atianto à ino-
Dr. F'alcâ.o , rrorrie do líder erri aprêço. oêrrcí.a de seu - filho.

n I.a

apitaI- 'Federal
I
ITA.ZI,,:1ARATY DESMENTE que se efetuem consultas, mostravam-se ontem teI?e-

mas nada há quanto à for- rosas de que, .Costa e SIlva,

RIO" 9 (UPI) - Porta-voz mação d� uma frente. As acete.r., a polItlca de repr�·s­
,do Etarrra.r-at.y ' desmentiu ca- informações d�vam conta,.. �e sao .qtre vem

... adotando,. ln­

I tegóricamente que o Brasil que tarrrbérn o Peru, Bo lív.ia ofusãve atraves do re�uv�­
estivesse mantendo n�gocia- e o Paraguai participariam nes�lm�nto do� atos Ins�l­
cõ'es junto à Argentina, oorn da organização, tendo em tuclona�s, em VIrtude das lr:­
.wí.stas, à formação de uma vista as. decisões. da OLAS. formaçoes que lhe t'rans!lll­

tem diretamente dos setoresfre:ntp. interamericana para
militares sôbre supostas ati-.

a solução dos problemas co- POLiTICaS TEMEROSOS
rrruris do cnndnente. Disse o RIO, 9 (UPI) - Os parla- vidades contra a ordem ins­

informante que em tôrno mentares da ARENA, segun- titucional
.

estabelecida no

dêstes problemas e no�mal l do o H,Correio da Manhã" País.
_

Ano.XLIV

Pr
aate

"Borr chudos" Voltou- a De�
, /.

s: I I·

'da C'amara de Vere-adores
s

Hermes" Ka.esernodol Apresentou Indicação no

Sentido' de Ser Construído um Cemitério
Municípal no Km. "4 da Rua Santà Catarina

I .

.'

diversos elogíos ao· dovêr.no

I
tiv'idades.. de cíornãrrgo ultimo' Disse que detxa.va de a.pr-eserr- 39/67, de Curt A. .Monich,

I
Ivo Silveira por· seu desempe·-- em Araquari, Festa do 'Bom tar cr relatório dos trabalhos ccmsfcier'a.ndo de utilidade p'(i­
nho à frente dos destinos de Jesus,- citando nominalmente desenvolvidos pela Cotni.ssão blica para. doação' à . Comuni­
Santa Catarina, poasrbíüt.arrdo us Iocut.or-es �ilvelra Júnior e que' foi' ao INPS, em razão de dade . Evangéliça�'Luterana, -

que a .CELESC., no seu Irrrput-, , Amadeu' Gonçalves pelo .
de- estarem faltando duis membros uina área de terra na Rua Do­

so progressista, fornecesse e-, sempenho d&3:ses profissionals da referida Comissão à sessão rra, F�anicisc_a. Aprovado em

nergia elétrica pa!a o .yizin�o

I
no s,en�i�o .d�. �e� rnror-má.r-ern , daquela. noite . .A6Sim mesmo segunda votação.' 42/67, do

Estado
-e.. do Parana e ja est.r- o púbIícó jotrrví Ien.se a respeI-· .t.eceu _alguns comentários sô- Executivo ,autor�zand_q' a per-

vesse realizando obras ·para a t.o daquela festa religiosa. Ci·- bre os assuntos debatidos

jun-I
muta de - duas areas de terra.

e.xtensão do tronco que for- tou igualmente o trabalho de- to ã direcãQ do' INPS e prome- para prolorrgamentu da Rua
necerá tal benefício também' senv.o�vido em. 'Araquari pelo 'teu volta'"r au" assunto quandO Max Colin. Lido. o parecer da
ao Riu Grande do Sul. Citou i Sr. Paulo F:'uechter, diretor-do 'da apreSentação do .relatório .. Comissão de Justiça,' contrário
o iní€io das obras do Forum expedient -da Câmara Muni 6) Iva.n ROdrigueS: 1YI_ostrou-

.

à �'apruvação do projeto d� lei,
desta cidade e a �berturá

.

de
' �ipal d.e JÓinvilIe. CO'ncluiu a� se satisfeito por saher através €ntr-pti--.se na ,slfa d_iscuSS�0..

concorrência pública' para a suas palavras congratula.nao- do �r. Edmundo Maoedo que a O vereador MarIO· Lobo CrItI­
construção do prédio próprio" se com a presirlênci� da Câma- Prefeitura está cuidando com cou o fato de· estar o Prefeitp
da Coletoria Estadual em Joi.n ra pelas reformas internas qUe "muito interêsse da iluminação insistindo na apresentação de,
yille, comu outros pontos po- se estão processanci.o naquela,' pública. nos bairros da cidade projetos.' nesse sentido, cUja
sitivos' do atual' Govêrno. Te- Casa,' dando maiores condições . e, .à·p.mesmu tempo ,surpr_êso, compétência diSse _ser exclusi­
ceu considerações .ainda· aQ para que <'05 edis desempenhem pois em resposta 'a um pediclo vamente da Câmara de ,Vere­
empenho dlO ,Govêrno catari- suas atividades. . de informações -

por 'êle enca... ·�dores,. de confurmidade 4.
•

com

nense para gue seja concluída 4)' .farnel < .Dippe: . Tniciofl minhado ao Chéfe dO' Executi- a Lei Orgânica dos .Mún,icípius
a SC-21, propondo fôss-e' la- dizendu que tinha a satiSfação vo,. foi 'informàdo 'de que as', de 1947,. ain,da em vigor, co:rro­

vrado em ata um votu de lou- de comunicar à Casa que,�. em obras dé saneamento -tinham I boradà pela" Constituicão do
vor ao Govêrno"� Ivo

. Silveira companhia do Prefeito Muni- total prioridade sôbre às de' l- E;stado ,�e .1.5. de março
-

de 1967
pelo carinho com que vem' cipal, assistiu à inauguração llJ,minação' (que no modo eJe Após�·os debates. deJçidiu-se que

i tratando dOiS plX)blemas ,. da da nova linha de t)nibus cir ver, de Ivan R;ódrigu�s tam·- o projeto fÔSSe devolvido ao- E-
! '�egião norte-'catarinepse. �'er- cuIar no' Irix:iú,.· que agór;. foi bém' são de saneamento) e -'a'- xecutivo para s�r reexaminado

I
Ola'vo Rp,ck, por sua vn,lt'a ao

minou dizendo que - após cun-
-

prolonga até o Campo do A- quelas' não foram f��t.as
-

em 49/67, do Executivo, criando o
A SESSAO LEG-ISLATIVA - . tato mantido com o Prefeito ventureiro F C Congratuluu sua totalidade·. Larn,entou dé- Conselho de Desenvolvimento

I cargo de Delegado Regional de M
..

1 d'
.

f
.

d·
..

D t en

-

pois 8, falta de um funcionário de JÓlnville � Face 'a sérias dí--
Após da leitura da �i.ta an- Polícia nesta cidade. Outra 'in- ca��IC���'oP�h:fel���::cUti� ·��"'d:p��ug��Q,o·cuffú��,amAS-.: na F'refeitur� M.unicipál- que vergências nos dei>ates, com a

terior. aprovada unânimemen- i dicação de sua àutúria, tarn·-
vo está cuidando junto à CE- sistência Social e Turisn'lo da pudeSse dar irifQrmes 'sôbre u participação de -quase tudos os

se, e da correspondência do- dia; bém dirigid� à Casa. ,a fim.. -de LESC para que t'ôdas as .. ruas Prefeitura� pelo êxito da pro- caso. dos
. HbOI'.r�chudos" ,em edi�, �ecrdiu-se igualmente de­

abrindo-se a sessão por vul�a! seja enviado' .. ACIJ um tele- dos bairros de nossa cidadé mocão conjunta com u Depar- Joinville, pois o Professor Trem trolvê-lo ao Executivo para:ias 22h20m, iniciaram-se de grama de càngratulações, ex-
que ainda ""-nãu possuem o -oe- tartÍento de Turismo da Prefei- .' biologista'� que estêve' há pou- reexame.

fato os tra.balhos legi.sJativds

I'
tensivas às. classes produtoras nefício da luz elétrica,./ sejam turÇ\. da Capital. Federal, r-ea·_· cos' dias' em nossa cidad.e re-

.

Logo. a seguir foram votadas
da noite de têJ;ça-feira, es- de Joinville. por s'e terem colo- iluminadas brevemente. li'-zando nesta cidade a Pri- culhendo mostras de insetici- as indicações apresentadas, _

<··Tivemos recentemente a gra- tir de perto nossos anseios. ta_l'ldo presentes à sessão, -os se·- cadu contra decreto federal 3) Francisco, Ma:ntlUes: - meira Exj:>osição de Flôres Sê- eras usados nos riachos' de· sendo aprovadasc por qnanimi­
ta_' satisfação 'de· palestrar com Profundo conhecedor dos pro- guintes. edis: Herrnes Kaese:'" que majora.· as

.

taxas do In1.- Congratu�andv-se iIi..icia1.]:llente cas�e Artes de Brasília.' Disse- Joinville':� peixes vivos para dade, com exceção da que se
o Dr. Carlos Theófilu de Sou- blemas técnicos dos portus bra - . model (pre.sidénte); _Dugober-; Pô.sto de Circulaç�u de Merca-

com os men'1.bro.s da Comissão se satiSfeito por .saber afas- testes em� Florianópolis, quan- destina ao benefício de NCr$ ..

zã e .Meiló� 'quando de ,sua sileiros, fácil foi ao Dr. Car- to Campos (secretário); Jarael' dorias-' Finalizou justificando ÜOlJl.po.sta pela Câm.a.ra para
-

tado o· "fantasma H do racto- dQ se dirigiu à :Prefeitura para 400,00_. para a Igreja Evangélica
visita a 'seus familiares', resi-' los The.ófilo compreender nos- Dippe (líder); João Ferreira, I a emenda que apôs ao projeto- apurar junto ao INPS as irre- namento de luz em t.udo 'O nor- soIicitar 'algum'as infurmações Quadr.angular, que foi aprova­'dentes' em Jaraguá, pois sua· sas razões, prometendo, dentro Máriu Edm1J.ndo Lôbo, Arnol- l de-lei que tem -o número 51/67, gulàridades no serviço de as- tF�-catarinense, face aos traba- de lá saiu sem que fôsse aten- da pur 8x1.. ,con1. -o voto con­
espôsa é fIlha do conterrâneo do 'possível, apoiar as reivindi,- do '\Vetzel, Edmundo Macedo e de sua autoria, criando o Fun- sistência médica domiciliar de lhos que' está desenvolvendo a

I <;lido como era de se esp_erar. trário do Sr. Mário E. Lôbo.
'Dr. Má"rio, Tavares da Cunha cações justas e necessárias. t Ivan R-odrigue� .. pela ARENA; do Rotativo Municipal para urgênCia, pelo �desempen:ho que CELESC, conforme' expla�Gão

-

7) :Ed:rnun�o l\la:ced.o: Ocupou
Mello" éx-d�put.ado . Estadual. Lembramus ao Dr. Car10s' Tdar1i Silveira e Francisco Bôlsas de - Estudos.

. tiveram na missão. do seu colega de bancada Ed- a Tribuna apenas para fazer
F.orrnaçió pela Eseola Nacional Theófiló o caráter prioritárIo ( Marques pelo l\1DB. r- 2). -Tarnel .Dippe: Ju.stificeu Comunicou aos seus pares mundo Macedo. Teceu ,igual- um convite aos vereadures, Im-
qe._ Engenharia, com vários cur-

.

que deveria ser dispensado ;3..S I .

-

proJetu-de--lel de sua autorIa, aue, tendo comparecido às fes- mente.; elogios à Administraçã.o prensa e. Rádio ,a fim - de que
'f50S de·. especialização realiza- obras do pôrto que, embora há ; PEQUENO EXPEDIENTE tornando de utilidade pública tividades do 11° aniversário da I"vo' Silveira. Finduu comj}ni- visitassem ô parque in,dustrial
dos nos EE.UU ., é o Dr. Car- muitos anos abandonado· com- I

'

a 'SQcied&tàe
.

Esportiva e Re- Igreja EvangéJica
-

Quadran- cando- ter estado elU S. FratI- . da CELESC e toma.ssem co.nhe-
los Theófilo Chefe da Assesso pletamente, sem a n1.enor as- No pe.queno 6oxpedi.ente for�m cre;ativa

H

Al,voradã" �o. Irir}ú. guIar em JOinville., .falou em cisco do Sul, onde notou n6vo cimento das obras que estão
t1a,-.' Téenica :db Ministério "d� sistência, tem conseguidu .so- os segUIntes os vereadores que FOI aparteaao por Ma�lO Lobo sell nome participar' e em alento em ·tôda· a população em andamento.
';fr.t\nspotté, hOje tão em evi... breviver malgrado os entrave� ocuparam.a Tribuna: que dIsse haver neces.sIdade da nome dos demais verea dores re que vê estarem encontrando a
dêhcia" dado o impulso desen- existentes. Apelamos p2ra os 1) Mário. Edmundo. Lôbo - publicação dos e�tat!-lt.os,. in- presentando a casa naqueles m·elhor re;;eptividade as suas ORDE1.\-I DO DIA
''Y:()lvementista encetadu pelo ;;;entimentos patrióticos do dr. a)?resentou e justificou - indicar- formando. Jamel. que enq.uan-) festejos. A seguir ,teceu refe- reivindicações de aparelhamen
Ministro" ..e...nd:I'"eaz�. Não po- Carlos Theófilo de Souza -e çã.u no sentido de. que /a Càrna- tu o' proJ,eto estlver

. tra!ll�ta:r:- rências elogiosas às transmis- +-0 du P9rto e conclusão da Sç- N'a ordem do dia foram de- Ficou convocada nova �reu-
derfamos deixar de menciona.r lVIello, apelamos para seu pres- Ta l\1:unicipal encaminhasse 0- do ,na Ca�ara essa eXlgencla sões feitas pelas rádios "Difu- 2.1

-

batidos e votados os seguintes nião para o dia 15 du corrente
ao Dr·.·. Carlos Theófilo nossa tígio junto ao ExcelentLc:::simJ fício -ao Prefeito, com congra- sera cumprIda., sara"· e ��Colon" sôbre as fes- 5) Mário Ed�undo Lôbo - proj�tus: mês.

.

._\
.

���artha 'pr6-p�o d� São' Min�ko Andreazz� fazendo-o tu�ções da Casa pcla �c�ha 3) Franc�co Marqu�:,�.�
__��_����_����.��_���_�_�_-�����_��������__ ���� �__���__��_��� �_Ftancisco. do Sul pois, tendo ,0-' séntrr '0 quanto nos animou a da Professora· Iraci Schmid,Fn Apresentou justificação a qua­

Ç:llpado os cargos de Superin- sua visita ao põrto de São empossada na véspera no

car'-I
tro indicações de' sua autoria

tendente do Pôrto do Rio de Francisco e. o· quantQ acredi- go de �Diretorià -do, Departa- que deram entrada' naquela
Já.neiro-; Presidente 'dó Conse- j ta�os nas suas. palavras. De- meI?-to� d� Educ.ação, -Cul�ura, Casa,a saber: a) propondo o

lJio .Nacional .de Portos e Vias I seaaIílus boa VIagem e bre.ve ASsIstencIa SOCIal e TUrIsmo envio de Ofício' a'o Prefeito
'Navegáveis; Secretário Geral

I
retôrno ao .Dr. Carlos Theófi- da Prefeitura- de Juinville. I- Municipal para que fôsse libe­

do 'ConSelho Nacional de Trans lo e Família, dando-nos ao seu gualmehte procedeu com rela- ráda uma verba de NCr$ .. �.,

p_o_rl��· 'e JM:embru do Conselho inteiro dispor.
'

ção. ·à. sua indicação à Casa 400,00 em favor das obras da
Nâc�()naL - de Trahsportes. está' .,; para que seja enviado uIl'\ ofí- Igreja Evangéliéa Quadra:ngu-
.al��piente., credenciado a sen- Francó. cio de congratulações ao CeI. .

�a��r�!�abfasu���nd�e�.h�����
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.
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P
. �a c) propondo o envio de ofício

·os
.

I
7,7 ao Prefeito, pedindo pruvidên-

.

'

.

_

cias para a, iluminação pública
.

na Rua Alfredo Wagner; d) -

sugerindo o encaminhamento
de um ofício da Casa à IGuar-
'da ,Municipal de Trânsito, pe·_
dindo providências a :(im de
que haja maior rigor na proi­
bicão do tráfegu de bicicletas
pe-los passeios públicos da ei­
\dade.

ESTADOS ·UNIDOS:

Senador 'Fulbright (Jritica
Questão do Vie,toame . e

,
.

'.-- PROMETE PAÍSES EMPENHADOS .

NEGQCIAÇÕES , -LONDRES. 9 (UPI) -

.

A

Parlamentar é Presid'ente' da Comissão .

. BBC informou hoje que' es;
SAIGON� 9 (UPI) � 0'. tão sendo feitos €sforços em

de Relações Exteriores do Senado Gener-al V/antiê:" anunciou I Washington e Hanói, no sen-
nl,lm ato público, dentro de tido de se conseguir estabe-.
sua campanha eleitoral, que! lecer conversações de paz
Se fôr eleito iniciará imedia- para o Vietname.

'

tamente negociações com o ATAQUES CONTINUAM _

Vietname do Norte,
. admi- SAIGON, 9 (UPI) - Avi6es

tíndo também à suspens.ão no.rte-amer:canos realiza­
dos- bombardeios aéreos.. -ram vários ataques cont'ra o
Para os obs,ervadores, o p-ro- 'Vietn�.m� do Norte, ap'2sar

I nuncia�eI?-to� d? ·militar re- das fortes chuvas, declarou
vela a eXlstencIa de uma; hoje porta-voz do comando

; forte corrente no Vietname'militar dos Estados Unidos

I do Sul, contrária ao aumento Segundo o informante, os
,da escala da guerra, posição jatos atacar.am principal­
'que enc?J?-tra amparo no�

I
mente as ligações ferroviá-

I pronunCIamentos
dos líderes :rias. entre o delta do R'io

democratas no Senado e

Cá-,' Vermelho 'e proxirrlidades
mara de Representantes dos da fronteira com o Vietna-

, Estadoa UniqO� � .... _ .' ._ . _., mê do Sl-lL
, �.__ r---............,.- "._� _ .. _. ,

I

Com um toque ·diferente·,. de cunho policial e que
chegou- a interro.mpctr a sessã,o, pondo em suspense. tQdos
os presente·s ao recinto, da Câmara Municipal, realizou-se.
têrça....:..feira a segunda reunião. ordinária /da terceira SCtSsã.o
iegisla'tiv.a na sexta legislatura do 'Poder Le'gislativo Muni­
cipal. 0,- aconte'cimento a que nos rc,ferimos verificou-se'
quase ao .finaI dos trabalhos, quando dois ou t'rês homens
não identificados tentaram fur,tar um' Ujeep" de proprie-

'.

dade do vere�dor Ivan Rodrigues, justamente quando êle,
9cupava a Tribuna da Casa .. 4'.0 ser informado a r:espeito
pediu Ue·eriça· para se retirãr imediatamlente do recinto,
no que. foi acompanhado pelos demais edis, sendo su�pensa'
à' sessão. O veículo, porém, apenas fôra removido do local
onde estava estacionado, tendo os meliant�s escapado sem

. qúe fôssem. reconhecid�os, tão logo se viram descobertos elTI

sua t'entativa, por populares que àquela hora, mais ou

menos 22 :30, transitavam pelo locaL O fatO' foi comunica­
do à D.R.P.

PROGRAMA ELABORADO

'No sábado às 19 horas, ha-:­
verá Celebração de Vigílül" que
constará de uma' pa1:�alltun·E,1::t.
d.a qual participarão muitQ.';:;
pa.is ,seguida

-

de Missa em A­
ção de Graças.
Domingu, às 13 horas, pelz.�c;

rádios· Difusora· e. Colon, ser{\_,
apresen'tada a mesa redonda \.

sóbre "O hom'em -e suà Presen-

â� ;e��a�r'dee���st���f!�:â��
Analisando êsse tema, quer o
Movimento Familiar CristãJ.
suscitar

.

verdades muitas vêzes
esquecidas e em tôrno da.s
quáis' .vale a· peria reflet;ir, con­
clui o Dr. Mário Nascimento.
Sa:Úsfeitos com os esclareci­

mehtós, só nos :resta, agradecer
e fazer V3tOS para que pro­
moções idénticàs continuem
marcandu as atividades 'do Mo­
vimento Familiar Cristão eu)
'nossa cidade.

GRANDE EXPEDIENTE

1) Dagoberto Ca.·m.pos:
Fêz referência ao problema
dos "borrachudo.�", dizendo -

que o assuntÕ'" foi debatido Cl)m
.

o Sr. Secretário_ da Fazenda
que está tomandu providên-.
cias para encontrar uma ,so­
lução para a crise. Pedindo
um �parte o vereador Arnoldo
VtTetzel disse que uma 'das pro-'
vidências que -devem ,s�r .to­
madas nesse sentido é a proi-

. bição da pesca por fi,lguns' a­
nO$,. pois casu contrário a pra­
ga irá ser muito pior nos pró­
ximos verões.
2) Edmundo Macedo: Teceu

o Góv�êrno na
Crise 'Racistana

Antes .de findar a sessão fói
aprovada �ainda' uma proposi­
çãô_" do Sr. Dagoberto Campos'
sugerindo o envio de um ofílCiu
à Guarda Municipal de Trân­
sito, pedindo a escalação' .de
um guarda para vigiar' os au-­

tómoveis dos edis em cada noi­
te dê reuniãó da Câmara.

Fazenda Institui Duplicata Fiscal
P ra Elevar o (apitai - de Giro

com o técnico da ONU 6s , 'Disse alrida que a dup1ica­
Diretores. do Departarpento i ta fiscal dará ao J:mpôsto
de R�ndas Intemas. Rendas I s.ôbre· Produtos. Indastri:ali­
Aduane�r.as e I.mpôsto de zados um.' caráter estrita-
'Renda, além de ·assessôres. mente de- inipôsto de consu-

Após�ouvir a exposição .do mo const'ituindo-se. através'
Sr. Eleazar Patrício da Sit- da 'liberaoão de recurso's. pa-.
.va. Diretor do- Departamento ra· a iniciativa privada" em
de Rendas Internas,' que mecanismo de -desenvolvi ....
mostrou a proessualístka da ,menta da produção. O Sr.
duplicata fiscal e seus ·efei- 'li Van Hoorn tomou conheci:­
tos na economia, o p:rofes:Sor menta também da participa­
Van Hoorn entus.iasmou-se e cão do IPI' no Orçamento da
pediu que o Diretor do n:a,I

I
União -:- correspondente ,a

escrevesse um tratado s�bre' 48�/o da; receita 'tributária �

Q' assunto ,em inglês" para e· pediu detalhes sôbre o
êle divulg�r n? exterior,

.. UJ?� I im�ôsto q�e' recai .

sôbre- ?
·ve� qUe: q.ao conh�ce P�lS aI-

'j'
... fUn;O' e'.o .�lcooI. HOJe, mq_n-,

gum" que' tenha' estudo nesse tera reUllIao' co.m o Sr. Or­
sentido _ :l. \ '. 'lari�o Trayarioas �. _

.

. RTO (VA) - O Ministro da Fazenda concluiu os es­
tudos rel'ativos à instituição da duplicata fisdal, cujo ante­
projeto de decretu 'será 'su,bmetido esta 'semana aO' Presi­
dente Costa. e Sllva e visa, segundo' o Ministro Delfim
.Neto, "'reforçar 6 capital de' giro das ;emprêsas de acôrdo,
con1. a filosofia do Govêrno de proporcionar à iniciativa.'
privada as melhores �ondições de liderar � retomada dó
desenvolvimento ecopômico'" \

_

.

'.

Com base nos· estudos realizados' pelas ass'essorias
econômicas do Ministério da - Fazenda e ::planejamento, o

anteprojeto aprovado pelo Ministro Delfim N'eto prevê
que a duplicata fiscal será emitida pelos contribuintes do
Impôsto sôbre Produtos Industri�lizados nas vendas, eJe­
tuadas a prazo sJ1perior de trinta dias,. sendo o título ine­
gociável .e COIl1. vencimento'máximo de .4& dias.

DUPLICATA FISCAL de- giro 'das emprêsas,' de
(

,

acôrdo com a filosofia do
O anteprojeto prevê ainda Ç}ovê'rno--:de proporcionar à

que a falta de pagamentq da inicia.ti.va, priv.q;da as rnelho­

duplicata não exonera o con- res .cohdições �de liderar o

tribuinte da, responsabili�a- �'Sfôrço pela, retornada do
de do recolhimento ·do lm- desenvolvimento econômico�'.
pôsto. ficando também·- os

I'
O técnico da �)NU e do Bu- , .

bancos encarregados da co- reau InteramerIcano de ,··Do.- ,brança, óbrigados a protes- cumentação F�scal (o?m sede
"tar aS duplicatas vencIdas··e ,em' Amsterda),. Sr. Van
..

não resgatadas no prazo que Hoorn,. em reutii�o mantida
o emitente determinar, o ontem com o DIretor-Geral '­

qual não póde
.

ser superior da Fazenda, - Sr.
.

Antônio
a dez dias da dat,a do ve'llci- Amilcar. de· Oliveira Lima,
mento. classificou de '&inédita em

Em síntese, a duplicata fis- todo o mundo e de alto in­
cal é uma fórmula de facili- terêsse e importância para
tar o contribuInte para 8a1- as atividades' econâ.micàs a

dar seu débito com o Govêr- criação. pelo Brasil, da du-
na proveniente do Impôsto plicata fiscal. �

.

sôbre Produtos Indl1stria1i- Entende o . profe_ssor Van
zados. 0 empresário emite o Hoorn que a adoção da d,u­
título para efetuar o paga- plicata fiscal � '&-cop.stitufria
menta de um impõsto que grande incentivo à produção
incide sôbre uma v'enda a industrial, liberando consi­

prázo.
-

Negocia a duplicata 'derável massa de
..

dinheiro
com a rêde bancária, ficando que poderia s.er u tll1zada pe­
em melhores compromissos los industriais como capital
fiscais', ao luesmo tempo que de giro" ..
reforça seu capital de giro.
No decorrer dos estudos P'ROBLEMAS

para a instituição da. dupli- TRIBUT4RIOS
cata-fiscal foram ouvidas as

a5"SOciações representativ..as Cohs.iderado um dos maio­
-do comércfo e da indústria, res peritos em legislação
que oferecera.m· Sugestões in- fjscaL .

o professor Van

tegradas. no anteproj�to. A

I'
,H_oorn que Se encontra no

instituição da duplicaTa: �isr ,Bra,�1! a convite da Fundação
cal vem atender as sollcIta-. G.stullo Vargas - mostrou-

ções dos setôres industriais e se interessado e:n .?<?n:hecer Pôrto Alegre, IOde agôsto de 1967
comerciais. f.eitas )u'?-to ao

,OS yroblen:as
tnbu,tanos do Pela Diretoria /Executiva

Presidente da Republlca. PaIS, espeCIalmente Os -rela-.
Afirmou o Ministrd Delfim

I
cion.ados com o Impôsto de

j!
Gen Tellino Chagastelles .

Neto que "a medida se'. des- Renda e., o Imp�st? sôbre Diretor Presidente Itina a constituir um instru� Produtos IndustrIalIzados. ,

rt)Cl1to de. +e!ôr'ço aQ ca:pitql l?art:tciFÇ\��am çlq_ +�'lnli�o ��!:;�.�I<�,·'·.·'l�l'"'U�.-"-...y.p-.�U.��U .I ."�

�tA NCTtCIA" FAZ NA HORA

-��.

GR�MIO BENEF'ICENLTE DE'
OIFICIAIS ,D'O' EXÉRCITO

-

DECLARACAO
...::. . Io Grêmio Beneficente de Oficiàis do

Exército - GBOEx - declara, a quem inte­
ressar possa, q1.-1e,nada telTI de comum corri
as entidades: .8AOEx e GBOBM.
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